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Chuvas desabrigam familias em Sousa 
PDS aprova 
indicado, 
por Burity 

Tocb «. DOIDN lft. 
dlcadoopolo.-mac1or 

~~.:, 
PDS na Pu.ibo _,._ = -s::: ~~: ~;!!= 
oo cbole cio Eii1<11ti,o 
-.dual o •nadar Jo. 
•Semoy, pnoidoni.da 
Apnl~lo. _A oomuni­
mdo foe f11ta atn.YH 
do...,. ..,.bida ontem 
polo ar. Tardoio Burity. 

A Comied.o Otreto-

: ~r:~r.~: 
con1titu(da do vice­
'°"'""'clor Clóvi, Be­
a«n, wnador Milton 
Cabral, deput.do, lode­
rait Emani S.hyro, Wil ­
lOO Braga, Álvaro Gau­
cWacio • Joocil l'l,,.ara, 
deputado, eauduai, 
Evoldo Gonçolv,., Soa-

hJe~r!de'1;di~na~~ 
ã:1h.~º1eª:;~~id~ G~: 
terior e Justiça. 

Madruga não 
ntradiz 

,seu desafio 
ln•ciO ffJ:tcM: :-r.::.~ 
lar um ,omal que tenha d«la­
niçõaa. , nlo notlc1H. de que o 
,o,°ffl\ador li rdtio Bunty 

t:°ncm.:~T.~~ •:"io:nid: 
:.~:-:~~: 
"" A-1ttelandoldridtpvt.a :m~ r~~ :_";. e: 
bltu ncwae, criucu de ~dro­
M, 1na11tmdo em d1ur que o 
COYtmador prorMtu, au ­
mento dt todo o fune1onah1-
mo para o tomnte mN 

Ad1.1fttoU o lldtr do Go 
Yft'nO qut Pe.dtoM A!(lt um 
1umtnto antactpado e "tm nl-

~:.t;~!~;~,'.n!'C: 
:;,rometeu toda a rttt1t.a 

1: Q pagamento dt peaoal e 

~obr:~~;_u~ 
cara que, parw. . fner pollt1ca 
«im o func1onah1mo, rompro• 
meteu u d11pombihdadee fi. 
nance1r11. t ~Jud1C01.1 o de­
ttnvolnmenlo do E1tado, 
Mu. •to niO arontettr,. por, 
que • írtntt do Governo 
tl'IC'Clntn~at um homem oom 
ttnt1b1bdadt. dtKOrtlno e 
rttpon11b1l1d1dt , 1111bendo 
aplKar Mm Oll rttUnOI do F,t. 

!~tm"°, ~r!Fn~;:ç:-t q: 
U K'Ufitl dot, "'ªnoa do C,cwer­
oo· 

Madrug• lanç-oo um dt­
•fio tambtm ao deputado 
Ed,,·aldo MottAI "Quando d11 
o lrdM do PP QIW o C.Owmo 
Buntv pa,u p~m'°' ffll dóla 
l'l!t. eu &Mumn um ('Ompro 
miao per1ntt ~l.l e,,.. de 
que w o dtpuu100 Eduald,:, 
Motta pro, ar que o ,-ema 
dor Tard•,n Bunt\' •ti i,«,tat 
tm dolar ou mesmo cnJu1ro. 
f1J pacart1 tm dobro•\ !-~ia o 
•akirdtstt1prim109" !Pli,t 11 

APL empossa 
o Cônego 
Euriualdo 

O C"-1t Eu"•·aldo (.;ai 

:da.,,Ta,a~m.rn-...ou11ntem 

2fl h, -: .. • n• "lact.-mia Pa 
1b111a dt Lftr•" «uplJ'ldõ • 

t1t11 n 11, ru,., pet,onoto 

"''ot11<1,,r \ian<>tl Ta,un 

•••i1an11 t 6 ful'ICl1Ck'lr Of 
<1ti:nbarKad.,r\l11uric1 , Of' \1t 

d" r.,,r, t :-.1h11 

,\ab,nurada~n .. ,I, 
nt íf)I rr,11 pelo pre•,dtntt da 

APL 11,111l,;,m 1co Afnn,,o "'"'• 

,. da :-. lu num n,n,1tf Ili 

t 11\hf1daM, ouTTJ"1TWnl1r,(fl'I 

Pilr• roinprtm • mf'~ lhtn 

lp,._. h,-,u-, a ;f',I\IU d,.1 ll'nD..., 

dt r,,~-.: ;lf , "f'<r,,TÀn.i 1r-1 

df.rt1 1ta 1-..duard, \la,1,nt. da 

' 1,,r,.d•· -...,d,c,1,1df 

..,._ l\i>mnctotn lt ( ut,. t 

'''•r t1ot111 .~, .. t,,,-6nt 

"'~ .i,n.,d, 1 ••• r .. ,_ 

-As águas invadem ruas de Sowa calU4lldo •érÍO$ pN!juúos à população 

Detran abrirá Duque de 
Caxias com novos sinais 

A Rua Duque de Caxias 
ser! aberta ao Lrá.fego de v-ei­
culoe apõe a implantaçêo de 

uma "º"ª sinalização, segun­
do anunciou. onLem. o supe­
rintendente do Oetran, bel. 
Judivan Cabral. dizendo que 
a decuwlo jA foi Lomada ape­
sar do apoio do Clube de Di­
retores lojistas que se mani­
fesLou pela manutençêo da á­
rea destinada a pedestre. des­
de que fosse humanizada e 
arboriuda 

O sr Judivan Cabral sa ­
lienta ainda que "durante o 
tempo em que a rua cenlr81 
foi coloc:ada ao desfrute ex­
clusivo do pedestre, o no890 
planeJ&mento de engenhana 
de tréns1to n!lo registrou ne­
nhuma oon traindic:ação de 
ordem técnic-a. Por vAriO! me• 
ses o &Munto foi amplamente 
quest 1onado. prevalecendo 
algumu queixas quanto ao 
reces~ de vendas por parte 

Paixão e 
morte em 
Remigio 

... HOltnll p1.1d o Q\W duu 
r"'' a, munmpiu,. Mttltn,r 
\,,htrto \'uma• l.~11 Pttttl"I da 
..,,h •· nutn111:i por Jveen,ldo 'J'o. 
mar dt .\r11\Q(\. 1c1bou oo~m tm 
trairtd,1. na JM"qutna ndadt dt 
Rl-ml11,o. quando \fa,lf'nt. dffott 
~t11da umou4t dt um• pt11t1• 
ri t f,11 ptt,euru I.Ar,a. rom 
qutm fo11tn1ld.i 11 ruar-et "'ba 
<f,;, J1r(>11tno ',a Preft1lUl'I, ondf 
• rl<ll\ 111 ttnta, a obter uma h~n•• 
dtthllfflf'l'llO,dfultf'Ofl'ICIOl'ltM 
da, J,11u 

~utnu l1radu doftndu 
por lud,, ,, <'l'tJ)l'. dt11ar1m uJna 
m"rt• •·· tnqU11nto ,odol 1rata 
\tmdrr,:,n,o rom~,o~t•m 
"'f'motrt-m111n «'trt , olpt• 
\1H tnt 1,nd• firou pand1. • m 
jU&lljutlrtatil<•.llfQl,lfUffl lun 
' /\lflll m,,, corlJOIG 

•r"'' m"-1 ot r lhe- dtu \nl dt 
S,M. ... ll 

do comércio lojista, sem ne­
nhuma contrap.art:1da d81 ms­
titu1çôes ou entidades tkni­
C&fl e culturaJs da1 quais &e 

pre\'i& a defesa da inic1ati-

Na nota que di&tribuiu 
com a imprensa. justificando 
a dedsio, o superintendente 
4o Departamento Estadual 
de Tr!nsito começa afirman­
do que atendendo as reco­
mendações preconizadas pe• 

los 6rgi08 máximos do tri.nsi­
to. que \'lS&m pl"'e!tr\'ar doe 
mconvementes do intenso 
trafego de "eiculos algumas 
areas consagradu nobres do 
centro da cidade, o Detran 
achou por bem re Lnngir a 
rua D..ique de Caxi88 ao nclu­
Sl\'O UM> de pedestres. se:gum . 
do uma prática que em ou troe 
centros do pais foi das mais 
recepuva. 

Ao tomar a medida.em 
fins de outubro. o tran as-

sumiu a J)OEitura democriuca 
de ~tuda-la tào logosurgu1-
siem reclamos de claMes re­

presentativas da comumdade 

que a inviabiliussem. fosse 

por prejudicial aos seus inte­

resses ou aos mtereMes ~­
ra1s" 

O r. Judivan Cabral 
conclui afirmando que "ten­
do como parâmetro dos seu11 
at0& o interesse ooncretamen­
te manifesto da comumdade, 
expre , no ca90 e !em ne­
nhuma contestação ob,eti\'I , 
pelas re1\1nd1cações do CO· 
mércio loJl.!lta (humanização) 
ali localizado. o Oetran. con• 
forme prometeu. rttxammou 
o •~unto e resolveu de\-oh-er 
a Duque de Caxias ao tráfego 
de velcul08. cumprindo o 
compromiMO ant.enormente 
assegurado de renr a medida 
desde que se configurasse ina­
dequada ·· 

N oaldo é ameaçado 
de morte em A lagoas 

A policia de Alagoas pas­
sou a garantir. ontem, o )Or• 
nal Tribuna dF A~. de­
p()I! que !!tu diretor, J()mah . 
ta • • aldo Dantas, pamu a 
rtteber ameaçu de morte. 
Em telegrama rápidos, uma 
\'01 ~arante que dentro de 
uma semana será o próximo a 
morrer, do que se dedui que 
11 ameaças e:steJam ttlacio­
ORda rom o a&Hl inato dt 
ua ex-secretAna, na ,emana 

passada 

O Jomal foi o único a de­
nunc-1ar romo principal su . 
pt"1to da morte da secretÁna 
01arcy Ft,igo ~falta Bran. 
dão. seu tx •mtmdo. o suplen­
te de deputado Paulo \1a lta 
Brandão. ~parado dela hâ 

oito mese 01''&rC'\ foi &!SU· 

,inada sábado pamdo, as 19 
horas. aproximada.mente. 
quando faltou energia elétn­
ca na rua onde morava, no 
Baino do l'rap1c-he Recebtu 
ufs tiros na boca e, coração 

O Jornalista foi le\'ado a 
presença do !lecretáno de 
gurança, cel JoW de Azev-tdo 
Am,irsl. a quem comou todo 
o problema que \,nha enfren• 
1ando logo aJ>C"I clh--uliar o sr 
Paulo Malta romo su peito 
do cnme da t>!IJ>OM Dois poh­
cia . dt far('ado montam 
JrUarda a 20 metros do prk:lio 
do .)Ornai. no cent.ro de ~1a • 
C't1ó. enquanto o ,)('lmahsta 
pa .sou a andar com um 
~•rei•- tA 

Vinu, familia.a •tio deaabrl&adaa em Souaa, 
em coDMQumida du últimaa chuva,, que provo­
caram enchen.U! no Rio do Peixe e o IHUborda­
menlo do canal do Eatreilo, aecw,do informou on• 
um o aecrelário doa Traruportea, Jo-' ilvino 
Sobrinho. Ele declarou que o Governo do Eatado 
.i' lomou todu a, provi.dftclaa para dar ualt...,. 
cl.u •• famlllu, que fonun obrl&adaa a ablUldo-
11111'" IUU reaidmclu. 

0a çup .. de trabalho nu áttaa de Abut«l· 
meato, Saúde e Comunlcaçio da Codecipa 16 _. 
tio de aobreevuo para adotar todu u providm­
ciu no cuo du ,,uu do Rio do Polxe do baixa­
rem e o canal do Eatrelto continuar a trambordar, 
alacando u ruu da cidade de Soun. 

O aecretário Jooé SUvino Sobrino aft.rmou 
que vacinaa J6 fonun enviada• para Souaa e u 20 
famlliu deaabr1-adu aerio u1i1tidaa pela J're. 
feitura Municipal, conforme tloou aoertado oom a 
!lectttaria dot Tran,portea. 

OUTRAS PROVID2NCIAS 

O alapmento da aciade 
de UM Ji fot comunicado l 
Sudene pelo S.mt.l.no doo 
Transportes, que 0001tante• 
mente env ia informaçõet 
atualiudu para a Coordena• 
clono de 0.1 ... CiYII daqu,­
i. Ó'JIO" 

" A secreta.na doa Tran.,.. 
ponet e Obra 1do10U medi­
da de car1h.er geral. ob~ti­
,·ando o •p<>tO is med1du 
emergencial!I que N fiterem 
nea.ánu, ta11 como 100-
plar 01s:i tem11 de comunica­
tão n.1.stente1 no Eltado . 
Cotei, DER, Finançu. Ce~-

~~mf n:'1: ;\l~~.:msc: 
problemu e do andamento 
das prov1dênc1u recomenda-

f,~~nA!é:e~~~ J! ~!!!~a~ 

humano. brm como do eqw• 
pamento ta unte n.1 Secre­
tane e Enudadtt Pfr"\191> 
nadu di!poru,el. para uma 
mobditaçio imediata.. m • 
formou o tecrttá.no Jolf .... 1. 
,-u,o 

Ao final do e,ped,,n~ do 
ontem. o porta- 1. o6aal do 
GO\-ffflO, jornalist.A Culot 
Robuto de Oh\-etra, in!or• 

:,OtJ sfnet; t'i::8!~ ~•1; 
ho,e a uu do 9t-CftÚrio de 
l'rl.lUJ)Ortff • Obrn, Jo. 

il,-ino. do NCn!WlO cio Tra­
balho e ,..,ço Soaol, Edm, 
Tavares. e do prt dente da 
C.Odecipa. Renato Mac:á.no. 
com 1n.struçôel para aa>mpa• 
nhar pessoalmente u pro\,­
dé:noa por ele deten:nt.n11d.M 
logo que oco~u o tranabor­
dàmento do c ... na1 do Estn1-

"'· 
Trecho da BR-230 está interditado 

Pn,taaOwo\•.~ tnaf'b.. 
~id•S. c»PU"IJlhua 

\t""Gi4' Hc:,~ - ctn.n·• Jlll'f""9CI 
ra..m~.,,..., ... am:,a.,p,w,u 
........ u 

,. part .. dt _,_....to 
o _,,. r'N'fia ~ p&t'I o 
•bMt.«imtneodt todl~u. 

!t:•i:·~~~;: 
T~ea ,mecLatttmttt .. tMl.i\<l.!U 
um p0C'O anu.,-, p&r1 r:va,1u.r o aba,, 
t«i.tn«lto da nd.dP e , , pronden 
<"IICIU • rf'AluraC'io doa Ntnp no ..... 

A adulOrl óe Catnlt do Rodla 

t:~.,~~~~~ 
zu.n~';.::· õ:.rc'~ 
Lf'&Dltu CM P\&Dct, DO 

do.u eJ•httpando f'once,c 

~-=e:ir~~=: 
aebk> i 1111bttaç:f,(, Em C-...1tt. u ==~ ~,mrr:.ra 7-':.do • 

-.t)f JRRO 

O OF.R. 12 bora6 dtpou, cb 
K1dfDtf4'UIC'akJof doRocht, 
to11e:,-_~la~ou. c:a 

=~:1:!r ~,a .. ~ 
m• stnd• tm cataltt Pff'(linD. t 

Chuvas castigam cidades paraibanas 
Tttu C"ldadn da i.ntenor pa-11 

bar,o noe dot, 11h11riõt cbat b~nm 

chu,M«-nsidv-tda■ mui1ok>l'\H~ 

b tkn1i;w d, C'(>(lrdfMdoN df, Te 
lf'mmunlC'ICÓN IC'otell. em ttu bok 

um plu,,umttnro 

u11.1mc.:dou,dwundadu 

que 1na11 fora.m ni~■ ~mrhu• 
, u, a t'tll:Dir(al' dt \loDtell'O, ondt 

r11u a m11t íoru at1nr1ndo 

.. ~(\)111111.tloU ., lf:f \\,"> ~ 

tl.3606 mm); Brr,o do S.nui C"ru.t. 
tP!'I mt, Sio8tnto0t.\\),'a:iml 

T'aptTM 1l~il2mml· &ri-. dt Slo 
\1 1,:ut; 190 04mml; Gu•rab,u 

)mml, C".ab.c.1rat 11~07r:nnl; 

13orllk1 ~f ~llta Ff (75 {\lmml;J I)& • 

umnho 165 0~Olm), llal\lba 

113,', ~IUI, Pilu 1~ COmai) e Glffl· 
ntwm 1 02:mml 

\1a.ie 18 murucip fonm •ítta. 

~ pet .. c-hU\-.. de.ta ,·~i. de ele,, 

t.tflC'e(ir, forte rorQ OI lnd1C'H plu1io­

mttr1N'!II unando tnt~ 61 01 ~ 

>4 00mm ~ M'Of'do com M infonna 

t'\'8 toltudu no C'att'l. a tll\1.1\Aodu 

ndadta ma. C'l~t,f~•• M t dt 

&!Alm111. p,. ~U~•Uonwm..n 

lo 111.l danÚ!f'IN,m,.tradaa t ,11[~ 

"'" ~IUdKandG ..... """1!d<,~• 

Ãil'H'ft!te-chu,MceídM 

M htura. ronnpalawnt, em Uõ 

Pt!lfN tf uwaô> nr. bair.'01, 

qutC'Ol'ltamC'OIII i:iifflOf ·nfraettrutll 

ra. mu1l.1 \· lh11pvtp&11tdf,tofl» 

mondot8 ~-,do ao (ato dt Dftt• 

llfftllQUa!lf ttmptt .-.tt ~ foi 

mando ,.,. ttlMdoe • MI,& readh-

ba,~ da Ilha do 

c.'O:K' rft(t!ilB<kia!N ....,_..._ 

pe· fC'l,J#-pt'ofl•uamlloul·uc-

11,um11 da aoaa da odadt. • 
tUllff,r,llllt~\l..lZI m& dtu:n. 

portp('1,a da, a11tonda~ 

tida chuunda. \'1&1 da,qut 

ba,im, • '4.-.m&m Q\,llW LnllWD61ta 

,-.itAA dillK',..,.tro1.."PK1,0dNo,. 

\ad...r l'U tmqutufortet 

~- ~u.am 01 i.lhedot dar. r, 

cimoa, o11Q\IIOOJUtlta.., aocun~w. 

tado pela f•bnc. Cl"'M"pCV, ru~ 
do oom Ql)f at ttlhaa w ,:n,dt.m uma 

natOUUh•tNT1tm-wm...,,peMc1a 

Pl'O• ande• sua pt\)pna bi~iQ. 

f C'Oftlfqutnte:ri•lltt- a. &'l)leu,., 
~,vnd. ,nlorm<'IU • ck,na :M11n1 

0nuno do)., ~Ot,.'», ff'Mitnt• M Dha 
d!- &pc, ili h6 QU&W -'-' &DCII. a11NI 
(io d"'4t' OI' W\11 f"\~l~ • .,,.. df, 

,-ida, ~Ul'•f bair?t, a.ada "'4 fflll 

•~ ~ "'Qi.nu.:n• tudo do 

~--.lf'tUI °'-ramqut i&.m ca]. 

çar ... ,na,owfalum c:iat ,1 

Mnhu.ma ra" 

., oona Ma."\& Oaono t taMda. e 
_,, mando. o -.hor Ptd::o f'raoà6 
to. • apoHDttd,,i t. m= o ;>oQ('O cb­
~ qw tlot p_,ba d. ...... 

teoona. auida ~ cnu • · 
t fi ~ C1,1UO.qaatzoo 

qQt b\'fltal ai,tea JI, ~ .. MI· 

ram da e-.. 

\a praia a u•çto NO .. da 

lall~ af1111M.1)t.lO i;r,to:» p,l1'I Oqut 

C'UrtllUaOmat E,.apHl:1 .. dw 

\-·~•d.lt 
praia, dt Tamb.1.1, C"abo fhal!3 • 
MUia.ira u c:ia..,, m.rY'UMDieoat. 

Mo dtU1JU dt 1ft boa 

Ji pen opeNO&)qut alua nu 
obrMdor.o,eto°'-.-..daP'Nrklturl 
\llolP~l loc.l. •trt,ttda F.aptotM 
dt l'riwin.lA('io \t.uuo.paJ t St<ffu,. 
na• 1'7'1,QJIP('ll'tfa t Obru 1\1~ 

\1~• •uwçic>nlofot ti.o 
~p,.vrlC'\IIDffllflf'lldaC~& 

a»lot'tt <'laln~t<tmqwRr 

s-, Jlf\;'~OrTta.rda 

-,it.., da fTlll"t,. dM . • ,'OCIC'fu1 

•· 



CADERNETAS 

O B.'<H pre~nd• utin­
guir o pruo df cartncia dt 
aeis mtlH da caderneta de 
poupanç,o, o que fm com que 
u nov• conta• abt.rta1 rt.n­
dam JU.l'OI e rorreçio monet,­
ria Ji no pnmeiro trimtttn 
de d,pl>lito. 

Outra d•cido tomada 
pelo BNH • • aberturo •m 
cada a.g&tda regional. de 
uma linha ".ie crêdito rot.titi"o 
do ª" Cr$ 00 milhó<o. paro as 
Companhias els HabitAçAc> 
doa üttdos. roma fine.Jidade 
de agiliu, a produção d• ca­
tai popularea. 

ESTAÇó ES 

O Brasil ,-ai encerTar o 
ano de 1980 com 11 .. uções 
ecológic:11 em funcionamen­
to. Entre elas. a do Ruo da 
Catarina, no alto sertão da 
Bahiadestinadajprincipalmen­
te à reafü.açio de pesquisas 
$Obre proce&a0s de detertifi­
c:açjo e tobreviWnda animal 
e vegetal em regiões carente& 
do6guape,,,ne. 

Nos tempog do cangan­
ço. o °'pitão Virgulino LBm­
pilo, o Lompuio, perseguido 
pelas ,-olantes formadas pe.lu 
Policias Militare! de v,ri01 
Eetadoa nordettinoa. 
escondia-se o:m seus cabra$ 
no Ruo da Catarina e nunca 
era enoonlrado. Reoenr.emen­
te. o pistoleiro Antonio de 
Uno marou numa ernbotcada 
o cacique da tribo Pankara­
rê. Angek> Xavier Pereira , 
eacondeu« lá e ainda não foi 
apanhado. Entre um fato e 
outro. o Ruo ,empre foi con­
siderado um panliso p.e.re OfJ 

caçadore . 
Caso üni('I) em toda a 

Amêrica Latina e raro entre 
01 aemelbante• oonhecidoe no 
mundo. a região do Rawo da 
Catanna, apesar de t«.Ja um.a 
caracteriuçlo de deserto , 
como solo uen e tempera­
turas que \·arfam de 40 grata 
durantE o dia e atê 10 graus à 
noite, apresenta uma fauna e 
Oore abunda.nl@ . 

CACAU 

O Brasil saiu do me~ado 
de cacau, com a fixação pela 
Cacex, do preço minimo de 
rTgistro para e,:portaçào da 
afflf'ndoa em um dólar 50 
oenta,•05 por libra-pteo. ou 
seJa. 3 mil 307 dólaru a lone­
lada. quando o preço em 
Nova Yorque t de um dólar 
34 centev06 a Jibra-peao. para 
et1te mês. :'\a Caoe1 informa­
se que a decisão foi tomada 
em COOJunto pelos países pro• 
dutores , e teus efeitos etulo 
sendo examinadOfl com os ex­
portadores. na Bahia. 

~o ano peuado o BrHil 
nponou 934 milhões de dó­
lares do gruPo cacau. 486 m.1-
lbões de amêndoa, 270 mi• 
lbõoo de llquor, 119 m1lhõ .. 
de manteiga e 58 milhões de 
dólares de malS8. 

DNER 

O O'-"ER romprou ,eis 
aparelhol5 de rnult.a.r carros 
em e1eeMO de velocidade 
para e ponte Rio-~1t.erói-do 
tipo de fotogrefaJ a placa do 
veiculo infrator- e sua iruu.a . 
lação ocorrer, n<>A próximos 
120duu Cada aparelhocusta 
cert"a de Cri 600 míl e a enco. 
mtnds for fe1ta a um fahri• 
cante net uíça. 

A d<reçõo do D:S:ER 
a.nunciou tàmbém que fe ri 
em hrtve urna conoorrência 
publica pe.ra &elee10nu em• 
P~•ttnAl!I que se disponham a 
encontrar urna ,oluçio pera o 
recapeamento u1,1t1co 10bre 
a ntrutura metilice da ponte 
fuo-~1teró1 O pa ... irntnt.o. 
feito micaalment~ pelo 00n­
t0roo 1nglH que montou a tt· 
rn.uura ett.à condenedo 

U.1. I O •1 __ , --··----11 
AUNIÃO 

Í-.por/,1, llod,oi, 

A VOZ QUE 

FALTA 

Enquanto as lideranças polfticas do 
Nordeste prossegu,,m empenhando a imagi­
nação na formaçà-0 dos seus partidos e, den­
tro d..ssa /armação, na garontia de um lugar 
dentro do Poder ou com as vistas Mie, alguns 
hame.ns de experilncia ,mpN!sarial rt>solve­

rom tomar a si os problemas de suas emprt>• 
sas, criando uma entidade destinada a acu­
dir os intPN'SSPS da rt>gião no tempo e no es­
paço 11Rgligmciados pela repN>smtaçõo polí­
tica. 

Não I outro o objetivo da ABENE. As­
socia('âo Brasileiro de EmpN>sas Nordesti­
nas, dado a público na última reunião da Su­
dene, com uma manife to em qu,, se confun­
dem a linguagem empresarial e a retórica po­
lítica. A falta de uma bancada aberta à sorte 
e à conting,ncia das emprt>sas, em condições 
d, amsignar os interesses ociais e ecorwmi­
cos da região aos interesses da classe empN'­
saria~ ou vice-versa, a A bene surge como 
uma nova 0$ emblPia representativa. 

Longe de menosprezar o esforço politico­
partidóri-0 das nossas liderançM, donde po­
dPrá advir, possivelmente, o N>spaldo legiti­
ma • eficiente para o encaminhamento das 
grandes qu,,stões sociais, IUio se pode dissi­
mular essa lição de presença de um segmento 

expmssivo da sociedade • o empresariado 
vinculado ao desenvolvimento do Nordeste. 

E a lição se manifesta ao sabor do coti­
diano, quando se confrontam as perguntas 
dos grupos mais esclarecidos do povo com as 
perguntM mais impertinentes das lideranças 
políticas. Enquanto a fração consciente da 
sociedade fica a se perguntar por soluções 
para o prob~ma da terra, do abastecimento, 
das alternativM da sobrevivência assalaria­
da numa economia de mercado, enquanto 
isso ocorre nas cogitaçõ•s gerais, o que ocorre 
do lado de dentro • de fora da representação 
popular? 

RPcent,ment• o secretário da Agricultu­
ra anunciou um programa inicial de irrigação 
para 25 mil h,ctares de terras da zona semi­
árida a um custo pouco superior a 3 mil e 600 
cruuiros para o Estado e ore tan!P subsidia­
do oficialmmte aos proprietários. E evidente 
qu,,, mais importante do que os r,cursos téc­
nicos e financpiros a sen>m exigidos pele pro­
grama, •ró o apoio po/(tico à sua execução e 
aceitação por parte do agricultor. Entretanto 
foram raríssimas as vozes qu,, fizeram refe­
rincia à iniciativa, assim mtsmo dl' raspão e 
superficialm,nt,. O programa IUio conse­
guiu. p,lc menos até agora, sequ,,r o estímulo 
da discussão, do deba IP. 

E como •• a colccação dos problema 
económicos fossem exclusivos da área técni­
ca. dos Sf'tOres P:.cecutivos, apesar da contra­
dição , xpressa no indi po içõo dos politicos 
com os qu,, ele próprios chamam de tecno­
cracía. A classe política deixa o t.Scnicos M· 
sumirem os problemas e os condenam por­
qu.,, Msim o fizeram . 

Entrptanto , nunca o ardeste precisou 
ta nto da sua repre entação politica, o Nor­
d,st, empresarial, o 'ardeste agrícola, o 
Nord,st• empN'gado • sem emprego. Não 
apPnas para a formação dos seus partidas, 
mas para a formação d• outro Nordeste, mais 
próximo d, nós • m,nos distorcido em rela­
ção ao pais. 

..... - ... -··-··-
Águas passadas 

e a,loa ~• um ,am•• 
1lo .ele~te e rebUIC•· 
do 1ndU11ve no talhe 

da, VOC11i1: •~ nisa> harmo• 
nioeo. Po~m nunca redigia ot 
artigos de ruodo • encrespa­
da! - G)ft! pollüm ru dn 
- piaàica ru musical que 
Miam de aua pena feiticeira. 
Preferia dit,-loe, rechei1do1 
de seu estilo tto pu101I, 
pompoao • chlaaico, marCAdo 
de lmageo.1 mitológicas e re1-
ce.nde.nte de cultura greco-­
romana. Tinha em casa uina 
velha mtliquina de escrever e 
de raro em raro treiia nela 
batido.& oe eonetos maravilho• 
&Ofl. MH batia mal e nlo 
abria par,grafo no começo 
d08 pe.riodos. O que contri• 
buiu para que identif'icáaae­
mos como de aua própria au­
toria cana anónima que nos 
exibiu certa manha com • de­
núncia de que estava sendo 
roubado no Club, AIWa P<· 
los companheiros do pooker. 
Seria um estratagema psioo• 
lógico para Jhe Htimular o 
amor próprio na resistência 
contra o vicio do carteado. 

Em 1920 ndo p08!Uiam 
os jornais o equipamento dac­
t ilográfico que e,;tingiu o su• 
plicio dos tipógrafo! na deci -

ftaçlo de originei• impene~ 
trt~it como hi•ro1lifos. Jé 
nlo 1e usa a romposiçlo tipo 
por tipo nu galff m•úlica,; 
1110 foi abolido pelos proce1-
- gráfioos da eletrónica. 
Naqu•I• quadn o d•lellttl ­
mento da matéria redatorial 
con,titula provocação rouba· 
da aoo círtuloo dant&oos. Oi­
flcH entender o manuacrito de 
um punhado de colaborado­
res. As tira.a enviadH, por 
exemplo, por Celeo ou Álvaro, 
donos os dois duma e&erita le­
gh-el, ofereciam. entretanto, 
a desvantagem de emendu, 
rillCOI e cones semelhantes é 
partl'tura mu&ical dum com­
positor louco. Purist4& am• 
bos, caprichavam na frase e 
davam-lhe um tratamento 
1embtico e gramatical re.a­
ponMvel pot eMe upecto \ '8• 

riegado. Havia tipógrafos ee­
pedalizad06 no di&cemimen• 
to dH1a garrancharia, entre 
eles Benedito Leite e Henri­
que de Figueiredo, este UIU· 
mo ainda vivo e morando com 
8uas recordaçõet na rua Mar­
tim Leil.ilo delta cidade. O 
que não se dava .. ant.es pelo 
contrário - com Isidro Rama­
lho e o Heraclito, que jamais 
M: reconciliaram com o com-

ponedor, de modo quo pnm­
diam a revilllo ª" alta madru· 
gada . Aderna, e Nfüon po. 
1uf1m um traço vertical · de 
caract~re• redond0t mu -.. 
pam,ma""-- Paulo letra ao­
fri1-el pegando na pena entre 
os ded01 indicador e mMlio. 

Eud .. cunivo da moça, mu 
escrevia a.aaentado a boa di1~ 
t4ncia do bir6. como • tiYN• 
ae nojo da tateía mental. Ri• 
beiro Dantaa raramente dava 
de próprio punho teu tulmu­
tU090 notici,rio policial e •1' 
para ler usava uma lupa de 
cabo deº'"º · Já o requintado 
escultor da forma ""'tica Se­
bostiAo Viana ..... ganhava 
de todoo pela formoauro de 
!ua caligrafia. Carlot o cha­
mava "o poeta Sebaatio''. Em 
tal requinte caprichavam 
ainda Agripino Nóbrega, Al­
cidee Bezerra Cavalcanti e 
Jooé Lobat, e "" colaborado­
res avulsoe. Flévio Maroja e 
Abel da Silva. Se viveuem 
estariam todos converUdoa à 
indiscriminaçio e generalida­
de cibernética da produção 
intelectual. 

• Osias Gome• 

Boas notícias pelo telefone 
Muitas vezes firo pensan­

do como muita coisa 
mudou nos últimos quinze 
anos nesse Brasil velho de 
g,.ierrs. Muita coisa mudou 
pare melhor, muita coisa mu­
dou para pior. 

Outro dia o telefone de 
minha casa tocou ai pelas três 
horas da madrugada, e como 
o ~u número é parecido com 
o do Pronto Socorro de Fratu­
ras. leva.ntei entre poeocupado. 
sonolento e irritado. Todo 
meu estado anteri o r 
modificou-se. no entanto. 
quando identifiquei a \.'01 de 
um amigo meu. Pensei que 
ete esta\'8 falando de plages 
vitinhas e me acomodei para 
uma conversa mais demora­
da . Ele. porém. tinh11 pressa : 
esta\·& falando da Europa, de 
onde dizit1 estar vi ... endo uma 
upe.riéncia maravilhosa e de­
seja ... a que eu transmitisse 
um recado seu a um amigo 
comum. 

Além da surpresa de 
sabê,.lo no , ·elho mundo, Pois 
não havia muito tinhamas 
n08 encomrado no Ponto de 
Cem Réis e f&lado mal de 
muita gente boa, o que me 
pareceu mais importante foi 
a nitidez com que nos ouvis­
mos. Pareda até que estáva-

mos diante um do outro. 
como em tempos idos que fi. 
cá.vamos bebericando no Cas­
sino da Lagoa. 

Telefone desligado, fi. 
quei alguns minutos matu• 
tando sobre o encurtamento 
das distâncias estabelecido 
pelos modernos servi~ de 
comunicação. E lembrei-me 
da velha estação de Feliciano 
Coelho e das acusaçôel que se 
fazia à diretoria da antiga 
Empresa Telefônica da Pe• 
raiba . Dizia-se que o sistema 
telefônico de João Pessoa era 
um a sucata que nos foi \'endi ­
da pele Telefônica de Per­
nambuco. 

ucata ou não. a verdade 
é que pera se conseguir uma 
ligação 11qui mesmo para a ci­
dade era um milagre. Ficava­
se horas esperando uma li­
nha. E fale. r pare Recife, Rio 
e São Paulo? Isso era pratica­
mente impossível. Pedia-se 
utna ligação pela manhã e a 
moça do inte rurbano nunca 
mais dava o ar de sua graça. 
isto é. nunca mais nos dava o 
prazer de ouvir a sue voz. Os 
de mais condições financeiras 
e com negócios e/ou intert!$Se5 
no sul do pais que desejavam 
uma ligação sem interferên­
cia. sem linha cruzada, mais 

rápida. tinham que ir a Reci­
fe . Muitas vezes, em compa­
nhia de um deputado federal 
a quem servi por alguns anos, 
fiquei em muitas filas dos 
Correios e Telégrafos e de 
rI'T esperando pare falar com 
o Rio de Janeiro. 

E sorri com a lembrança 
dos meus momentos de irrita­
ção espetando unia linha 
parã fa.lar com a redação do 
jornal sem imaginar, porque 
não acredita,•e, que daqui 
mesmo. em dias não muito 
distantes, seria possível falar 
para a Europa, e fa la r com a 
sensaçdo de quem con\·ersa 
olhando nos olhos do interlo­
cutor. 

Deixo o outrora vencido 
pelo sono. Volto à cerna com 
a satisfação de quem havia se 
despedido de um amigo à 
porta de casa. E o amigo esti• 
vera realmente na minha sala 
de estar. trazido rápido e efi. 
ciente pelos serviços da TeJpa. 

Adormeço pensando 
como a coisa mudou e que 
mudou tanto que Jê levou o 
meu amigo à Europa e de lá 
ele nos manda boas notícias 
pelo telefone. 

• J. Bosco Gaspar 

As testemunhas da história 
e ompartteuaumJ&.nt&rlnÍOr• 

m•l 1, em çua uma Meado,. 
pedia ~'l\tl qve ~ c:lumaJoa . 

q\Um lno-joM. O incan~h-el t,,("f'\tor ir 

,omalistaj6 fd1too maiJde umectn• 
tena de h\·Na, ao longo de eo M08 óe 
atn·1dade ele, que• 27 de marçocom­
p~tad 7 anoe de bol\l .e~•1,:oa •• Je 
lral! bruileirAl!I f.'alêvamoa numa t.n• 

,11ea entre\'iste em que Osu Gomea 
tt<:01Vll'Ci11 &er lnoJ(ll,t o e11Critor qu. 
~ .• ,.~. · rdffteomovimentoliu 
ri.no modtmate. rl06 •rw:it 10. 1ndu• 
1.n~ • • rnaM da Arta- Moderna 
Como n6c> pod,tna de1ur de IWI', a 
ai,ft\ffMI tomou08rum01de Partrba, 
po11 lá e.ta\• tam~m fll H,l~te Ma• 
nnho. que colaborars C"Offl JoetJoffi. 
l). no l•n~mmt.o do Ultimo ln'T'O 
l!Ob"' RevoluçAo d, 1930. Ai lno.iON 
!•k>u•rm. do le\l prox:imo livro t10bre 
• tragid11 d• Conf,1ttvV1 Gldno e 
1u• CU1HC1Ufna .... lndu-.,11 d1, ... r. 
~o d• Joffll>· DO qUI(! diz rnpe1lo 
iw auidd10 de JO,o Dente,, b.ttado 
tm fot~ "rad111tpor P\e-~k na anta• 
r• e ... ck Deu,nçio do Atttfe. ho,I. 
vaoa(onnada ,m e_. d, Cultura 
AI ,·1111.-4 que, o mulldo d6 O jo~'lll 
~u.ru !alou •ind• aobtt a@U me-rJCU • 
lho nu i6 puw da oorTHpond~nc1a 
de Ep1t.ácio ~MOI, pan afirmar quf! 
u v,ndt btadL.ta nem t1tmp'"' nt1 • 
,...-ra ~ arordo ('VfJ:I N atlt.udn pol/tJ • 
ctt1 de- Jn6o ~ Reconhett qlK 
JoAo p...,_ 1mecinou eaurpa.r a um 
11'1 t.empoo m.npc.1ntm0 e a pollbea 
ÓfA coroMu. mat,tna 1nd1.cut1,..,J. 
mente uplc.11.·a •q~t.. t~ lnoJl)-
118 em v,rtuc;lt de laço. fam1h~t:t. 
.. ~.J::.wo~OeQ.itt 
,,-,., ,dea\ixnu o "~tl:nD l...i Vn! de 
Prin«M' , c-Mgando I editar o MU 

d1.ínocit.c1al. doq_ua.1 guarda 2uffll• 
plMt:11. FAU,\·• pre!te:nte ~ Pnnt"81 
Nqudct d1H dt' tumulto, tomando 
pen.e ali,•a n1 prepan,c.ào do movi• 
mmto qu•. afirm.a. boba por fi.nali ­
d.ade pn>"1>ctr a 1ntef"\•mrJo fedtral 
m• l)1m1íba Fal,1 entAo da mi.nh• 
mu:prnénri• nCII dia11de I929e 1930. 
•1ttd1 •luno do Lyceu Panubano 
Minha vlllAO d11.quele tt'mpo m09w1 

Joio Pt,NOa como um l'énovador, um 
Pre111denlt' que and,va pela.sru.at fl~. 
cal1tando obnltli publ1aa~ derrublidt1 
de ,·t"lhoe pridm, d«truiçiOd.- ua• 
duwobtolttu, impW'lu.ç&odouJ. 
("l,mtnto rm J)lra\e-le-pfpHfo,,. mctu• 
.i,·e ~ • oal•bonfJo n óet.-ntOI! 
da anui;, Cadeia Publita . Do fundo 
da minha memóris JObt a ima~m 
d9qutle homt>m Qut' empolgou todo 
um povo • viver tm de1111ll!.nto, 8f!TD 

uma lidet11nf8 que o uraMC d11 mQ• 
dollTII f'uncionánog ~ vtncimtnto, 
•lrau.do., «itm pUblicot tmlxm:•• 
doa. Al"rk•d~,O prtd.ria. C.Om um 
6.Jmplet toqut d~ .rua voca.çlo de 6d ­
min!Al.r,dor determmou o.rud{1:~ n93 
«ile-t.onu ~ me&U dt rtndu,. de- • 
m1UlCht."ldo u pa.nelinhaa, dinsmi• 
undo o rt<"Olh1mtnto doa 1mpoatoa 
quco,,;OOrrthR10n8n011 njopaga\-.m, 
porqu,r pa,u, 1mpoet0 er• uma u~ 
c,t> de l)'nalld,de polit.iu duunada 
j opou(Ao N•o tinha eu uU.de- e CO· 
nhe-cuntntO de C'aUN paira JUigar "' 
~u.na cmo o om-onel ch,rfe Polítieo 
que- ma,nd•v• que MUa e&l)fll.nlaaMn• 
taaMm pra('a na poUcil, porqu. M · 
11m Janhavuri a 1utot1d&de da íarda 
t u.l•m da. aua folha de- paome:nt.o. 
Joio Pl'MOI lt'~do InoJOM. fór• 
um imprudente de marc• maior O 
btndoleui~mo "6 lf!na ut1rµ1trdo 

com a d,_Ji•da do asíalco e dA t'Ot'f· 

IC'lll détnc• 8'(MI; confinli &etlAnflJO&.. E 
o caudilhi11:nn ten& de ller mod1fioa• 
doam J)0UC09 pJrqUe ~.t\11 • 

a1nd111 ttprt..enta ar. lidera.ntu muni• 
ripam, 5u11tent.«cu)01J do p,cler pollti• 
co. Fals. de um lado, o bom ~nao, 1t 
\Vt da exper,#nr1a o.Joaquim lnoJ()Mi 
,•,TUt1I, homem de sensibilidade po• 
litica e mtelectual. 1m(lrt11I pôrq11e 
membm de ,·triaa ArademiH de Lr­
trat P. m•1~ que tudo. homem que 
tntrou na httratura de oordtl e.nu. • 
do poJ um Jl('et.a nordeumo ffl) u-o,. 
\li que ocuplll'lm á2 pãl\M ck um 
ABC eontt.ndo a 9ua sasa, dude o 
na"('1~nto tm 1\mbaub,i doa Mo· 
OOI. sli.b terra tm que nuceu a mt• 

nhe mie Quem aabe. tu ve:,o f!m 
Joio PeHOA fl íljl\lffl do l!dtr caril• 
mA11M, 1ndu,l)t'n6'vel e um movi• 
mtntn de rtnr.1-.11çlo polluc, e aoc1sl, 
qut II qualqurr momento pode 1ft. 

turfu. de um• ,utude h,bil. de um 
Wqut de ~perat1fJ1 ne 11.lma deMt. 
~ povo l>om • flO(N!dor . Jo~ 
Amtrico eeru ver. eat:ff'\~U q\HI 
"OI p& OOfi ehilJ criam r•lua .. , llipi• 
nca.ndo Q\Je o home:m do ampo Mo 
11bandon• • tt'fT'l por von141de pró• 
11n1 Ele: pr,c1M1i da lerTI , da mf,e­
U!rrw, qut! tem • de1l1naçio dt: ttt 
pl,intada para dar frul08, e Mo pen. 
M'r lran&fom•da em lotummt:oa 
que mt1tam o que de-\fl'\I ••r ocmtu­
rto -.«-nie db ndadet:. IU. n.a •lm,i 
ôo l)Q\,:J, qu■lqu,r CD!Jiil de mlfhl.M> 
mu mu1t.o •uttnhoo, falando t'm r-n­
~etpt"rt1nr;a. ~·1da EutlnoJO• 

... .. ceda um a .Mu modo, 1crec:h1Amo1 
muito no BrH-11 

• Alfio Ponzi 

SR. BDITOR 

..,.,::.~:o.e:. 
boneotidodet!Nte 
do óqilo de impn.., 
tomar de público uaa 
trua contra a minba 
enwlvendo o corretor 
veie. Joei Francimar 
d°" Santoo, conhecido 
diminutivo de Dadli t 
doia func:ionárioo cio 
OECARLINl'O, sito à 
Duque de e.,.; .. , -
d•. 

Seguindo um 
do citado comtor, PIII' 
mesmo, amigo e vilinbo. 
di um carro de minlta 
priedade por Ct1 10 
para comprar um te 
calizado no Jardim 
na Praia do Bell8, por 
60,000,00. 

Como eu deacon · 
completo,... tipo de 
ção, pois llbu um p 
(Eletricista Induotrial) t 
corretor acreditei que o 
do corretor. como meu 
não ia me ludibriar e foi 

tuad~J° ~smS[~ mais 
vim a fe°5CObrir que o 
em questão Mo valia 
que Cri 15.000,00. 
como um alucinado, 
do effl minha decepçlo. 
procurando um com 
para ressarcir om po 
meu prejuízo. Enfim, 
gui um cidadão que 
de algum diálogo, me 
prou, ou melhor. ia mt 
prarir Cri 20.000,00. 

uando fomos ao 
rio ( ECARLINTO), 
passar os papéis, os doil 
ma citados. funcion 
lembraram ao comp 
'llh!, COJDO o te~no pe ' 
a União, l>Odlria 
ruma divid:a antiga 
ãtualizada. lncontineJI 
oomprador correu à De 
De Patrimônio da 

~~dr~~ d~=d~el~ 
zando uma base de 15. 

Tudo bem. Mas, 
queria uber porque 
.funcionários do cartório, 
foram os mesmos qw 
atenderam quando da 
transação com Dedá, 
alertaram e nem me 
ram ler certos itens da 
tura de compra e venda. 
fato muito estranho, 

Principalmente, ~ 
lembrar, 9ue os funcio 
aqui aludidos. sAo pa 
do desonesto corretor e 
bem dinheiro do mesmai 
vez em pagamento pe!ti 
participações, em C8!IOI 
este acontecido comigo. 

AtPneiosamPnte, 

Raimundo /nâdo Filho 
sidP.ntP à rua Rafael 
ueira, 529 cÍda<Íe CWt 
nários 

A UNJ/.0. 
PSpaÇO Ó.S O 
SIJGP.StÔP! " 
qur. atroull , 

~~~:S~~'''t:uZ'/( 
tP, sPjam dirº · 
GovPrno, ao• 
SPruiçm ou à g 
dadr. E uma 
UPf'mPnttdfl} 
mo. porquP n 

1]<'10~~1º~'~ 
P rPclamaç6r.11 
dos ao, .w.lV~ 
Gourrno, no 
Psladual, urõo 
rPsposta ou u 
tif1cat iua do• 
N"cla mado,. 

Podml trr: 
blm um b 
1dftitu 

Tudo q 
prd,. ao lPitor 

i';/,.~t/ít::U~. lii 
0 PSpO(O 

abPrto, 



&--• ..... , __ ... _ .. ,_ 

Prova de Pedrosa não convence 
e Madruga mantém seu desafio 
Deputado quer 
todos com seu 
registro civil 

o. ... do que·--.......... 
Dt<mo-lei poa num dotarmimdo..,.. cio 
-· obricor o llptll> cio NAociaonto cio 
todo o paraibano, por um volauimbólioo, o 
deput.odo Mrrio P-n denunciou oa­
que,. cort.óml do iD-do Bolado dm -~.-......... -..... 
IÍI'"' de --to, - -que•valor• c1ecrtso, .. ..-_oo1arc,t 
ll50. 

O... o porlomont.or que.......,. um 
dlftlto de t.odoo • ....,Joriuçio do - fo. 
mUia • cio oeu filbo, "mu e» CU1<lrioo doí­
sem dt f11• o conftl\ao com a LBA. pelo 
teu bai.10 valor monetário • il&o lipifim 
que OI peque- murudpioo ta clodoo • 
tatbticoa que rito condizem com • l'Nli• 
clocle" 

3 PROJETOS 

Ainda M lribuna. Aireio Pemni 
opmentou tm proJet.o1-dt-lei. c:riondo 
diltritoo nos municípios de Bami de Santa 
&sae Mo~iro. 

O povoado do "D1miio'', aituado no 
município de Barra de Senta Roaa, o ter­
ceiro em eatendo na regijo do alto Curi­
mataú paraibano, pouui - eegundo juetifi­
çativa do parlamentar • em 1u1 aede mai, 
de 150 cau.s de alvenaria, Grupo Elcolar, 
Cemit~rio Póblico, Igreja, Poato­
Odontológico com atendimento diirio, et· 
tabelecimentos comerciai, e feira livre to­
doe 01 doming01, criada por Lei municipal. 

Já o Di,t.rito Policial de "Telha", 
também no me.mo municipio de Barra de 
Santa Roaa. conta com 150 cuaa de alvt • 
nula. Grupo Etc0lar, Posto Médioo­
Oclonto16(ico, eotobelecimenUll oomerciail, 
Igreja e encontra-se situado próximo da li­
nha central do Cheaf. 

E finalmente o povoado de "Ge.melei­
ra", s1tuado no munidpio de Mol"iro, n1 
regiio do chamado "llouo Paralba", poo­
suíndo em eue,ede mai1de lOOca••de ai. 

. yenaria. Grupos Escolares. esubelecimen• 
to& comerc1aia, Igreja e é teMdo diana­
mente por duu emprese.1 de ónibus que 
cobrem percul"908 de Itabaiana-Campina 
Grande e Recife -Campina Grande. 

EVAWO 

Na oportunidade. o deputado Evaldo 
!!Ç8lves, que também milita politica­

mente na região, 'COngrat-ulou-ae com a ini ­
ciat iva d o 11eu colega de bancada , 
felicitando-o pela iniciativa que visa o en­
grandecimen to da regiio. 

Ji o deputado JO!é Fernandes de U ­
ma. depo1.1 de reconhecer a validade da 
propof,içio pediu que o deputado Aércio 
Pereira procura86e apreRnW Jun to a Co­
misdo da Ca.aa que irá analisar 01 projet0&, 
um mapa top0gt'Mtco doe povoedoe, onde 
p\Xfesse para efeito de uma melhor apre ­
sen taçio. Just1ficer a existf:ncia doa p~1os 
refe ridoa em seu projeto. O deputado Aér­
cio Pereira se comprometeu em juntar os 
documentos necessários antes que a Comia­
d o desse o seu parecer final. 

.odipa&adtW.. ...._.podou•­~•-lliwM• vodlooimol.-. ...,t.o,. 
de. Fitar que o Go­
clor .............. todo • ,...'"_º,..._., 
de...,.a•loou-•· a....---­iDdiopeuh.. Alopri .................. 
.,,. ... 1_ ........ 

- ...,. - .. dilpm•- .. 
nonttilu, • lftjudia,u o 
cifotm,olvilllfnto cio Eala­
clo. MM, isto nioocontece­
"• porqu• i frente do Go­
verno encontra-te um tJO.. 
mem com ltnlibilidadt, 
deecon.ino e ruponubili­
dade, sabendo 1plin.r 
bem oe recu'10I do Eotodo, 
no pagamento 101 que aer­
vem à admini1traçio e na 
e.iecuçio dos planoe de 
Governo. 

A declaraçio é cio de­
putado Soarea Madruga. 
que ontem \'Oltou a tri­
buna depois que o deputa• 
do Inácio Pedrosa inai1tiu 
em cobrar do Governo o 
aumento do funcionahsmo 
neste més de março levan. 
cio o llder cio Go,uno a 
manter o 1eu desafio quan­
do oboe"'OU. " Enquanto O 
dtputaclo Inicio Pedrou 
não me apmtar um )Ornai 
que tenha declaroç6el, e 
nio noc.iciao, de que o !11>­
\-emador Tarciaio Bun ty 
prometera um aumento 
para o funcional mo neste 
mk de março. permanece­
rá de pé o meu desafio em 
discurso anterior". 

BENEFI 10 
Lembrou o lider que 

em 1979, antecipando« a 
um mês do previsto. o Go­
vernador deu um aumen to 
de 106 por cento, benefi . 
ciando mais de 18.000 fun ­
cionários que ainda pt.rtt· 
biam abaixo do sa!Ario mi­
ni mo. "e a Oposiç,o k>u­
vou a iniciativa do C.0 \-e.r­
no. Quanto aoa proÍes!O· 
m. o que ficou acertado 
naquela época é que tlf.na 
dado no mês de março M 

um novo aumento de 40 
por cen to. e u..i dar, hon­
rando assim o Gove rnador 
a sua promessa ,. 

• Sobre a hipotética 

....... __.,, 
T...w.BlritJdequodo• 
rio - - .,..i. \' 
l!ualollvWI•- ... 
... .... o deputado 
mNial'l.i-q,.rq,.o 
GoonàrcloF.aladodil ·•--'8<Ulor• nlCIIOlitodo oi- doa ... 
vi-.. oataduaio, poro 
maia toldo- - lri• 
"'- • di• q,. o Cbeff 
do Ea<utiwo •crilloou u 
6- do !atado .,.,. 
dar um aumnso m\'Wwl, 
qundo .. NC\1,-» do F.. 
t.ldo dtvlriom ., deotino­
doo t.lm!»m poro INÜU• 
ç6el de obru pública tm 
bmofic10 do comunidodt 

Quem nio ube • ai­
tuoç,lo do •rtrio' lndqou 
o pclomentar, ONinalan­
clo em 1tJUÍdo • "Af eot6 • 
mo~ri• pubhcodo em O 
, 'orte, 0 HÍOl'\)O que O Go­
vomodor fu ano -cio 
poro eqwlibror • &ituoçio 
finonffllO do F.otaclo, J• re-
1ulta com um aaneamento 
poro que • ndo ~ moa 
1woder eata .,Jicitaç~ o 
Governador eatana prati­
cando, ato ai.m uma iffa.. 
ponubilidocle. Dentro de 
uma tmpl'eM, o bom edmi­
ru1tr1clor i oquelequeube 
manter o equilíbrio finan­
ceiro de aua empresa". 

A PEP 

O.pai> de ou"" refe­
rfncia, da nota da ASPEP, 
fe1t.1 em aparte pelo depu­
tado ln4cio P.droSI, Ma­
druga aasinalou que fica a 
e1igir de quem quer que 
1eja declarações te1tuai1 
do 1overnador Tarcísio 
Burity anunciando au­
mtnoo geral nem mês de 
março. "0 que disse o Go­
\~mador foi que em aeu 
Go,,,emo fará tudo, para, 
em futuro. acompanhar o 

,-emo f ederal, ou &eja, 
dar o aumento no mea:mo 
período, mas não esque­
ct-ndo de exKUtar o seu 
Plano de Go,·erno" 

fiiermoe uma ptS· 
quisa de opinião nas repar­
t ições chegaremos a con­
clusão de que o governador 
Ta rcisio Burity é visto 
como um amigo do funcio­
nalismo. po rque soube dis­
tribui r bem o aumento 
com os stn i dores. 

PAGA E~l DIA 

~ unca na Para..iba • 
prosseguiu • pagou a 
todo o funcionahsmo no 
me mo mb. como agora 
fu o Go\'erno Burity. 
~unca a Paraíba recebeu 
em dia, poi paJando den­
rro do mk em JOtlo Pessoa 
e Campina Grande, dentro 
deste próprio mês recebe o 
funcionalismo de tOOo o 
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JOÃO PE OA 

EDITAL DE CON\"OCAÇÃO 

TAD1i tff~WJ'~ n! ~a~~n~~ 
abau:o relal:1onad01, apro\'adoa no Concul"IO 
de Agente de Auvidadea Mariumas e Flu­
\'la1s • Eepecialid,ide; 1naliiaçi o Náutica 
ffarole1ro). para compare~rtm a sua sede 
at~ o dia 2.5 deste m~s. no honirio de 13:30 U 
16.30 horas, em dias úte1 , para fins de ine• 
R:~~çi~S:i,~: ,,.ra potterior mgre910 ao 
Méno Fureini de Sant.ana 
Edvaldo Fem1ra da S1h•a 
Frt1nCl.8CO A8St8 de UH 
Aureliano Perei ra Btzm a 
\ '1centt de Paulo M1 c:1el F'em ira 
JOtW Fernandes de Moura 
Franc1sro Fernandes Fi lho 
Jose Mauricio de ~ ut.11 
.J~~ C"nalcantl da Sil\'8 
Jo•o Brito do :,.;ascimento 

JOÃO PE ·soA. PB .. em 3 de março de 

\ 1Al1l0 ~IAGALJiÃ9r DE UZA Pl}I. 
TO 

A\ 1S0 
EDrfAL DE TOMADA OE PREÇO :,;, O 

rREFfJTI.'RA \ ll ~ICIPAL OE JOÃO PES. 
SOA, atrt\·N d• SECRET,,RlA OE fflASSPORTE 
E OBRAS PeBUCAS, •,1 .. l• f1nn.1 in~da• 
qut ft1 •fiHrfm 1ua lt:dt o Ed1t1.I d.Tomada de p,. 
to. a· 01. , P',. H~AUZAÇAO HORJZO~AL DE 
Dl\"ERSAS RlAS DA C'IDADE. NJO Jlllpmf'nlQ 
mhw.- • b IS (qu1nul hora, do d1& li !Onut Ck 
m•r('(I do C"Orttnt# ano 

O Edital podtrt 9ft lldqu1ndo Uf ~ (\"1nt# equa 
u,o) hora anlN da dllta df Ju llmen10, na ..df dht,i 
~tttl&N. ~t\l«l• à ln f'.ou~lA. br--,a•n· no &li· 
rodoffoctr.noehorincadf:: Mil : tdtl3 b 
lii.O hont doe d1u utf"oli 

.k,lo ~--. o., cti,. IIW'ta dt 1 
E.'-G \ AWECJ BARAOS.-\ SORRC,.HO 

.;,t:C-RETÃRH.) OE TRA~:-iPORTES E OBRAS 
P\'RUCAS 

ALIXAl'IDaJ C. DC LUN4 nau 
ADVOC40•. 

CONSU L TO!UA l!Mf'R&SIJIW. 
11 .. 0uq.,. • e.._ 1:17 !ala IGI 

,_ 221.1• 

diltan..._ E iato f "' 
■büidode, f -oabili• 
dade odm11111uauvo por­
qut o .,.ido, que t>oba­
lha PffC.'111 rectbtr o NU 

ordtnado no á qua ,. 
,,...et \' Eu. nlo podo 
nepr..,. foto• nio...­
qw nl.o t.enhl contato com 
OI MrVÍdoroa, 

~mbrou wnWm o 
parlamentar qua o Eaiado 
da Porolba , wn doo Eala­
doa cio • • nlHte que me­
lhor P"I• oa funciono),. 
mo. Enquanto• mfdia cio 
Rio Grande do • rte vai 
.., Crt • mil, na Poro[ba, 
1cim1 de Cr$ 7 mil, "i1to 
em ruio do aumfnto dado 
pelo &°'"-ernador Bunty, 
que foi superior, a 100 por 
cento pua aqUfln quem• 
IJo pnha,om obaw> cio 
ul"1o minamo. Ponanto, 
no Go\'t.rDO Buntv mn­
ru<m ganha mtDOI do que 
o u.W.rio mlnimo. 

A ellO alllln, Pedro­
sa. em apuu, afirma que o 
pagommto cio Eauaclo nio 
é feito no mesmo mlia , e 
aim entre OI dia11 • 18 do 
mé1 ttguinte, mM Madru­
~ prole to , dizendo: " Fll 
luto. luto para n&orometer 
uma deetle.Pncia e o de­
putado !Meio ~rosa in­
.;.,. ... ...., - ~tio, de 

informações irrespon1, . 
\eis S, preCll() 1pe:n.ucon­
ftrir na tabelo de paga­
mento publicada todo o 
mês, para 9t comtatar que 
o pagamento ê dtntro do 
mia. e nio dittr V Eu. 
qUf' isto é entre oe diu 1 • 
1 dom& .. guinte Quan­
do o Go\"emo paga dentro 
do mk i paro qut todot 
possam organiur 01 1em 
orçamen tos e a tender os 
seus compromiuoa EIU i 
a informaç.io que V. Eu. 
devia trazer pare esta Ca­
sa ''. 

DESAFIA MOTIA 

• Quero cont inuu 
ponderando . a.s ina lou 
~fadruga • peço paro qut 
oo deputados Inicio Ped,o. 
,e • Fdwaldo Motta tenbom 
cuidado com as informa­
çõe9, que estão recebendo, 
pois estio le\·ando \ ". Ei:u 
ao dt:terldito. dando ub­
idiO@ que ni o mertctm íe 

E fmaliu o lider do 
Go\-erno com um OO\ 'O de­
safio: ·•Quando du o de­
pu ta dc, Edivaldo Mon a 

q.,. o c;o......Bunty pop 
prf1111i~ tm dóla,-. eu • 
aJmo um compro · PI· 
ra.n~-.ea- dequeaeo 
deput.odo F.di,oldo ~lotu 
Pf'O",lf que o p-emador 
Tarciaio Buncy v11 popr 
•m dólar ou ,._,., em 
c-ruaeuo, eu pa,prt1 em 
dobro • \' , Eu o valor 
d t.etprfmw:.·1

• 

\"OZ DE Atl!CIO 

Ourante O pronuna,,. 
minto do deput.odo Soun 
Modrup o lfU colega Ah­
cio Pereira, em aporte. dio, 
1e a cena altura que .. o de­
putado Inicio l'ldi<a -
leur o Eatado • iruolvtn­
cia total . O compromiao 
do Go.omoclor nio foi do 
dar aumento ao funciona. 
lwno de um modo proL 
ntate m6a de IDAl'\10, mu 
101 JWOÍNIOl'N t IOI Qf. 
mau •m ópoca oponuno. 
Portaoto. fMI. cobnnça 
inde>1do nio t JU5ta • nlo 
poclemoo -•tar • · O 
Go\emadort•m • preocu­
pado com t4do o fw11:iooa­
lmno do FAl.ado, e hoJO nt­
nhwn 1tl"\·1dor recebe me­
DOI que o ali.rio mini.mo. 
O qut todot nóo •bemoo • 
• Pllrll iba abe f qut o go­
,trnador Tare!aio Bu,rity 
\"tm c-umpnndo relip:)11-
mtnte OI compromUIOI U • 
, u mi doa, no que prova o 
ltU u lo' pe1a <OIU publi-
ca". 

Pedrota , em novo 
aparte, dÍOH que Aóreio 
.. PUM agora I defender o 
Governo, porque o Grupo 
da v,n. QUff pn)\.V que 
nlo exilte rndispoa.içto 
com o Go\"f:mador, quando 
tOOOI Nbem que exau,". 

Airtio ,-olte ao micro­
fone de l p&nff t protetta , 
... ,rnalando que o Grupo 
da \' ânea nunca ette\-e 
contra o Governo, pelo 
contrário. nos momentos 
mai decLSi\'Ot !ltmpre em• 
p tou a la 10lidarieda­
dt t o ~u apoio. •• mo1 

um Grupo unido com o 
DOU> partido e com o 006~ 

80 GO'\·emador, e tah-ez 
esta unulo ts.teja inromo• 
dando \ '. Eu." 
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RE: Ll'i" 

abertura 

RELATóllIO 
Tlcruo» do S,cr,tona da Saúb qUI fi· 

.,.rom upm;wo no,. úcl,o, ~gwt14U tk 
úd, d, G=bitu. Camp1M Grondt t 

Patos, ,., p,ctit:ammct 2 . J•, , t tão uJ. 
t,mO/ldQ f'flat6no para ltvar ao c:onh~i­
mento, coru1dtroçdo da i,cr,t4tul Alo),io 
P,r,w LuM, que d,tmninlud m11il,r "-IOf 
no comparpcimmto da, mldit:<J, no, Cfon­
trw tk Soúd, no cumpnm,nto à carga ho­
rána q&U" ntão ob~o• a dor a,b p,na tk 
Sffl'III pu,udo, por IIOO aund,r,m <»-· 
dad, mldico, da população. 

Aq&U"I,, qu, não quútr,m ou nãa pude­
f'fm cumprir o, dupo. two, rontrotuau 01-
1umido, com a &crttorui, dt~m pedir f'f· 
cisão do, i,u, contrat , pou não h4 como 
tron,tgll' com todtn aq&U"lt 9u, tttfJam 
d,1mM,cendo a ronf~o da ~cr,raria "4 
Soúd, , a ,xf)f'ctorwa "4 população. 

••• 
ABORTO E BEJIFAM - qaando fazia 
protUUICÚUMIIW criticando a Ul'WIIÇÔO 
do aborto, o túp""1lk> Ramalho Leite 1111-
tu de conceder aparte ao"" coi.,a Pav­
io Godelha. obttr110M: "Já. utavc 1tnM­
do qve V. &ra. demonivc cm IM pe,lú­
Gp(Jl'U, po;. como defeMOr daBem(am.,. 
conlaua como certo •va inurwnçcio ". 
Pavú, riv e m.ani(utou a •va •oli4aricd4· 
de ao orador da trihuna. 

• •• 
VAIE REGISTRAR· Anteontem con,w­
saram animados 011 deputadoe Al6ia Camelo 
• Jt:Sé Lacerda. Ontem fo1 a ,·n de E,-aldo 
Gonçalves e Aércio Pereua. Como se vf, no­
vos ventos estio eoprando para o futuro 
PD . Madruga Htá feliz, ago111 mais feliz 
ele ficani é se ver Afninio cumprimentar, 
mesmo de lolli", Ramalho Leite. 

••• 
.ARISTÓTELES CITADO - QU4lldo con• 
denaua a prático do aborto, o midú:o­
dep1dado Atincio Wanderley citov o (114-
.afo grego Ar;.tótelu, qve conconiavc 
com a prática qU4lldo era paro re.awu 
probkma. eocioia ou económicH. Jlaamo 
aaim, Atincio foi contra. 

• •• 
JANTAR ESPECIAL - Os deputadoe Egy­
dio Madruga e Nilo Feitosa vi o oferecer à 
bancada do PD um jantar muiw aingular; 
com vários pratoe de milho, a saber: canji­
ca , pamonha, bolo e pão. Local: a cidade de 
Monteiro, na aede da Cidagro. O convidado 
especial aerá o r. José Madruga. A impren­
sa está convidada. 

• •• 
MICROFONE MUDO - O túputoda Ra­
malho Leite ficou, no. JJl'UMUW mi.ruaa., 
impedüio de ocupar a tribWl4 • fazer o 
•eu di.cuno. &piri~.a. e antu tú dúr 
o tema do ,eu dúcuno, ~: "Já. 
que o miao(oM da ll"ibuna aborfou, -
obrigada a ocupar o tú aparte.. A propó­
•ito e.tau aqui paro faJar •obre o aborto. 
Depoia, com a legalizaçõo do urviço de 
.am, Ramalho foi paro a tribWl4 cone/vir 
o pronwiciamento. 

• • • 
TAQV1GRAFAS - Um deputado com-enia­
va ontem, l<>JO após o encenamento da ses­
são, com mais dois colegas, defendendo um 
melhor salário pua as ~~~111fas. Segundo 
ele, as taquigrafas ln demais e nAo 
são bem recompensada . A Mesa vai estu­
dar o cuo. 

• •• 
UNE EM AÇÃO · Como ,e um debate re­
•owea,e o problema educacional bnuilei­
ro a UNE • União Nocional do• &tudan­
tu - ooi propor ao minútro da Educaçôo, 
Eduaroo Porte/la, wn encontro telev~­
do prooouel=nte paro todo o Bra.iL Se o 
idéia ~ moderado em comparoçào a OM· 
Ira, epocoa, o UNE quer prollOI", via 
Embraiei, que ez;.te. Rui Ce11GT Co.ta e 
Silva afirmou em SoLIJO®r qve go.taria 
tú expor, deinocratícamente, ttiu ponta. 
tú v;.10 e ouuir oa do minutro Portalla. 

•• • 
BURACOS • Não pode chonr em JoAo 
Pessoa, porque as ruas ficam in1111Dsitá.-eia, 
sobretudo a de conjunto habitacional, 
como aconteceu ano passado no Jardim Ce­
po) e provavelmente aconteceni este ano. 
Nos Conjuntos José Américo e EmeslO Gei­
sel as ru11.s e buracadas apenas e pera.ndo o 
inverno chegar, para desespero dos seu mo­
r adore . E oportuno que a Prefeitu111 mande 
fiscalizar tai conjunl<lfl numa iniciativa 
:i;:e_ seni com toda certeza elogiada por to-



Visita 

pela 
cidade 

&bastião Lucmo 1 

O pttfeito Damuio Franca 
<isito1ri terça-íeira o .\ lto do Ma-
1eu11 acompanhado de ,eu auxi .. 
liarea. com o objetivo de dialogar 
com a. moradore e tabe" daa ne­
ctSSidade.$ mais urpn tes dt to-­
doe ele,. O prefeito ,·em cwnprin• 
do um intemo programa de vi!i­
t, aos bairro& e conjunt09 de 

=,.~:'"elaª !~ufa'ç::n~r : 
me mo ~mpo, encontra r 05 
r:neios mais r ,pidos para 
10lucionó-los. AnlA!-onwn, ele 
esteve em ?--1.andacarü e foi rece­
bido por centenH de pe590es. 

Aniversário 
Dentto da progra111açio d• 

primeiro aniverúrio da adminis-­
traÇ'ào Damá.aio t' ra.nca, aerAo 
inauguradas as pavimente t'Õt"S de 
28 ruas, a "º''ª Hde da Cámara 
Municipal, uma H-OOla com 10 
salas de aula em Oititeiro e a a.m­
pliaç4o de mais quatro t&rolas 
que ganhAn\o_ oi to salas a mai1 
para melhor atender 101 eatudan• 
tes. E.asas inauguniÇÕftl ocorrera.o 
ui o dia 26, data em que o prefei­
to Dani,sio Franca completará 
um a.no à frente da Prefeitura 
Municipal de Joio PtS!Ofl: . 

Problemas 
Os moradores do Conjunto 

Coata e ilva Kttlo e.nfrentando 
sários problemas com a falta de 
coletiVOI e de caminhões coleto­
res de lixo. Eles apelam ao prêfoi ­
to para solucionar o cuo dos 
transportes e ao secretário José 
Ricardo Porto, de rviçoe Urba­
nos, pa ra mandar retirar o lixo 
exi&tente ne ,rea. "'z que os de-
1.ritot contribuem para o surgi­
mento de foco@ de moscas e mos­
auito@. 

Acesso 
Somente o calçamento porá 

um fim nos problemas enfrente• 
dos pelos moradores do conjunto 
José Américo , A Prefeitura man­
da , quase dianamente, uma pa­
LrOJ terraplanar o ace890 ao con­
junto mM basta cair uma <.i:Juva 
fina para o terreno ficar c.heio de 
bwacos e égua empossada. 

Supletivo 
As inscriç&! para os exames 

~~e~::do~ri::isd~oro:;. 
regada de atender aos candida• 
to pre\'ê que trêt1 mil pe590ag se 
inscre,·eiiio em João Pessoa, 
Campina. Guarab1ra. ltaporan­
ga. Patos e Pnncesa lsa.bel. 

Agroindústria 
:'\uma promoção da cret.a­

ria da Indústria e Comércio. se 
realil.Brâ sext.aAeira. às 9 horas, 
no auditório do Centro Adminis• 
Hau,-o. a confettnr-ia " Agroin­
dústria - Setor Motriz do Com­
plexo Rural ... a ser proferida pelo 

l~~;{da':qdo \ !:i~d:ru~ l! 
in05. Rio Grande do ui. C-<.'-l'l''Í· 

~riiiJ:~ P:s~8
adFi1t:

1ts S:~: 
Tidades. jornalistas e Políticos. 
pare comparecerem ao evento. 

Desatenção 
o di~:°:ªJ:~: .for:'r:/f_ 
rico pars ent.re,·istu, saem frus­
trados e aborrecidos com o trata­
mento desatencioso diapensado 

~:.~~~~i d~~; !u;~;~: 
reitor, ~ó recebe a imprensa 
qUllndo for previamente avisado 
e s.uAJ eot.revislfl. por exigência 
deie, de-..-em eer marcada com 24 
horas de a.ntec:edfncia. 

Praias 
As chu,•u const.ant.es 4ue 

tim caido eiri Joio Pessoa nos ul­
hlDO!I diu N:v1u.iou as f reias. :-.:a 
orla marit1,ma da Cap1ta.l quase 
nAo se vê banhistas, permanecen­
do por lá apenu uma meia dúzia 
de pel80lla que comparecem às 
pral.8s 11mpte.me.nte por n8o te­
rt'm nada mait importante para 
ru.er 

AUNIM)• ..._.,_,..--••-••• 

RETORNO CAUSA PROBLEMAS 

No peNUtimo dia de wcriçõee, cente,wa de pesooaa procuraram o poalo ® Lyceu 

Curso teve a 
sua abertura 
prorrogada 

O curBO prâtico de Encerramento 
de Balanço Rural , cujo inicio teria 
sido ontem no Senac. teve sua abertu­
ra adiada para o pródmo d.ia 20. e.m 
razão do grande nllme.ro de interessa­
dos que tem procurado a sede do sin­
dicato dos con t.abilistas para efetuar 
a matricula . 

O cu1'80 será ministrado pelo au­
ditor e consultor Francisco Ramos, do 
Banco Central do Recife. E,te é o se­
~undo CUl'90 promovido pelo sindica to 
dos contabilista ê!Ste a.no. dando M!· 
quênc1a a uma séne que se profongará 
até o final do ano. O presidente do 
sindica10. J~ Taurino, disse que o 
objetivo dessas promoções " é dar me­
lhores condições de especialidade e 
aprofundamento ao contabilistas. nas 
áreas de balanco eimoosto de renda ''. 

O presidente do ~indicato comen­
tou que '"os cursos académicos de 

rontebilidade nAo atendem As reais 

ntteSS1dedes de classe em termos de 
oonhecimentos ma1 profundos". Se­
~uodo ele. este é o moth'O que te.m le­
\'&do a presidência do sindicato a pro­
moHr este cursos., atendendo a pedi­
dos dos próprios aseociados. 

Recenseamento 
vai utilizar 
3 mil pessoas 

~ltus de trés mil recenseadores 
irão t rabalhar na P9raiba no Ceneo 
Demogr,fico deste ano. segundo in­
fonn.çõe, do IBGE local. Todoe serão 
distribuído em 8etores para facilita r o 
trabalho. ~te a-nso é com;iderado 
pela presidfncis daquele órgão como 
o mais importante de uxlos .os que já 
foram feitos at~ aKQra 

"O Censo D!mogr,fico "ªi mos­
Irar quantos somos e o que precisa­
mos. mas. para iuo ~ fundamental a 
colaborado de todos 06 brasileiro&. 
-afirma o professor JeW Montello. 

O Cen Demográfico será inicia­
do no dia primeiro de setembro. To• 
d08 011 três mil recenseadores Benlo re­
crutados a partir do trimestre deste 
ano, e receberão um crein11mento es­
pecial durante qumr.e dia&. As inscri­
Ç'Õeé pare recenseadore5 serêo íeitas 
nu Delegaci&s do [BGE, espalhadas 

por todo o E.uido 

Este ano ele cont.aré. com doia 
questionário : um deles. completo, 
contendo o conJunto da1 investiga• 
ções do ~nao. será re.!pondido apenH 
por 25 pe,r cento da popu laçlio. O ou. 
uo. bem maí1 reduzido, cont.ar, so­
mente indtlgaçõe,; bâ.sica e &erá rea• 
pond1do pelos restantel 75 por cento 
da população. AJ prindpa.it1 pergun­
tas 6erjo sobre sexo, religi.lo, idade, 
ei.colandade. rendimentos e dados 
aobre: domicilias. 

Supletivo • vai 
• • inscrever mais 
de quatro mil 

Terminam hoje as inscrições 
para os Exames upleti\'os, feitas no 
Liceu Para ibano, estando previsto 
um total de 3.000 alunos inscritos 
para o segundo ,n'6U e cerca de 1. 
in!'.Critos para o primeiro grau. Os in­
tere,;sados deHnlo pl"QCUrar o setor 
encarregado p fim de executarem suas 
inscrições d~ntro do prazo determina­
do, !Ob pena de perderem os exames. 

As provas serão realizadas nos 
Estabeledmentos de Ensmo indica­
dos no cartão de inscrição. Em João 
Pessoa. os exames serão prestados no 
Liceu. nas Lourdinas e no Pio X, 
como vem sendo feito regularmente 
todos os anós. sempre obedecendo o 
calendário Que indica os dias e as ho­
ras exatas para a realização dos exa­
mes. 

No dia 22 de julho, ãs horas. 
será realizada a pro"a de lingua por­
tuguesa para o primeiro grau e lingua 
portuguesa e·liceraturã brasileira pera o 
segundo: 8s 14 horas serão as provas 
de história pa.ra o primeiro e segundo 
grau . 

No dia 23 às horas serão reali• 
1:l!ldM os exames de Qências Físicas • 

Biológicas para 9 primeiro JmlU e Or­
ganização Social e Politica do Brasil 
para o segundo. Às 14 horas se farão 
a& l)T0\'8$ de Organização cial e Po­
litica do Brasil pata o primeiro grau e 
C-lências Fisi.ms e.Boiológicas para. o se­
xundo. 

Para o dia 24 estão programadas 
as provas de Matemátic.a para o pri­
meiro grau e Edumçào. ~1onal e Civi­
ca para o segundo, às 8 horas e as de 
Educação Moral e Cívica para o pri­
meiro e Língua E!trangeira para o se­
gundo, às 14 horas. Jâ no dia 25 serão 
feitas as provas de :\.1atemática para o 
segundo grau. âs horas e Geogra­
fia para amlx,,s os i,rra.us à.e. 14 horas. 

A duração de cada prova, será no 
máximo. de três horas a partir do ini­
cio. não sendo concedide. chamada es• 
pedi a can•didato que. no horário es­
tipulado, tenha deixado de compare• 
cer à pro,·a para a qual se inscre ... -eu. 

Os candidatos de\--erào compare­
C'er aos locais de exames com trinta 
minutos de antecedência. portando 
lápis e borracha, caneta esferográfica 
azul. carteira de indentidade e cartão 
de inscrição. 

... : 
O Ernesto Geisel é um ®• moí, aacri(icad-01 peta, chu""8 

..--cauv A ALAGA CIDADE--
A, chuVM caído. con,tan• 

temente, no, último, dia•, têm 
deixado a. cidade numo vereia• 
deiro deaarrumação. O prejuí­
zo de moiQr gravidade ,emore 
ocorrem ~ bairro, mai., a/óJll,a,­
da. do centro, viaiuelrn'3nte, o• 
conjunto, re,iderw:íaí. como 
ErMato Gei.sel, Jo,é. A.mén'co, 
Coito e Silva e outro,. 

A• águ.M acumulada, na• 
rua, de,ae, complexo• luibita­
cionai, cauaam problema. ve­
xatório• para a. ,eu.. morodo-

~t,°:;!~~:~: t~:rr:: 

aidêncioa. O fo..r o é que, em al­
J{Umâl deu, vi.at deuea conjun­
to,. a, chuva., fo rmam verda­
deiro.,, lag«u, deixando-a., .em 
condiôe• <U tn.ifego tanto para 
'::J:eu.•tru como paro o, o.uto-

Dt acordo com reuniõe, 
doa liMre, det.e, bairro,. uma 
comi.,.ào deverá pedir paro q,u 
o prefeito DomMio Franca me­
lhore o ni~ l do leito da rua, 
coloc.ando-o em concordância 
com o, rodapé, do, m.uro,, evi-

~~~ ':~~ a :~;7:Jfct:/!:' ~; 
moradore, locai,. 

O novo retorno na avenida GetuJlo V 
prózimo ao Liceu Paraibano e c:oacluldo doodt 
m111a ~ eorá C81&11do8111da DIIÍI ~ 
trinai to naquele local. principalmente 1101 

maÚI movimentadoa, ou "ja, li u 12 hora da 
nhl e ó às 6 hora& ela tanl., poú, ll .. ram •­
ture antes do Detran colocar oe •m"°'°'-

0• ónibUI! ao invéo do íazenm o con­
entes, ou .seja,em f~nte é lpja Batilta, o .... 
·zendo agora .no novo contorno, conturbandeo 
aito que diversa.a vezes engarrafa por vuiol 
too gUidoa. prol<>cando alóm da coníuolo uma 
turbadora poluição &0nora . 

Muitos motorista eetio reclamando WIII 

dida Ulllonu,, como o íechamenio do momo 
que se coloquem O! semáforo,, pois -,undo 
ram alguns, "iato como et'tá ainda vai pn,vocar 
rios acidentes, até que ee tome alpma · 
eia". 

Além di8IO, o movimento doa elunoe no 
Paraibano é muito grande. eetando, de-. 
pondo em risco também a0& estudantet que 
Ve&88. a larga a\'enida ~tulio Vargae. No 
não são apentts os a luno& do Liceu que • 
ameaçados. mas tamWm os quet1studam naa 
la• ds línguas fflpalhadas por perto e que IODI .. 
transporte exatamente naquele local, verifica 
a maior leva de estudantes exatamente no 
da tarde em que o mo,..·irnento se int.enaifica. 

Cresceu em 100% 
venda de livros 
A movimentação no, üuraria, ..! ~la­

rios da cidade obtev, um OU.11'U'l1 to d4' 1(1) 

por ef:!nto na., últimcuumona,, d,vido a nt· 
cP.udna compra d#' livro, f cad,mo,, moti­
vada pPlo inlcW da.r aulas. 

[)p acordo com o proprittdrio.J de ol,t,· 
mas livrarias, a mouimentoçâo dPvPrá conti• 
nuar assim até o próximo m'Ps. p()i.J a procu­
ro pelos motprfois escolarPs não drueró. di• 
minuir otP ld, df'uido ao fato de alguns colí• 
gio$ da rPdr particular ainda não tf'rem ini­
ciado suas aticidabs 

Apf'S,O.r da boa porticipaçâo nas liura­
rias P papelarias. não dPixam df1 rxistir as 
insa/Jsfoçâf>~ com o.~ preços, i claro. Alguns 
rompradON't, d1:,m quP s6 compram porqut 
P 1>stritomPntf' nrct>SStino CUf' SP faca. ooi.c ; 
um irn.·P.,t,mpr:o na Niucaçào dos filho,. 

O!i p,Pfo.~ dotr matf'l"lQ~ f$CO/a"5. romo 
todo outro prodtt.to. sobtm a cada ano 
numa mPdU). assu..r.;tadora, pregondlJ p,ça, 
ttm qw,m L•oi adqwri-lo-~ ao inicio das au• 
la:- nu IV'1ni'cl0. a cada ~rmestrP. Os mais ca­
ro.~ ~"do o., litros didáticos que, dP acordo 
C'om as siril'~. t·an·am dP t,0 atP Cri 500 cru• 
ZPU'OS ou mais 

Outro produto l'.\colar que estâ muito 
c:aro P o rod_,rw• •·arUmdo de 1.1m pN;ço dt20 
P atf> Cr$ 100. o,, mais baratos continuam 
SPndo o.,; distrib, :1ios p"lo M.EC, qur $l' tor­
nam umo olurnatu a nc"Wntf' poro as fa• 
mi/ia.~ dP baixa rr'nda 

Concurso do Dasp 
encerrará amanhã 
suas inscrições 

(',1ntmuam 1111 •m•nhâ at1 1Mcnçt~ ptirll o ronC'\lrtO 

AuJCihar Opnanol\l.l em At.mp<:cu6ri•. mstltuldo ~lo o., 
~n::lf'nl'do. na Par,iiba. ~Ili tkk,:11cu1 local do [n11t11utoB 
if'1ro de Dest:n\.úJ.·1m('nt.o ,-·1ottsu11!. 

Sel(Undo 1n!onnau n dc-luado •• in&cri~ !)llrtJ o Clt 
foran11nic1adu dt'1dt' o d111. 2b do mét p11.,.,11do. f;t!'llo,-endo 
n!-C1du ancn \'nll..,11 C' o eand,datu, J)ftfll 1n•ctO"Yer.11e, teriql.ll! 
tmuult'1M 11té .S0 Al'IO'I dt> 1dndt', üt.a.ndo t>m dut ('(ltn o Se 
M1hU11 e con, o <11!tl~II tlt1toml, a\én, dt1 umA (ntc, 3:a4, 
DICnlo dl' um-11 tn• rom o \O.lor d«- ('tf M t' 1t'r o ctmOctdt 
tondu-.io d• ◄' <;ént' do 1• «r•U 

A, d-ltlll" d1111 PI\IVll!i, ainda l'liiO for11m ('~hp11:ladu, 
At"t'nl~Ct'r até o lilkt0 du 1,~:1,mo mês. dt 8('(>ttfo com o.-ivi 
dn l)a•p. n?J?ào pn.m1o"t'dor do l.'\.lnCUl'lo Aa. !ll'tl\'ª" ~,..o 
11'id11J d<" qut~tõel. rdr-rrntH. •• malttu1.1 d«- Pnrtu~ t- M 
m,11c11 

thsine AUNIÃO 
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A 

f Federação pede ao 
ministro que mude 
lei para operário 

A Ftdençlo doe Traballuulo'" au lndllltriu 
DA Paralba oollcitou ao Minittro do Trabolbc,, Muri­
lo Macedo. durante a 1ua permanfnc:ia m noaa ci• 
dad• que altere o demto que re1Ulammte o Serviço 
Social da lndúotria . SESI -. para que _. aer in­
clulda a perticipoçlo do tnibalhador noo eo ... lhoo 
NaciÕnaJ • Rogionaia. 

O presidente da Fedoraçilo doe Trebalhado...., 
E,pedito Félu da Cru,, portador da men,agem do 
todos 01 Sindicato& de. claue, disee e.m tua solicita• 
çio que i&to será um bfneflcio de grande alcance so­
cial para OI trabalhadore1 nas indú1trias. 

Ot.rrRO PEDIDO 

Outro pedido formulado pela Federação ao mi­
iif'stro Murilo Macedo é que altere • Lei 4.215 de 
abril de 1963 que impedo a criação de um sindíaito 
peloe advogadoe. O pedido foi formulado ao presi­
dente da FrlP Ei:pedito Fêli1 da Cruz. por vârioe 
advogados que desejam se organiurem em Sindica­
to. 

Segundo Expedito FêliJ:, o ministro Murik> Ma­
cedo prometeu estudar gradativamente u I\Ula pro­
postas uma vez que tem outru a eerem estudada,. 

PB-Tur representa 
Estado em reunião 
sobre o turismo 

A Paraiba estarí presente hoje na reunião da 
~ issão de Turismo Integrado do Nordeste que,,ai 
~ realizar em São Luis (MA), na Se.la de Conven­
ções do Hotel QUatro Rodas, a P?rtir das 9 ho:8-s·. O 
diretor presidenté da Pb-Tur. Ul1s Augusto Cnsp1m 
presidirá o encontro eritre todos os Estados nordesti-

nos. A finalidade desta reunião é discutir um meio 
de como divulgar o turismo nordestino nos Estados 
do Sul, principalmente no eixo Rio de J aneiro e ~ o 
Paulo. O nosso Estado vai rece ber atençi o especial 
porque são os 9eUS repre1entantes • que vão dirigir 
06 trabalho&. 

Xesta quinta-fe ira , depois de instalada oficial­
mente, haverá a apreBentaçi o, pelo ~co Alexan-

( ~;h~u~:~~ :~i~::~:~~ã~üJ:s~e:s:::::~ 
tnatéria por cada Estado. Outros assuntos a serem 
debatidos são sobre a rea li~ação dos EnCQntR)(i de 
Promoção Turistica do Nordeste no ruo e em São 
Paulo, a part icipação da Comissão de Turismo ln~e­
grado do Nordeste noCalenqano de Eventos Naao­
nais e Internaciona is da Embratu r. 

Na sexta-fe ira seni lançada a linha de crédito 
BB/BNB/Embratur no mercado argentino, para a 
venda do produto nordest.ino. Pleitos nordestinos 
junto à Embratut e ação coordenadora da CTVNe. 
Entre outras coisas. 

AS OCIAÇÃO PA RAIBA NA DE 
IMPRENSA 

Assembléia Geral Extraordinária 
Reforma dos Estatutos 

Edital de Convocação 

O Presidente da AS OCIAÇÃO PA ­
RAIBANA DE IMPRENSA. tendo em vista 
o que foi delib'e redo pola A. G. E. de 3 de 
Novembro de 1979, e de ecordo com o Que 
preceituo o Art.. 26 d08 Estatutos at.ualmen­
te tm vigor, convoca a.Assembléia Geral E1• 
traordínária para reunir-se no dia 15 do cor• 
rente, às 9 horas, em primei ra convocação, e 

~~ra7e!ibde~a~~~ ç!° p:j!!o h3;a ~(:~~. 
pe r a delibe rar. ,ob re o proJe t o d e 
Reform11 dos Est atutos sociais da 
entidade. N«o havendo quorum em segunda 
convocação. a Assembleia reunir-se-á com 

=~~~eR~~~iS:~de ige h~~~a:~:r\ ::!~ 
dar. 

1Jollo Pt&808, 05 de Março de 1980 

\'erino Ramos 
Pruidente 

Edme considera encontro 
importante para Paraíba 

-~ encoot10 de SecretártOI de 
Trebalho e Ac4o Social do Nord .. te, 
em Joio Petooe. Itpraotnta o r0111ltado 
de um trabaloo que fiumOI om Bnilll­
lie com todos OI oecretAriOI da regito. 
no ae:ltido dt uma conduta de defeta 
doa intett:11e1 nordtetinoe, o que passa 
a aer analisado, agora, ne11e primeiro 
encontro. 

Foram pala .. Tas do teeretário de 
Trabalho e S.rviçoo Sociais F.dme l'a­
,..ares para jU&tificar o Primeiro Enmn• 
tlO de S.cretAriol de Trebalho e Açto 
do Nordeste ence.rrado, anteontem em 
Joio Pessoa pelo Ministro Murilo Ma­
cedo e pelo go,-emador Tarclaio de Mi­
randa Burity. 

- Entendemos • continua • que 86 
juntofj e unidos é que pOderemoe con.!le• 
guir aqueles objeth·os superirores das 
comunidades carentes do Nordeste 
brasileiro que tanto gritam e J>OUOO 
tfm con11eguido. a não por um tBbalho 
de uniàoeiorçaquecoo,gregue quantos 
pensam no desen\'Oh•imento regional . 

NA PARAfBA 

--Procurei v@! a conwnifncia de 
realizar o encontro em João PeS808, em 
que focalitámos temas da mius :'~l 
importância para o Nordeste bra.St le1-
ro. em que aparecem o aprimoramento 
da mão-de-Obra e sua qualificação, o 
anesenato e o desenvolvimento comu­
nitârio, além de outros assuntos da re­
gião. todos enfocados com seriedade. 
por todos os secretários que aqui esti­
veram reunidos. 

Durante o encontro, houve a pre­
sença de técnicos do Ministério do 
Trebaloo, da Sudene,do Ministêri_o do 
lnteriot do Plano Nacional da Coorde­
nação d06 Cent ros Sociais Urban0&, 
além de ou tros das próprias Secreta­
rias do Nordeste.que participaram de 
uma série de debates de interesses oo­
munitá.rios da re~ão. 

Ao rmaJ da reunião foi elaborado o 
.. Documento da Pa.raiba" que Beré le­
vado às autoridades federa is e esta ­
duais apresentando as rei\-indic:ações de 
todos os sec.ret.trios,no sentido os 

problemas 1'0Ciai1 atjam tra.tad06 com 
mais carinho por quem do direito. ae­
lUDdo informaçóta do depuudo Edmo 
Tavate:fl . 

- O mi.UI imponant~ do encontro • 
finaliiou • foi aent1r•mOS que e.~ 
probl~mae são comuns e• noua reali ­
dade é unice, dai porque .... ,dentili­
caçlo do idéiu e d• pooiçào em dof.,. 
dos interesses regionai11 potJI 16 o Nor­
deste terá a se bt.nefü'lar no campo to-­
cial, sobretudo, • considerarmos o noa­
eo compromill80 no tocante à rulidade 
nordeitina. 

Campanha da LBA recebe 
incentivo da população 
Continua obtendo grande receptl­

,'1dade a campanha para recolher do­
nath-os emprttndida pela LBA. em 
João Pessoa. Quinhentas peças já fo­
ram enviadas para o se1or lffl;)Onsâvel 
pela arrecadação. Segundo o diretor ~a 
enudade na Paraiba, Liil\•an Amonm 
~a\·arro, dtanamente enã chegando 
donath·os como pro,·a de que• popula­
ção vem atendendo aos apelos feitos 
pela Ugiào Brasileira de Assistência. 

Ele acha que a quantidade jâ ar• 
recadada e bastante compensadora 
para um Estado pobre como o n0680. 
··C►.s do ui .st:mpre recolhem mais do­
nativos p0r serem bem m•iotts e oom 
uma condição de ,ida m11is elevada 
qut no N'ordeste-" 

Diariamente é feito um oomunica­
do a coorde.naç-4o do Ministério do in­
terior, órgão encarregado de f aier a di!­
tribuiç-ào entre as regiões mais caren­
tes do Pais. 

INMlooll 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRONI'O ATENDIMENTO 

MENORES PBEÇOS 
SORTIMENTO 

MATIU%1 ft\JA VUCONDI. DI PELOTA& Sl'9 - f"Offft UI..UU 

FQ.IJJS1 IIUA Vl8CONDl
0
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"'4ÇA ,UIIST1DIS LOBO. I - ron, Ul..se1J 
MUÇA 1117, •• 104 - JOÃO P'DIOA. - PA&A.tl.4 

D1 TAPEJ\OÃ1 HOCAIUA QSNT&U. - RUA IS D& NOVDlaO. 7 
FONli UA 

AVIIIIIDe ._,__ __ ,_.,.,_,...,,. Pãd>a s 

All"f,.P"óW'M .. 4rt ......... ,,.. -""IP 
~erw..,-.-•,­
c--No,. ,n/qr-tr,,, Mt"'9 • J..,.. __ .. &.,-_ 

_....,.h C.'""°',T,,,,,_ 
/ôf R4) F'lfti,,IJttMI d, A-, 
.,l, (W'tlM ,,_ otl ,0t, 1N 
......... ,., .. ~cw-
,..qNfte~ ... , .. 
tr•f~,,._,. .... .,,,. 
ciwrn. O. ~~p,at 
..... ,-0 fm C1'11.lNOS.. CJt 
.cahpo,,utu-,.l l !O otn,,u,:,-a. un.~~• ..... cwta,..,...,,.._.,. -
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flflll C.-0.,,.. ~ d,,- .)4 fflJ• 
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Saúde quer 
eliminar os 
mosquitos 

Ontem. Aldemir 
Sorrentino, coordenador 
de \'igilància S.niwia 
na Paraibl, ma.ote\.'f' 
um• reunlto com o Se­
cretário do rv!QOl l!r­
banoo do Mun,d pio, Jo. 
~ Ricardo Porto, quan­
do, oonjuntainenui, tn.• 
taram de aspecto ci~U­
fi ro do aparecimento de 
grand• quantidado do 
moac• em Joio PeNOe. 

~• oportunidade, 
rrentino explioou que 

o problema du mOIOU 

nio -" pnrnde aptna110 
acúmulo de li.lo, mu 
devido a t ransiçio en.tn 
o \>t>rào e a chegada da 
es.taçio im.~moN. 11110, 
aegundo elo. gerelmen• 
te. causa I proliferaçio 
mal!. acentuada de ina­
tos . pr inci palmente 
moecu. 

O <ooràmador do 
Vigillncia Senitária fez 
ainda um apelo à popu• 
façio no sentido de e\i• 
tar a coloc.1çào de lixo 
em U!rrellOf baldioo. , _ 
guas Wf'\'lda.s na.s f'll.U, 

especialmente n.aquelu 
onde iâ existe o sistema 
de esgotos sa.nitáriog_ 
evitando. d.,.. forma, a 
criação de focos de inse­
tos, ta.is como mosca&, 
mosquitos.. baratas. ra­
t015 etc. 

Jo,é Ricardo Pono 
disoe que tal fenõmono ,. 
repete, in,-aria\'flmt_n. 
te, tendo em ,--ista &1 

condições elimáticu fa. 
\'0?$,•eis. Voltou a infor-­
m a.r que a pre.feito Da• 
mâsio Franca adqulnu 
~temente det novas 
,i.ature. todas dettina­
das ao serviço de coleta 
de lixo. visando elimi­
nar o problema de aCU• 
mulo de detritos na ci­
dade. 

Usuários 
condenam 
coletivos 

- A.s ron.stântel (!e. 

núncio que a impttnsa 
tem publicado sobre u 
precárias condições dos 
n0S806 transportes cole­
ti,1)S não têm surtido 
efeito, e os empresãri08 
continuam sem dar 
atenção aos usuârios, 
comentou um passagei• 
ro no ponto de ônibus da 
li.nha Costa e Silva • 
Oi!trito industria) . 

Lembrou ainda que 
"os empresúi.os \'h-em 
aumentando a paASa• 
gero constantemenu~. 
ditendo e tão tendo 
prtjuiz.oe e preci!lam li• 
quidar os débitos. O que eln de,"fflam fatt.r, no 
entanto, era melhorar 08 

m'libl1$.. As outras pes-
5108 que se encontnl• 
\' l.m no ponto de õnibus 
tambê.m comentaram 
sobrf' as dtnculdades 
que o pessoen~ encon­
lr8 como usuário dos 
transportes coleti\'01. 

Sesur fiscalizará 
mercados da cidade 
visando o inverno 

/t. Soaouna de niçoo t;~ iruciou ..,. _ 
mana nf0100& f1aubiaçjo- princpala..,._doa 
cidade p.,. futt wH avaliaçlo doo piobltmu 
urpni., ,·..ando fYIW que o perlodo "'-• >' 
tnlctado, J)NJll<hque OI COlllffCAD ... .. tabele<idoa 
o-cm~ de abatecinwento. 

Quem deu a lnformaçilo foi o crel6no Joo6 RI• 
cardo Porto, eo<'àrattl)(io que O pmelto 0.m.6a> 
Fl-l.nca dotorm1110u a U>doa oo órpoJ do Manidp,o 
qu• nJo m«hwm ooíol'QOI para .-.,w quo a cluwa 
prom.u, - i populaçlo. Pua Wlto, au10ri­
rou também a . E :ti• E:TOP que ma,,-.iha pla;i­
tõeo D- para a~ a qualq- om,rpoa& t 
n,w. pnr,apa!IDfnte, o -IO de IJá),nu 

• OPERAÇÃO LIMPEZA" 

A Oporaçlo UJDpeu, miaada atnvé, da cre­
tana do rv,çoa l:ri>anoa. Já ªWlCI" ,.,_ bauroa 
cidade, com o pr,fe,to Da.""-o Fran<a _. 
,w,do -1mfllte a nfQIÇio doo tnbalhoe • 
tindo do perto aa maio ""'""* m<riDdicaçtlea do po­
""· o mário - Ricardo R>rto wonnou que oa 
Ser,11'J& de limpou daa rum • remoçlo do lixo acumu­
lado . e<tJoaendo tealiudoa. ...,.., no bairro do Mu­
daauu. pe,!Í(WllllllOrte na parto b&is4daquek nuclao. 

S.l im,tou o titular da ESUR que o deaoio do 
plffoito O.muío Franca •o de atender a todoaoo apt-
101 da pop<1laçilo ra!aaonadoa com o problema duc1l, 
mulo de hm. lembrando que no inicio da at"81 admí.• 
niluaçlo foram adqullldOO oe11 n°""" ,-.ltuloa para a 
Limpou Púbhca • ...,i. fo, autorizada • compra de 
oulnll det para q;,e o 'JlEUJR tenha 1MJ1 condlsl>aa 
para&0lucionar o atual imptae ~ que "-em incomodan• 
do vinoo aetoroa de Joio - -

J,né Ricardo Porto 

Moradores pedem a 
prefeito que tape 
buracos de chuvas 

O. h•bitante, do COlijunto residoocial Jo.. Amé­
rico estio pedindo W'K'Dtet p,ovidénou a Pmtirura 
Municipal DO eentido de mandar atvTA.r múmuoe bu­
r800$ ali txisteotet,crildo& pela.t con!tllJte! chu\· 
que , -mi caindo em toda a àdlde. 

Além dos buraC'08 que tem cawado até mamo 
atola mento em "'t'1Culosde 111 lgu.n.s montdomedificul• 
tando a pa...11164ftm dos transpon es coleth'OI. Wl-te 
gra.ndes poça! d'trua na m&Joria das suas ruas.. Soa 
lugare baiJ.08 ezis•te s t#. inclusive, ameaça de izwa• 
são de q,Ja na& cua.1. 

Algum moradores ouvi.doe ontem d:is,eram que o 
ideal teria a Preftttura mandar providenciar a a.be.rtu­
re de ftiOto& e tito o quanto antes para que facilite a 
locomoçlo. du criançu quando forem u aulas. Cuo 
a Prefeitura decidida fuer 01 et&Qtos em DOMU ruas. 
M:ria bom que começasse pelos luptts mai1 afetado&. 
Aquelosoodetém mais poç .. d'qua, Para, om ae,uida, 
prolongar« a outlts artérias de 1mais imponind&'. 
afinnaram. 

Bancários poderão 
receber chaves de 
casas até dia 30 

Dentro de oo máximo 15 cli.., a~~ Habita--= dosd~~:•=j : :~!°o:i~lt~~ 
junto fi:idencial dos Bancârioe, localizado naa pro­
ximidades da Cidade Uni\·ersitária . 

pera~:.~:l te i;!~~~o~d~~1~! ~: 
dade, juntamente com o lnocoop, B~'H e a Bcnorlt 
Cffliito Imobi/Jáno /A, ;, uú tomando toda• as pro­
\idencias para que 06 s6ciol tenham as suas cuu 

dtn~=n=ºn::!i:~~~do mantidoi em todol01 
setores vinculad01 ao empremdimenlo pua que. u 
C:he.\·es stjam distribuídu num tempo satisfatôrio •01 
futuros moradotts do conjunto. UIQ dos m&à 00\'0I da 
ddado, gundo Ari,I, a Coope.r&th-a dará um Pftl':O 
de :K> ai11 pare a owJ»;('ào por partedol St\11 fff~cn­
\'01 proprietân • 

A reuniio do !Olteio das unidades resi.denciau foi 
realiud• no último dia 26. no auditório da &it:ola 
Ttc.nica Fl-deral d• Paraíba, ond~ tomaram part.t to-­
doo 011 U>Ociadot ao proçama Ido romplexo habiu­
c:1onal. 



.&Ulllto• - ..... --••-· ·- .... 

./ 
Professor Eudésio 
foi ouvido sobre 
a morte da esposa 
da m°.:1-:":a E_:=~ ~~M':;~ tt~:~=~ 
íoi ouvido anteontem à tarde, no 1abinete do delega­
do Waahingion Ca,..Jcanti, em companhia de ,.u 

adni-ti. º~hl::~cac~~c~r:ue ~:1~contra 
à frente du in~atigaçõea. d i11t, que embora tenha 
ouvido vãria1 tette.munhaa. continua a dúvida atê o 
momento, de ~' suicldio ou homiddio'' de D. Maria 
Leda. Acreocenl-OU que apóo ter interrogado e quaJifi. =~ efe"!;.~m~<!'t':•d: ::~mu~~zteq: 
prn--entiva decretada pelo jui1 dat Execuçõel Crimi­
na.i&. 

No depoimento que prestou 110 delegado de Ho­
mâddiog, o profeuor fez um relato diacritiYO de toda 
a ocorrfncia da noite da trapdia - não foi revelado -
e alegou que sua espoM, O. Maria Leda. com 
que,m tinha um chma de perfeita' harmonia, 
'"awcidou-ee", deaferindo um tiro de rt\'Óh-er no ou­
vido. 

Martinho Lisboa 
desmente notícia 
veiculada no CP 

O Ju1tda & Van, de Menores, Martinbo Lisboa. 
deamentiu uma notfcia publicada no jornal Correio 
da Paraíba ti0btt ,,m menor que teria ficado pre10 
durante 48 horas. em Crui du Armas, entre ladroee 
e margina.ia. O Juiz diue que ·•o joma1 ae excedeu 
em auu declaraçõel. procurando fazersen.sacionaliA­
mo As custas do Juiz.ado e deturpando um trabalho 
s,rio que ..umoo fumdo". 

O menor P .. 8 . e eeu lnnio JosivaJdo dos San­
tot Barbou esti,.•eram mm o Juix Martinho Lilboe e 

~o~•~n-!1!º/.P~;i: .. ~claraç0e8 à repona-
Cruz0d:St~· •·t·~ ~;;!~ :S:!~~ ~ 
cal Joaé Camilo de Ôtiveira me le,.'Ou logo para um 
aloJamento do Juiudo. onde fiquei 24 horas ... 

AP!iRAÇÂO DOS FATO 
O JUU afirmou que in,.-estigani 9e hou,..e abU80a 

~ pane do fiscal Jote Camilo, porque. como foi no­
uciado, ele t.ena agido por motivos pamculaffll!. 

Dio~J:ft:~et~c:n~:::~i;:~: 
do prauquem arbitrariedades oontra o menor, diue 

fartinbo Ulboe. Por outro lado, o Juu comentou 
que o "Con-eio da Pan,Jbaºº eolá dtatncadeando uma 
campanha dllamatóna contra o Juiz.ado de Menores. 

Superintendente confirma 
o espancamento do menor 
Ananias vai a Brasília 
para agilizar convênio 

FlNALmADE 

Ct1m a libençjo do montantao do Projtto. 
~ ,:nnde1 .,,.,_, d4t •~hta("lo1,otnad,,1 
para oftrf<er mto-ck-obn1 para oa atnlll'ldadoa 

r-..:_~~:d~e:.• ~a::1du:~:::. 
da. c-ultu,_ Co mo lt.)&m a cuhun1 do f•IJIO. 
do milho. da mand«•- do 1nha.m.. da bttata 

:::.; !':.t':ii:a~ :.=tJ~.':"~:=~ 
o •líllN', o ~nuo, ttt 

Na ârN tndUltnal, atraYN da NJNU'\lçke 
funct0Mifflfl'ICO d,, uatn• dl p,ott...intnto dt' 
,ucoa • ~. tom m•t.ffla prima produaida 

~1:a~';::~~n~~:1: ~: 
bl • o Uruid• Proc.T.._mtnto dt AbmtntOI. 

O Pro que t'Ontou t'OrD a coordmaçlo 
do Sttnt Anan1H Pordtut G•dtlha. te,-e 

~,r.Pb~~-:~~.() ~.l~!:'tc: 

:t~~~ n;.•1::-~~~~'T;. 
cultura; Dr Ftl,pe Ut.Í: • o Dr. JoM Ra.i.mWI• 
do, rep....,,tanta doa do11 M11:úttln01 rtlf)ff· 
ti,arnen~ 

EXPECTATIVA DO SECRETÂR/0 

O crettno Anaru .. Oadelhl , do Interior 
t Juebça, taphcou, a.inda. aue .. uma da• aaaa 
mat0Na pnocu.pa~ dt«MI que ••uniu '-· 
que la P••ta foi ■ rtbmulatlo do .-.rmdo Pro­
Jt\O• poLI. «n-ndt op('lo' o tntbA!bo, qt.M t!i­
BUDI o ócio,,.,.. bnnl h,b,ioa. pf'Odu, rtndu. 

!~:u~ ~!~:-;:,:.t~::r~~h::': 
doaíatorttckpemlC10e0tftito.obre:aJ)f'n(lnl • 
hdad• do tonVteto, E acrtttaniou: " A J)!'Wo, 
um .uttma aocial • q111 o ,n t.e.mo t.tm de • 
adaptar, o •pmadci aittnde o rel)me pm,on■I. = :•!~iI!º$ ~aJ~pnme u oporturu• 

0- ■inda o 0.(1\■nl AnaniN Câlha • 
f par 1MO • qut pr,t.tndtmos um S11te111• Peni­
~nt.1âno qu.- proture a todo cutto e in1L■lltc • 
l'NIOO■ Liuçtodoapenado. ma,.õ ■ ~i-

=:i:, .,u•v" ~~ ll"=°:~'t.o'~ 
'T'arciaJO &:::; thou malS t'Orrtta t p&.ou • 
.-, pnontán• .eu Pleno de Go,-emo". 

FMe ProJ , da mais aha impor"Unoa 

!.'t!n'=8 ;m':9 Jfi:icJ::~:~':º •~ 
Í!ç~IU ~~'ti::1~~0 !U::.1:ue Po,/°,; 
Npt:r■vt r,o •no 2.000, m• tia CMJOu &ntN, o 
que• há dt futt. Enfrtnw e «U ao Govemo 
OJ)<'6et para • tua aolutio." 

Ao 6nahur. o mt4rio AnaniN C•de--

!~:.!r.eq:~~ !rV:i!;?.~~!~~~~ 
para o nOfilO F.inado. Em Braaflia, atttlla!:ntOu • 

::r'!r!:::i°.ªC:u~~:. ~= ~.2: 
tfnot que not V1Utaram remntemente. 

Velocidade excessiva faz 
volks capotar na Br-101 
Es-cw■o CS. ,.,,k>ad.adc. pntu Uft« • íalta do. ret1dt'ntf • nia N1.MM Senhora de N■l#é, 

dt premuçAo do mo\Onlta. ítr. t'Om que o pro- 9'4, C.tnar-,ibt-. Punambuco, eom a.oona. 

pneUno do Volknnim Pl,aca Gl-3287-PE, u ~ Jtntrahudu O ar Stvtrino Marque. 

Jc.t Hl(lno Cha,-. 1W1dente • Rua Jumin, v1•,a,a ffl'I mmpanh1• do propnetJ. no do Volb 
16) • SI.o lRwtnrci da Mata. PtmamblX'O, per- que NlU ,leao 

defllM" o tonlmle de flltU ,,.1<".ulo t capota••· O. patndheuo■ d ■ Policia Rodovt'-na fe-

petatuLument.t dt,.J oompa,Ktnm ao local do •odentu fiu-

A aJ)OC-a.Fm aromu na manhli de ■nt«m · r•m l(ldo ln·antamento. O agtott Moura. que 

W-m. por \•oh• d<t ~h20m M BR -101. Km 116. M>enconua,•ót plantio, confirmouac■usado 
.&ul,ao>bttonoP1poc•e,a1ult:ndodoaàdtnta a<'"ldf!nle <'Oftla Mndo nce,■o de ,,.locid•de, 

o 11:r Stvenno \1 ■.rqutt dt Brito. 29 anot. CM■• pneu tareN e falta~ pttCtut-lio do motonsta 

O jaú, MartinN, Lã.boa damente o noticia da prúão do IMnor 

Protesto 

O ■u-l■teade■le 
ele Pollcla. llel. Arllado 
Mo■telro, ~ u 
ma.a.Ili de oatem, que .......................... 
chaioclequeo-S.• 
•~lno da ~-~. 15 
allOI , foi m•mo eapanca• 
doem11m .. do1~ 
da Central ele Policia. 
onde ee .,,.,.,ntra•• deli• 
do. 

Eçlimll-o-clo 
.. .,.....mento do ...,. 
tence a' pollcJa, ma,, 
m•mo auim, lri tom.ar 
u provlcltaclu, tendo. 
incJu.aive, convocado a 
vitima -a ldentlftei•lo, 
e • partir dai, pu.nl.r o ln• 
trator ou ia.ltatoNI COD• forme forem •• denWl­
ciu. 

Quanto ao envolvi• 
monto do clelofado Do­
mln,,_ Ferrein, de Ro11-
bol e Furtoe, no eepanca­
mento, ele dlue q1.1e nlo 

d!:'~o~~,:r ::iic1::; 
pela lmprenoa. Loro que 
tomou conhecimento do 
fato • continuou• o dele,. 
gado lhe comunicou a 

~m:;:,~~S:!ªJ~: 
dae cablvei1, no eentido 
de apurar OI íatot e colo-

~:r 0~ ~~~~:.d• J~ti• 
A,, concluir, o btl. Az. 

lindo Monteiro disse ·que 
não houve oonvocaçào,, do 
delegado Domingot Fe­
reira, pelo jui.i Martinho 
Lisboa, da Vara de Me• 
nores da Capital, mu 
sim, ele foi quem o procu­
rou, para oomu.rucar a 
ocorrincia. 

Apreendida.B 
dUall motos 
em Tambaú 

Duu mote» íor■m apreendi­
das anteontem à noite pek> CO· 
mi!Mrio de Policia dt Tamb•ú. 
Humberto Paiva, p:>r f!5tartm 
RUI pn:>pnet.'-riOI c-ittulando na­
quela orla maritim•. ~ oa rtS­

~\'QI C'■no. de NC:apt. 
A primara f UJDa Yamaba, 

dt 2.50 C'/c. dt' p,opmdaM' de 
hanc-llC"O ~. fllfide.ntt à Rua 
,Juwnal M•ria da Silva, 251. 
Tambaú, mquanto que• outra f 
uma Honde, l25 e/e, pertentffllf; 
• Se,-.,nn P\!,dro So.rts. morador 
da Rua Pauhno Pinto , 1446. 
,_mbaú 

O com1-'no Humbtrto Pa.1-
v• espbtoU que a.a moto■ foram 
ln-adu para a Comp■nh1a dt' 
Ttil:uuto. rit.ando • d1spo.i(lo do 
0.ltan Elu a6 terio libtndq 
quando 11'-ut propn,t4noa eíttua­
rem o pq:a.mt:nto a:inupondtnte 
•• multa.. alfm d, .ofrutm 
uma ÍlaC'llhuçio em te\a doeu, 
lllf::l'I\OII 

Sobrw • onda de b.S.rna tn'I 
Tambaú, Hu-mbtno P11v. co­
tneatou que "tudo elta\·a comn, 
do normal" 

CARTÓRIO "TOSCANO DE BRITO" 
Oficio de Ptotesto Rua Maciel Pinheiro N• 2 • Edf. Aeeoc. Comercial - Fone: 2221017 

EDITAL 

RffJ)On-'vet Armando imõel. 
Titulo Cr$ 2 000, 
Protestante: Benoo do Bra11l 1.L 

Rnponoóvtl : Antoruo de Podua C. de Moura. 
Titulo· Cs1 7 .000,00 
Protat.a.ntt; Ba.noo do Bruil , a. 

8ffpcmúveJ: Aluiz,o Guedes de Uma 
Titulo: CrS 10.8:lO.OO 
ProtHtant.e · Banco Real , .a 

~~r~t;:'65~=.rJ Evanpli1a Arau,o. 
ProtNtant, Banco Real o.a. 

R.oponúvtl Benadite ele Fotima L. Soerea. 
T1tuio cri 1.st,0.00 
Protettant.e: S..oo:, cio Bruil , 1 -------
Re,ponúvel · C.I"' M• Galdino Loptt. 
Titulo Cs1 1.500.00 
Prot,-w,i, Banco do Bro 11 • • 

Re ponúvel . C.ha M- Galdmo Lope1. 
Titulo Cr$ 2. .00 
Protestante: Banoo do Brasil s .a. 

Re ponli...-t:I: C&11iano Ah-et do Nascimento 
Título: Cr$ 1. .oo 
Prote tante . fininw t a.a. 

Reaponli.vtl. Carlot C,omes da ilva. 
Titulo: Cri 1.s; , 
Protfft.ante. Fminvett a.e. 

Re ponlâve); Duroehna Ahu doe Santoe. 
Título Cr$ 650,00 
ProtKt.aott: Banco Mtrc. de Sio Paulo a.a . 

~~~::i\~~I dt Souu Barbooa . 

Protnunte: Seno:> do Bra ·1 • ·• · 

Re1ponsa1,·tl : Edinalva Ana Oliveira d.a ilva. 
Titulo Cr$ 1.650, 
Prot.e tant.e : Banoo do Braail s.a . 

~:~~;:'2.&xf.cnio Comia Oantae. 

Prot.eaunte: Benoo do Brasil 1.a. 

Re1ponúvtl. Fr1nci100 Celaimar FemandH 
Titulo: Cr$ 1.300,00 
Protestante; Banco do Brelil •·•· 

Reapone-'ve] franc11CO Belarmino Neto 
Título: Cr$ 9 000,00 
Protestante: Banoo Merc. de S.o Paulo ,.a. 

Re,pona,vel : Frano100 Freire Neto. 
Título: Cr$ U9ó.OO 
Protatant.e: Fininvtet 1 1 . 

Re.1pon8'vel FranCltcO Tome de Souu. 
Titulo. Cr$ 1.500, 
ProteetanLe: Credireal 1 1 . 

Re&pondvtl: Geraldo ilvino dos Santos. 
Título: Cr$ 70.000.00 
Protestante: Banco Re.al s.a . 

Responsàvel : lnd. e Com. Pla1t Nóbrega Santoe 
Lt<la. 
Título: Cr$ 2.210.00 
Protestante; Cruieiro do ui a.a. 

Resporuiá\·el : Janete ares de Souza. 
Título: Cr$ 4.520.00 
Protestante: fininvest a.a . 

ReopoMável : João Batiota Soereo de Melo. 
T1tulo: Cr$ 6.866,86 
Protest.a.nte: Unibanco a.a . 

Res.pon&âvel; Jod Manoel de Souza. 
Título: c,, 2.326.oo 
Protestante: Banco do Nordette s.a. 

Re.!1pon6'1,•tl: Leudiner de Oliveira Peido. 
Tftulo: Cr$ 1.914, 
Prot.ntant.e: Duque /A. 

Re1ponúvel : Prometa! Prod. Met . 
Título: Cr$ 12.596,93 
Protestante: Beneapa •·•· 
Re1ponúvel: Prometa! Prod. Met. 
Titulo: CrS 12.666,00 
Prot.eat.ant.e: Baneapa •·•· 
Re.&ponúvel : verino Meneu, da ilva. 
Titulo: Cr$ 2.000.00 
Protett.ante: Benco do Breai) 1.a. 
Em obtdiéncla ao Art . 29 t IV da Lti N• 20« de 
3 1 de deumbro de 19a3, intimo ae firmae t pe1-
80U acima cit.1,da1 a virem pagar ou dar~m por•· 
crie.o a, rat.õel que "m em meu Cartório , Rua 

:~}:1n~:~~:1;~·~=~dot ~~ ro~:ad~LEi. 
s./t.':,,,';:'t;.~.1~ MT:~i J~rit<> 

t• Oficial do Proteato 

NOTfCIAS 
MILITARES 

16ANOSDA 
REVOLUÇAO 

Hojtq\ltall ■amvtaobr. • Rnoli,clo..._ 
da llM, •oG.,..ral _.,.o&pl.au .,_mll4,aa,a ... 
tfri& motulada "ODICES E GRANDl!2AS DA I& 
\'OWÇÃO de 1964", tn.nteNWmot dt --i...c..­
Mutbt/7'9": 

•• .av1daJ'·t1wa"IWGO / .. Viwrl,,._., .. A 
udo I (Ombot,/, Qi.w o, ,,_toa abot,, / .. Qw • ► 
,,.._o,bro~'OI./ ·SdpotJ,,,,xoltor .. "(~ 
Oi.ul 

"O BRASIL DE 
ONTEM E DE HO.TE 

N,n,ufm dt bom tenao pode Mfllr qua111o o 
Pail M 1ntes10u • prop11d1u, em todol o. - qia­

dnnt.N. tanto nN obna de infra-•tNtuf'I, qaauto 
no vak>r e na dlvtn.tticaç&o da au■ economia.~ 
da R,volu("do d, 1961 

A pubr dot fin1 dt 1966. o. ~~dt de:■ta"OI · 

vhntnto tc0nõm1to e aoci•I puaal'l.m • dominu • 
opi.n.iAo póbhca braailitin. torne.ndo• o 6-en,dvi­
mtnto t • tmanc1paçlo ecoD6mica do Pala. nlio ■6 
meta- dt ltO''tmo, rnu um ,ra.ndt objtUvo • llf .a. 
t antado por toda • Naçlo 

foi por4m à Rtvol~ de 1964 q1» coubt • li· 
r■ ntNC• tarefa dt promo\,.r a.a reforma.a ~tur.a 
inditpen1h .. part •ctltrar o datnvolvimtnto eco­
nõmaoo etoei■.1 do Pais, rm ritmocontent.beocomo 
Pl'OCreNO do mundo. 

O volume da obra a ~alizar •r• muito pandt. 
ron111equfnc1a da própria imenNdlo territoritl do 
Pab, t dH ui~nciu do ripido crttcimento demo­
grifico. 

N•a tm• po,111frtl, portanto, tn.nformar instan­
taneamente um antigo legado de 1mptrltlç6e e dtft. 
6fncias tm situaçlio ideal. 

0a t.mpreendimtntot rtali:tadot em quue todc. 
oe setom básicos d• infta-atnltura naaonal. prin­
dpalmentt n01 81'.toN!& da produçlio indu.triaL na 
,•astiMima área doe. transporte&, no aoíat1cado c.aJn • 

po du comun1c•çõt.s e no qU11dro ener'ptico, teW· 

Iam á ocorffllcw' dt uma admirh-d tran■lonn•ç~ 
com N!flucs altamffllt sagnútcati,u Mo tó pana o 
dewn,·ohimento il'('OOQm1co e !00&1 do Pai&. ('OrDO 

para • própria i.ntepaçio t etgurança nacioM.., 

ÓBICE DA 
POPULAÇA O 

Noeiaa populaçlo que, no começo do aéculo, .,. 
de lptnu 17, • milhõel dt- ba.bitantH. no inkiode 
1960 atingiu a 70.9 m1lhôn. 11endo atualme.nte dt' 
qua91' 120 milhõel.. dt.nndo altançar • maia de 210 
m1lh6ts no final do nuJfnio. 

A popu)■ çfo bf-.,lt.ira vem aumentando muito 
tm quantidade, m• ttue lndu:u qua.htallvoa Mo 
tfm e,-oluido no mHmo ritmo, IINlffl c-omo f ?nuilo 
deaum.forme sua daetribu1çio ptk> ttmtóno nacional 
• UptC"tofl ntea que lt vim agravando à medida qu,t 
Cf'Hte o nUmm, d, hab,uintn do PaiL .• 

As ,len.d.u leIU de crncimtnto dt.mosráfiw, 
UttJ&lvamenw- ahaa . 3,1'. na !Wuda de 50e2,9tt 
no ded!ni0 196(1/;0 . ..-,am alarmanu. ae Dio fot. 
9tm u enormft p0M1b1hdades dt' d1la1.tçlo de no.­
su fronteuu t.«ln6mica• 

A ob,. p■ra ee rtitu.perar o atra■o t ordenar o 
prop-..o da Naçjo M aprnrnlll.. aa&1.m, emtnM e 
dtsafwite-, .. brttudo em faC'I' ÔG■ de9equilíbnc» • 
tt.rem enfrenta-do■, tntrt O& qua11 figuram. ali hoje, 
em primeiro pia.no, H contundenll'I d1'J)Andad:H 

tnltentee no qutdro humano. 
A de.igual d1!tnbu1çio da populat-Ao. uam 

como oa contrutes K'On6micot e ,oaa1• u11tenta. 
No a,,pectoa COMequtntts d• influfnoa de fat.orW, 
pocrâf,t0t e tuttón<'<JI 1npondtri.,-.,._ pr6priot de. 
um p■h de pandt: t1WnNo Wrritorial como o Brli• 
si), CONlltulclo dt rt,;6e■ natura1a de uraruri,ticu 
comp1etamtntt diftrentt 

M inRul:ncw retardador• t deform•doru dtt­
tes C'Of"ltrutes IObre o dt1tnvoh·unent0 t<On6m,co • 
tot.1al do Pai■.•~ de muito Mt1p1, ,ô h, pouco 
ttmpo est.lio tt.ndo eníttntadu ■ua,• de plam'.M e 
progr•m• siatem•tim■ t: progfffMYOa 

OPNB 
ao PZ,,,'B (Produto N•oanal &\Jto), (~ va• 

lor no ano de 1964 .,. ■oment.e de US. 23 b,lhõN. 
ele\'OU,.ee iradat1vamtnt.e at4 cherar • usa 164 bi , 
lh6M tr11 1978. Ourante c-inro ano, eon■ecutiYOI (dt 

)970 1 19i•l abnç,,mOI u alUll tuas de Cl'ttcÍ· 
mtnto de 9.5 .. t, 11 (,. l0,41 t • 9,8"; . qu,■ndo no ano 
die: 19&6 o PIB aumentou aptnu 1,2" 

Entrt 1960 t: 1978. a produçlo lgl'OptC\lâN 
elevou•te 112'~, O\I ll'J8, . ,3("" 

T■ I ~mfflto, t:.mbot• rtalmente auspiaoao. 
Jf!l'OU nov0& problema a. tntrt oa qua111 o t.ntfflao pro• 
CHIO dt u.rb■n1r.11çJo, t'l'lm suH mUltiplH implica • 
~- A populaçjo, q~ no •no dt t960comtl)(l"ldil 
• 4-61\, da popu,laçjo toul do P•lt. deveri no ano dt 
1980 ■kanç■r • 213. Ulto t. ■bran~r 80 m1lhc'if11 dol 
120 m1lhõt,t de habitanttt que o Br1111I devt11, Jl'M­
su,r nt!l!lta data 

ano dt: 1975, ■ popul~Ao da JT■ nde metró­
pole p•uhsta Jà t:.re da 10 m,lhõel ••do RJo dt J► 
neuo 1t1ncua • pouco m•11 de 8 m1lh6t. No fim do 
af,culo, Mt.1 duu mt.1alóPOIN dtt,'11rto ter, tfllpK'C:i• 
v■mtnu. c-erc■ de 218 m1lh6et ede 19 míl~d,e ha· 
b1tAntes {oontinua) 



...... ----··-·· 
Nobre é o novo líder do PMDB 

( 

COLUNA J 
Jânio promne que 
governo paulista 
não terá ladrão 

Rio • ''Nilltufm-.......,...., - 8lo 
Paulo comllo riw". Pai 1 ...-i!III '11!1 • __ 

ore a-io Quod,oo .. •••IIP!r-• 
dncolllliaalGMR!ElMI• Jbio~( ...... 

rioi14-lo,- ............... C"', ... :i-.:. dDco botu ltltl.,. _......., _,..... 
Com I lplládl __.. • qoeinede-e ... _ .... , .• u- _.,_polia - ....... - ..... -,.o ... J .. lo Q...i- llmallall - --lidae .. _..., _.._..,. ... __ 

llrriço • ..-ao pá: iallldlr..,.•~• 
jlm .............. ........, ............ ...., 
llaluf, • 1812, "clopaio. da._, --

'lo" 
qw oi ... uul-muiuo•-eo,to ...... o 

~-::-.::::~:t:..-= 
:.ª=-==i:-..:,-:.,~m11..=:::;: 
bar~~~ .. =.:::. ~e::... 
ao Ndor da m: 11nida __.. com .. iton-. 
cerveja I ClllllpalÍ, letaYOID leDtadoo, IOIN OUIJOI, O 

u-dei,utado l'llcho Xavier ~~:l:;J,!l' pmidiu o MPJQ duranre a cam~ ; o ar. Amar 
Junqueina, ~leda Ca ~ica l'Wenl 
DO l<MrDO J"1io Quedzaa; m - C.,laa X.Iler e 
Sáp> ~ Riboiio; • o ....... R/1 ela -
tica, Salvador ela 5' Boaovidoa. q,. iDr.p,u a ...,. 

~.....:-.:~ti,!."~~ulo": 
~~- DO 01111-ha plftidencial, aubordiDado IO 

O or. Jlnio Calou doo planoo da...,., q,.izou­
• do cuoto dao .,_...,. (Crt 191 mil caoaJ o diae 
que fican no..,.,,.,, até acabar oo 8 mil a 500 dóla­
,.. que - levando. 

ORAÇÃO À. SANTO EXPEDITO 
(Importante Oração 

Súplica) 

BANCO DO ESTADO DA PARAIBAS/A 
e.e.e. 09 093 352 

AVIS O 
Comun1c.m01 que • encontnm à dlSJ)OltÇIO dol 

S.nhom Kioni1ta1 ~te Banco, flD .ua lede .ocitJ à 
Rua Maciel Pu1htuo, a•22S. dffta u pit.al. 01doc\l~c-

::i!m'\: ~ f9?6, ºa"!t>!~- da U, N• 6 404, dt 15 de 

a) R.latóno da Adm1naau-açio ttlabvo IM:. nep'.ICKIII 
.oaai,. • pt\nO pl.iJ ÍUOI adm1n a u. t1 , '01 do uarâcio de 
1979b) Ounoostntl~ Finantttro do balanço enttrrado 
em 3112.79, e 

<' I Plireotr de AudnOf'ft lndependentea 

Joio ~.,.. 3 de ma rço de 1980 

MAUQl'lA nMOfflEO DE SOL:2.A 

""""'""' 

UNIÃO DOS ESCOTEffiOS DO 
BRASIL 

REGIÃO DA PARAIBA 

CONVOCAÇÃO 

O Preaidente do Conaelho Regional da 
União dol E&COteiros do Brasil , usando das 
atribuiçõet que lhe d o conferidas na forma 
do dispoeto noa Art.igoa 65 e 66, combinad0& 
com o art. 30, tod.08 do Estatuto da UEB, 
CONVOCA O CON ELHO REGIONAL 
DA , IÃO DO E COTEIROS DO BRA-

IL . REGIÃO DA PARAlBA . para,e r,unir 
à, 15 hora, do dia 30 de março de 1980 (do­
mingo) em sua tede Regional , • Rua Duque 
de Cedas n• 81 , cent ro, nesta Cidade, a fim 
de proceder à execução e/ou análiee dos tópi ­
cos contidos na Ordem do Dia abaixo: 

ORD E:M DO DIA 

1.) EleiçAo da Com1uio Executiva Regional 

H~<:çJ~~o &~~he,roo Reg,ona11, paro 
comljletamento dot retÕ:Í.ti\'01 mandatot: 

ti;), i::~~~.1·~0&~2.!111o 1~:~::.~ ~;,: 
◄ .l AMuntoe Gera i, . 

Jo,lo P ...... I• de março de 1980. 
Cel Beneduo Lima Jún ior 

PRE ' IDE!\'TE 00 CONSELHO REGIO­
NA L UEB/PB 

Cel. Benedito Uma Júnior 
PRESIDENTE DO CONSELHO REGIO­
NAL UEBIPB 

1 

Itamar com~ara partido a 
uma sociedade mercantil 

Braallia . "Vocf "'° poda •r 
acion.Jlta mtDOntário numa aociedade 
mercantil.iate como 6 o PP .. - dille on• 
tem. eo ee.nadoi mimi!O ha.mar Fttn­
co o dinJa,te IUloonal do PMD B, •­
na dor Ttol&tio \ 'iltlo (AL), PIOCII• 
rando analll&J' o quadro partidário e a 
not!CJ• de que o Nnador dt Minu ~­
dena LDCf ... r D.I 8'1"Uliaç.lo prtttdi­
da pelo Sr Toncrtdo Neveo. 

O r. Itamar Franco tem 11do 
procwado por tlementot do PP m1-
neu<> e de outroo Ealadoo, pnnc,pal­
me:nte 01 tenadores Gilvan Rocha 
(SE) e EveJ"io V-ie11a ( C), pa .. que 
,e filie ao partido de Ol)Olllçio nio­
rodical. Ne manhã de ontem, OI ,ena. 
dores f'rlna> Montoro ( P) • Jooé Ri­
cba (PR), estiveram com o senador 
mineiro, mu demonstraram nio 
acreditar na noticia . J, o r. Teotônio 

r!~:~ad~º~Jo•:;i::.~:ci: i ioc:~~: 
mar Franco no PMDB 

Dm,ndo"""' analisando o quodro 
polit:KD e não procurando prH1,iona.r 
se'U col ei•. o senador a lagoano 
lembrou que o PP como altemati\ .. 

tg:'J~:UPo~l!. morte do mi-
bi- cu . oo lugar de . · 

ciar o PP de Man!Jwes e t anemio, 

Lula diz que trabalhador 
não vai agravar inflação 

São Paulo • Ma1.11 do que o go\-e.r• 
no, IIAo oa trabalhadores que n.io que­
rem ver seus aumentoe de s,,1ãri01 
agra\"anclo a inílaçilo. Mas o ministro 

~rc~ªi,:;:tii~t> ~\~~~?.l!iJ~~: 
de,·e,ia ter a COl'l.f'm de proibir que 
os emprepdoru repassem para ocu,­
to de vida aquilo quedio para oueuJ 
operari011" 

Lula re:agiu ao tomar conheci­
mento de aflffll■ções do mi.n11tro Er­
nane Gah-êes. segundo 11quai1. o Go-
1-·erno nio ,·ai admitir reajuates acima 
doe limitei d1 fórmula salarial. 

O mini.su o da Fumda n1' pe­
cando. no trato du coisas relaciona­
das 808 trabalhadores, pro1-·avelmente 
devido ao 9':U pouco tempo de pesta. 

Ni~m estA ru}indo rea,u,te para o 

tv;::~m~êm~~ado:.~ 
aumento de ulârio que ainda é pouco 
• ló PCl'O . para atender u oeceai­
dades mais imediatos do trobalbador 
do ABC'" 

Di• ainda Lula que "o minutro 

:,rr'~u~!~==~:. 
de da inflação em cima doa ulârioa . 
A pauta de rei,mdicaçõa doa meta­
lúrgicos é uma d.i1-ida que 01 pe.troet e 
o gO\.-emo tfm para com 01 tn.belha­
doret. O que estamos pedindo f aim­
plesmente um aumento para reuarcir 
parte dos prej~zoa 9ue th-em01 du­
rante uxla a u11tênaa da polltica de 
arrocho sa.lanal 

FAZENDA FREI ANI'ONIO S/A- FAFRESA 

C.ap1tal Autoriiado 
C•p11•I ~ubKnio 
Capital lnlfJ?&hudo 

C.G.C. N•0U37.93~001 -16 
Crt l 000. 

Crt i 997 400,00 
51197 400. 

AT'°' D.t REl'YL(O DO CONSELHO DE ADMl,\ 'l~'TRA.ÇÃO 1RLSl'MDJ 
1 úxol H,,ro ,O.ta 
~, 1.1 ili Rua Getlll.io \ 'arpa. n• 90 ap<• ..ot, Joio P'tMII. F..tado da Pal'&O,.. mi.o.iAo 
rMÜUda 6t 10 hi•Nt do dia ~980 
2. fui,·'1,-o , -'/,-,a Dvrtoni ""4 T>ab-oDao. 
P'rffentea a tc1tal1dade do CoMelho de Adawu1tn\io, rt l)r'fWntada ptloe Conat~IA» ~U ­
no S1h••t1. JW1a de Almeida Sd~lfa • \ 1111K)@I Fk,,ttnllno da ih't. cabendo aoe dcna pn 
me11\'1f • pr~uUMta e llttftt&.ril cb tnba lho.. r"Hpec:b.\"&ZDt-nle 
3. l)rl1l-~ to1•111d114 
I)(,!J~mu • 41 unan1rmd.Mk de YOC.Ot, o au=-ito do tt.patal , ubtm&o • 1nkçabudo.. ZM· 
d1antto a 1n<'Ol'p0n\to de Cri 2.. 00 provtn1m~ dt MVr90e do n_: ~ DE INVES­
TIME.Yl'OS oo SORDESTE. nxoR, ~ * a 2.. ~ pnííu•a a., .. 
datN "'A", do ct,pitaJ da lfflpNN. tubam~ f' lDtecrah a.ldat, CD duthtuo ptio NNndo 
f\tAdo ri,, da~ de04~1980, confonnit Boletam de Sut.a,~ em1udo pa:. u.1 fim. umna­
d(, p.kll Dlttt(ftt MfflO SJ,'Nti e Mana Htnlutlia da lvera. 1'111 noa,e de Sonldade, • 
fu-m.to fffl Bana, do N..-,rdtti. do 8raail ~ A. mmo ,-cor do 1M1K10riado Fuodo • .n.1 IDII 
•• data 
4 ~1c,I,; d C"opdol 10l 
O mp,1.i 111twnt.o t 1ntttrt,baa,do, .-m eona,qulana dllll IIUbKn('M • 1ntelf&}..-('Ao ft.:it.M. 
JJM!lll)UdeCrS6W . . ~Ctf ".'~ @ . ~ ndooC. p1i.al A11u:ruadoea 
\ ri 1 1) . <OID a fomuflO ~ te do lll.&t\lto .ooal 
$. P,r,,c,w dt, C. -u., F11roL 
O lho Fúl<'al da tml)l'ftl MO i..i fu.DOON.mt:ntii permaneDUe-Mlll • mo:mtn U9-
r.1-d,., a ptdido de MI~ portanto., o p&rMlK tAn. UM • 1 ~ da IA1 
6404.':'61. 
liA.rq&ilt'O"t,..,to1111J&11110~"'"'""°L 
A •ta. la\"'tada no li\TO pt6pno à1 n ... 4 ,,,.., a 6. tem 11Ua L'Opla arqwvada n,, J W1La ColDf:I'• 
aal do FAtMlo. onde lb1 prolDC.'Olada o n• 860 tm data. CMA\1'1980 • &rqW\·ada na• 
caretla 1n ('(l,nformt df.-t,pacho de 04.Al3/l 
Et1• Otu.mAno d. ar. JUl,a de Almetd• 1IYe1,. • ~ e.da MMA. De acordo: MânoSilw1,. 

Ptfadent• d• M, N 

llruWa- &-· &a• .. ....- • 
...... tloPMDB ........... -­.. ~-•Mpuiado 
PNilaa ' bN po.n U­
._ tio bloco, 11.ama ,.. 
,W.etruqullarw­
lUM c- coa&oo com a 
- hn•ltada do 
__..doP&rtMe, 
._..t.ln-Gul· 
aarlH. A pro-ta -ª-I!""-· ~feia-leda ,.....,... .. _ 
.....'Pwdr.ho(, a....,.._uaaai_ 
a.Wadit, com tordoe • 
- aplaudindo ..... -.IWer. 

-OPMDB4aa 
,ru4e"1tldo••-­
tido-umlt&lldeU­
der - dlaee o ... 1./lyt­
- Gulmu .. 1, ao en­
....., a rew,lio. o .,_ 
Fttitu Nobre dluo 
que o PMDB etl4 re­
duzido, mu ee:1' um 
putldo "depwado", o 
que provocou mu.ita.1 
pelmu. "A ,._ça 
de t.Jb"MH no comudo 
rt!pl"eeenta a continui­
dade da opooiçio" -
dioM alada. 

Secundo o prn1. 
dente cio pertlclo, o .,_ 
Freiw Nobt-e tomou­
• merecedor da co■• 
fiança de todoa, Ili<> a6 
pelo trabalbo ,-u.a. 
do , mu pela sua cul­
tura. lnteliffacla, e&· 
pacidade de tnbalbo e 
branaa. Alem d.INo, 
f.ri.t0u , a ~ njuatura 
polltica , aconH.lh.ou 
1u.a indicação. O novo 
lidier promet.eu traba­
lhar para bom cum­
prir ,eu de"\·er, aftr,. 
mando que • luta pe-­
la redemou-atJuçio 
continua. contra a Lei 
f'alcio , a Lel de CU· 
rallça Nacional de 
tendbcia. fucilta. a 
impopular Lei de G-e­
,., • u medidas de 
emer1êacla e oulros 
reaqulcloo do arbltrio. 

O 1r. Freita, Nobft ____ _ 

Wm, que o PMDB po• 
ded aliar·te a outro• 
partidoe que atu&ttm 
na linha opc>1idol1Uta, 
reconhec end o que 
muit01 º'idealistu" 
qu.e pertenci am ao 
MDB tlv<ram de ficar 
em outl'OI partidos por 
ruõel N!(ionail ••ne:._ 
ta rue conf'u,a do pre­
plwipartidari mo" . 

Na prósima eema­
na ba•rttà reu.niio ex• 
traord.i..níria da ba.n· 
cada para ducutir , 
apro1-·ar um plano de 
ação parlamentar. O 
novo líder aCN!d.i ta que 
o P~IDB poderi for­
mar 1ua banuda na 
C6mara com cem cle­
putadoo, polo meooo. 
Oportu.nament.e ele • · 
oo lher , uit ou sete 
,ice-lidera e diacutirá 
com a meta da Câma­
ra o critério para a 
ekiçào du eo · 
técnicas. 

ORAÇÃO 

AO 

ESP1RITO 

SANTO 

__ ~_GAS_ 

Diretas mas 
nem tanto 

O Parudo Popular anuncia a -•teçio de 
tmenda ,..tebeltttndo u ele,çeto direta, ele pre-
1dente, iruc,atn·a que , .urge com 1 · ca, ma, ,e o 

go,1!mo rta,t, nio 1dm1tindo, 1-'0lta tudo à eetaca 
zero, a1' anteti dda: para 1mped.ir a iniàati1-'a. de­
,-e.r, o mobilitar a maionu par-lament&N!I,, mu 
te tMU falhanm, he11tarfío tm •plicar u regru 
do g0\"UOO real aobre o ,,mo formaJ" 

Cario, C""'1aa 
íAI'"'º"' Eotado) 



Inundação: 

Burity quer milhões para proteger Sous 

~ 
Burity tmta um empffstima jlJ.llto ao BN 

Sudene alega seca 
para justificar a 
queda na produção 

A publicação do relat.ório da udeoe relativo•• 
atividades agropecuária• do ano de 1979, aprttenta 
um docréeomo de produÇllo da ordem de 2 por cento 
em rel ■ Çllo a 1978. alegando o órgio que a cauaa 
principal íoi a Me& em v,riu ffla1 da regiAo, aJ&n 
du Pl"i• e problemu de preçoo de algw11 produ­
tol, afei.ndo algumaa culturu capitaia. 

Aa iníormaçoet da udene re\'e.la co.Mideráveit 
aaéacimoo apmaa nas culturu de cebola (34.,3".. do 
cacau (2.5'c), e da mamona (9,8~). Regi1tra aumen• 
toe regul~ - oolbeiw de banana (6,4'<), da 
cana-<ie-aç,lcar (4,7',) do a,a,,<ia,baia (3,6'<) tom&• 
toe laranja (1,7'.) .0. dacttecimoaloram registradoa 
- abas de alplio ariJÓJ'oO (39".) e borb,i0l!O ~). 
do milho (17%), do fumo (I ), do arroz (7<õ), do abo­
cu;i (4"-), do foijio (3%) • da mandioca (I 'O. 

O. deaNàmol I M: devem à inauficiancia de 
cb1n-... i incidenàã de - • a gruidea variações 
de te.mparatura na, pri.ncipe.ia zonas produtoru e 01 
bais:01 nfveia de produtividade. nas la\.vu.ras j'- colhi­
du. Ac:ree,ce.nta-ee o fato da gradativa eipansão da 
pecuâria, e em algumas regiões, acanetando dimi­
nuiçjo du área• deatinadu às p1antaçõe&. 

Dentre ot produtot que acuu.ra.m queda e que, 
compõem, a dieta norde1ti.na, deatacam-.e o milho, 
a mandioca. o arroz, o (eijAo, chegando o feijão adi­
minuir 9 por cento em confronto mm u ,reu ple.o­
tadu em 197 . 

AJg,.ma d01 produtoe que regiaua.ram queda ru­
peÍÚ:\~l. figuram oa que ü.o forte acosto i economia 
paraibana, .. ndo, portanto produtos da própria Pa­
raib~ como o abacaxi, o algodão. o 1ital e a cana-de­
açúcar. 

O.pois de conaidor,~ ac:risámo (i,5) na safra 
dt 197 • em relaçio a 1m. a afra de abacui acu­
sou. no - · rdeate, uma queda de maia de 4Ci, no ano 
redm-findo. Apea4r de a Paraíba, pri.ndpaJ produ­
tor region.a.l participando com maia de 50 por cento 
da produçAo norde&tina) regi1trar um aumento de 15 
por cento oa demais produtores tiveram suas colhei­
tas reduti~••• Principalmente o E1tado da Bahia, 
onde o decréteimo chegou a 37 por cento, como re­
sultado dá incidf:ncUI em dive.1'901 municlpi0& como 
Coraçjo de Maria • 1Ará da Gemoee (~) que 
ataca a planta, principalmente, na frutificação e dei­
xa 0& Crutoa inaproveitâveia para comercialização 
nos cent.ror; consumido~• do Sul do pais e no exte­
rior. 

l.in11 dos pnncipais J>n)(iutol a.grlcolaa do or­
deste, que mais caiu foi o aJ&odio arbóreo pelo& efei ­
to& de mais uma seca. Tanto que a produção etpera­
da em 1979, foi menor do que no a.no anterior, em 
39~. 1 Ceará e Paraíba. Eatadoa que, juntoe. re­
p,-,ntam quue il li da produção do ordeate, , de· 
Cff80N em 3i e 36 por cento. respectivamente. No Et­
tado do Rio Grande do Norte, outro upreseivo pro­
duior, alfm do fenómeno da ae<:a , a reduçio do plan­
tio explica a diminuicão na cultu..ra, tm cerca de 
i 5~. Taia dMCrflcimoe interferem no setor pecuário, 
uma ve2: que reduz.em aa tortas de algodão, compo­
nente protético búico para oe rebanhoe. Embora, 
haja e81Se quadro entre 1978 e 1979, com deMaci­
mos, o ano de 1980 se apresenta como das m'elhoffle 
pe:rspecti-.•M. 

A principa1 cauaa do comportamento declinante 
do elgodâo herb,c:eo reaidt noa reflexos negativot da 
1~gularidade do inverno e da inddência das pragaa. 
A Paraíba paNOu ser a principal produtoTe, tendo 
em viet.a o aumento de plantio e produtividade. Ne 
Be.bia. o tJcetleO de chuvae n01 primeirot me9el do 
ano dntnuu grande parte da plantação, atem de 
c:auHr pttJUÍZOl!!i que repre1tntara.m um decréicimo 
da m!oro de 12 por c:mto. ~o Ceorá e em Alagou, 01 
prejuiz.og estenderam-e-e a v'1i0& munidpiõt:, ocasio­
nando a perda r.ota.J de algumas lavoura& e fruatnn• 
do c::on..idera~lm.ente a saíra naqueles Esta.doe. 

A pmie de ma11 de 100. 790 toné"leda.a de armz. 
de 1979 f e:1plicada _pelo comportamento obeervado 
no &,.ado do Maranhio, responú..-1 por cem, de 80 
por cento da produçto recional. Ali a produção de­
ca.iu maia de 6 por cento. Tal situação deveu-ee a 
ocorttncia meteorológica advenaa i cultura em al ­
guma, Z()n;&l.J produtoru do F.st.ado. A Bahia apre­
llt'ntar• aumento de produçjo e produtividade, Por• 
quanto u condições de clima pa.ra a cultura.. no pe­
riodo 11it mantive:ra.m regulattt . 

M invest1gaçôea feitaa apantam , em dezembro 
de 1979. um aumento de 1pe.nu de 5 por cento na 
produçio da cana-de-açúcar. Noe EatAidoo de ~,. 
nambuco e AJ&goet. que JunU>6 part,cipe.m com 72 
por cento da produçiorqional, o ecttaeimo foi inaig­
mfu:.ante. O iDC'ffmento da produtividade • u_tiliu­
çio de tecno • moderna maia avançada • aliado ao 
aumento dN: 4ff•• de: plantio, e.m fact da.e per1pecti ­
•• -rgéucu cnadaa pelo Pro4lcool, mpond• pelo 
dewmpenho da culiw. da cana-de, açúcar na última 
•fr• Durante o ano de (979, foram utili~ 14 miJ 
tonelada. pari • í.abn00 de açúcar. nAoeeconhecien­
do. ameia, • p,vduçio deatinada ao úobnoo de aguar ­
de,,~ e rap.dura. 

paro eoitar que ruas da cidade de Sousa uol tem a ;e, inundada8 

Ministério manda Saúde 
apreender seis produtos 
Determinar a apreenalio de produ• 

toa que esta o sendo comercialiudos em 
desacordo com as normas condizentel 
do Minie~rio da SaUde, era doq_ue tra­
tava e comunicaçio recebida pela Se­
cretarie de Sa\lde do Estado. do Minis­
Urio. O comumcado foi réetbido pelo 
secretário Aloysio Pereira desde o dia 
t • pe.Mado. 

Segundo informou o médico Alde­
mir mntino, do Set0r de Vigilância 
Sanitária, daquela Secretaria, o comu­
nicado determina-. 1 que a SecrMaria 
de Seüde, atravf& dot Coma..ndos Seni­
tffloa. fizesaem aprund.o de seis 
produtoa. 

Spuma.. noa tons limão, maçã e 
natural e Vin 1108 ton1 amoníaco, euca• 
lipto

1 
lim.lo e natural, ambos dete,:gen­

tes. do OI primeiro. da lista de apreen­
Mlo e pertencem• Mirela.nta Indústria 
Quimica A. Iocaliz.ada no Estado do 
Rio de Janeno. 

A Etvo DoCf', Camomila e o Comi­
nho são outro1 produtoe que estão rela­
cionados na lista que deverá ser reco­
lhida do comhcio, e pertenctm à em­
presa ComfrcKJ de Produt.06 Alimenti­
cios Brasilar Ltda . O outro produto é o 
inseticida Tamoio, fabricado pela Imu­
nizadont Tamoio Comércio e Indústria 
Ltda. 

Promoexport é 
convidada para 
feira de couro 

Um convite para participaçlo 
numa exposiçAo de artigos de couro, 

d~e p:xi:~~r:,."~:eN~: ~!r~ : ~~ 
que treta o telegrama recebido pelo 

d:~::.: d~:r::f~ <l,i. ~h~7o~ 
tor de Promoção Comercial do Minis­
tério das Rclaçõee Ei-terioree, noe Esta• 
dos Unidos, ~nato Prado Guimarães. 

to d:~~~~~0Õ:ra<\t,1:~{d~; 
Leite, o telegrama foi recebido no final 
do mês pau.ado. A mostra faz parte do 

~~:1a~é0!~id~d~i!~ É~~ 
A panicipaçêo de empt'e8á.ri08 pa .. 

raibanoa nesta expomçio segundo de­
clarou Geraldo l\latild .. , é prioritária 
pe]o fato da Para.(ba também ser um 
bom produtor de couro e de artigos dea­
l.8 espécie ... A aceitaçAo do n0S80 couro 
lá fora é muito boa e existem boae 
chances de empresárioe locais fecha­
rem negócio& com importadores ameri ­
canos e de outros palses. que tamMm 
participarão da moet.ra". 

Tudos eues produtoe, de Jcqrdo 
com o que ezplicou o m~ioo Aldemir 

mntino, serão tttiradoe do com,rcio 
pl!8!!0l!l'l!lleo secretário Ak>y&io Pereira 
determinou que a fi1Caliuçlo foue fei­
ta também no inte.riot do Estado. 

SHAMPOO 

O romércio ptuoenae continua 
vendendo nonnalmtnte o shampoo 
anti~caspa Evitol, cuja "·enda foi proi­
bida semanas atrás pela Secretaria de 
Saúde-F\lsep, que na oca&i.to, atrevêa 
do, Ccm,anda, de Defesa Sanitária. 
apreendeu mail!!i de mil unidades do 
produto nos supenner-cadoe e casas co­
merciais da cidade. 

Quando da apttensio do produto, 
o coordenado-:. doe Comandos Sanitá­
riOEI, médic:o AJckmir Somntino, expli­
cou que a proibição de venda dosham­
poo partiu do Rio de Janeiro. Disae ain­
da que um d08 moti\·Ol!I da proibição~ 
uma afirmação escrita no rótulo do 
produto. que garante que Evitol elimi­
ne a cespa, "quando no mUimo ajuda 
a combatê-la' ", 

Alde:nir mntino acredita que o 
produto só voltará a ser comercializ.ado 
com um novo rólulo e com a situação 
rell:Warizade. no Ministé rio da Saüde. 

Acordo define 
atendimento no 
Edson Ramalho 
entreª~S~;:n~~d~=ATailoo8:;~~~ 
lho da Costa e o S•cretArio de Sa~de, 
médico Aloysio Pereíra, foi soluciona­
do, junto é direção do Hospital Edaon 
Ramalho, o problema do serviço dera-

~ºfe~~dtnci.8~~:~Jodâa1w~~~: 
ba. 

Das gestões mantidas, ficou acer­
tado que caberá ao IPEP pagar não so• 
mente o \'&lor dos US para cada tipo de 
radiografia, como também o preço da 
pelicu.la. No que se refere ao contraste 
e a medicação utilizada para permitir 
determinados tipos de radiografia, o 
Haspital fornecerá a medicação ao u­
sociado por ocas.ião de faz.era radiogra­
fia , cobrando do Instituto o valor da 
medicação. 

uido 1::': ~i':ií~i~~•j~ fu!ti~~ddef>º~: 
vidência do Estado da Paralba um mo­
derno aparelho de Raio X destinado a 
radiografias que não exijam contraste. 
E ~n,semento do Superintendente 
Adailton Coelho instalar uma outra 
aparelhagem. esta com capacidade 
~a~ ~~~i~~!:f:s~ de radiografia que 

Delegação 
da API vai 
a Campina 

Uma delegaçlo de 
jornalista.a membroe da 
AaaociaÇllo Paraibana de 
Imprensa vai Stlbado a 
Campina Grande para 
realiz.ar uma reunião 
conjunta com oe colegas 
campinenses e indicar 
uma repreaentaçlo da en­
tidade naquela cidade. 

o e.- do No ...... llrulll' .... 
IIUldo o peclldo dl' nnend•-.. , • _...,.oi 
llladlWN,do 0.- ...._, - • .... 

=v:,=.,. c,:i =~=-•= •"-i 
aobntudo - ........... _,._ 
ui FUI Dam!Ao ......... u ........ ......, aatur■l e a~ u _ _..,._ 
ddada. 

o pr0Jeto de e!IIIDll■ri■ •• fu ....., • 
.... damoelO_IOUcllã<lo _.. a 
-cr.,~de-1,_eo_, 
doia dlq- pu• nlter a 1a-.11u .... 
6ne1malllbebude- ....... Al6m .. 
•• elDDl'Mlimo ao BNB, ■tn• de 
l'lmdo de OoNav"'"-IO UrlNmo • 
BAN, para a.,.o ~ ........... da 

=::..Tr=r=.~ -~ 
n.■eceiroo, o Projoto Frei DuiYo 
.,.. Secretarie do PlaaelameelO e 
llenl ""ª oohacloaar Sí pr0b-■1 ..._ 

balno, - - de ed-'o, ..... , 
c,lo, viu dec-wúeaç&o,.........., -..lela -· RECUPERANDO O BADUtO 

- io 11t1a•IIO .,._ u proYldtaclao ~ 
du para eDCGlltrar 1WultadN a .. _ ~ ( 
Governo BurilY bmco11 ool1191N a 8"'llil ~ 

determinudo a dru- do local com 4111oª cavadelru de ,rude parte, dpo Dru•Llao, 
dlanla contrato - a Enarq, ao vãlar do 
1.462.000,00. IDicladoo há c,erca de 10 dlu P1111 
d•obatrução, oa Nmçoa oo-le forem ... ••doe Nt.a 1emana em ndo do 
da■...,._ do canal - Informou oa- 1m 
aecNtârw doa Tranaportet, Joell Slfflao. 

O,mo elo, o aec-etúlo do PluejamalO 
reido Medelroa, ullentou que o Projete ;;;i 
mlào tem ºdoia componentff búlooa, objeU 
uma elltra~ de ação, recuporaçlo llliet 
bairro e lnle.,.açãoeconllmk:a e ■oclalde­
bitantee. Pelo primeiro, .......... a lm 

~d,:t!~:1f..:!:'!'.~~.,.,:,~::-, 
Onu,m, o preaidente as propoatu que dillem ,..peito • me] 

da API, Se,-erino Ramos, qualidade de vida da populaçio, alftria de 
confirmou a viagem da tet viaam Lnteer• 1 à ddadl 
delegação, cujo objeti\.-o t"::i:: -~ ~ produUv;"~ 

~r:i~r'::~n~:S~~ con;!'::! X!°m°r::W:!~::=;:1: 
bio e maior congraça• ta1 de 382 c:rlançu em idade ee,oola.r •• 
mento da classe em todo apenas 33,7% ntio eetudando. Outra llua~ 

o &tado. Haverá uma ::r:!l~==~r:::0~e_:.~-z:t:o 
reunião no auditório da dade deabeo"?o du ásuao, Além diuo, toda a ::::1:iani~:be::~ ~:, c;~~j:J:~l=;:. c:n=:r 
mas de interesse de pro- trelto, atravét ae va\u, cavadH pelot mor 
fissão, os jornalistas noa mntl'oe dai ruu. A irea mad crltk:a da 
Adalberto Barreio, Teó- ria do canal tem 10 ruu, parte com ndede l 
crito Ual. Firmo Justino, :.!ro?,t:,ú~~::~:'J~ pavimentaçio, N1 
Agnaldo Almeida, Marti• 
nbo Mottira Franco, No- VACINAÇÃO EM MASSA 
nato Guedes, Erialdo Quadro tio grave, com os tramtol'DOII 

Pereira, Cermélio Reinai- ::::=n:ams~d::u:.m d:°:=t~: 
do. entre out.ro8. ,abrigou cerca de 20 tamiliaa, levou o GoT«II 

• O deslocamento de mobilizar desde ante•ontem o aeu aetor de• 
~ da APl ■egun• prln~::"'.;"J:,!. e~~~•:=.en; 
do O seu presidente, ee ea- Saüde, Aloy1io Pereira, o go,·enaador T 
tenderá, a outru cidades, BurU.y determinou ute--ont.em a remHI& 
como Patos, Scun. e Ca- de cinco mil dotei de vacina contra a febre 
jaz.eiras. "O noaso inte- (a vacina anti•tifóidica) e uma equipe do 9' 
resse é fortalecer a c-laMe cleo Regional de Saúde, com lede em 
de penodisu,s e só pode. foi aomada ao pessoal da Secretaria da Sallcla 
remos fazer através de ponlvel em Sowa para o inicio imediato da 
contatos permanentes iaçào da população noa balrrQa do Frei D 

pera a abordagem de noe- i:=:: tC:!,~ ~uJ!:":'&:•~•;;_~•tni 
soe problernas comuna. - Independentedi110 .. acre1oentou •foi de 
Onde houver um joma.lia- minada a vacinaç.io tambmn daqueles que fll 

:, ~:r~n:.•~q~I 1:: ~: ::.n::;!.netAom:n:, c::,i!ú1~d::1ri!r-:r~ 
e&tar pre&ente'' - enfati- ~!~':.~ e.:~r;~:de!!«:!~:- ::::air:e:.1!.u 
zou Severino Ramos. cinco mil dOlel, não eó para acudir as nece .. 1 

A delegação de /ivw.>- des, mu tamWm para tender aoa reclam01 da 
ciaçlo de Impren88 sed pulacto de outru úea1 da cidade. 
recepcionada pelo prefei- Ô anúncio principal do titular da Saúde, 
to Enivaldo Ribeiro, que voltado, contudo, para o Ho■pital Regional 

fará uma expQsiçio eobre ~=~~~~ ~•:C:e'! â!!';t~r~gi~~':1 ~ªSoe:a 
01 problemas da CODlUni- ri inaururado, impreterivelment.e, na p 
dade pe880ense. quinzena de abril, pois todo o aeu material t 

De Campina. após n!d!.:0.!:,~ng~;~~&~:1 ~~r~:::i• 
cumprir o programa pre- · ta te d · b do 
visto, a delegação da API ~UJ~!m:•a::i: =-~&1~&fd!8:ue .:!;! 
i1' eité Areia . para parti- longo do CanaJ do F.atreito". 
cipar do encerreirnento do Para acompanhar a vacinação em muu 
V Festival de Verão. Souaa e também o trabalho de 1ua1 equipet na 

A délegaçio sairá da giio de Catolé do Rocha, duranla a, Inunda 

sede da API em ónibue ~~~::'t:rrili:d~ ro~i!MºJita:r 
especial que partir, é.e lada na própria Se t ri 1 d 
7,30 horee. aep deelocado para c:d~.~~:. T::d~º• hn1t 

~nlprio direior da fundação, Romildo Do 
de Melo, eetu eqwpea estão ln.struJdas para 
citar toda11 u providênciu em carí.ter de 

J~.c:~::n:~='J'or:.V.'':ê::.:~:t~b=~ 
trai cidade,, pois seu.s veicu.loa estão impedi 
de tranaitar pela rer.ão: quando o dintor da 

:':.':o!:~;i,~;.t::~~d~e O: ::0:( 
Secretaria paralisado,. entre o• dois pontol a 
guio1, e 1omente a pé foi po11lvel chegar• chi 
•em qualquer chance de retorno pela ettrad1, 

CODECIPA 
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Vencer, 
unaeonl&o 
tricolor 

S CJMGr COM .... 
wóna do Boto/o• 'º ..,.,.. o Flo­m...,.. no .llarGCG11Ci. 

t ""' pt'QfllÓolÍCo mal­
to prettnc'-o. Uma 
obMlp(o "'6a d4 nali• 
dade. Nollóri,,FU/to o 
rubro •,,.,,.. dilo NU 
;.,,., por mal, púoilno 

,:e 1:-:: i:i.i'l!= 
para. a. ""' atacon­t••· Ainda• o Bola/o• 
go tiuetH llffl 8otilCa. 
.. pulmão de açoº, 
mamo iOl/ond<> mal, 
ocal>orio deixond<> o 
maior ntadio do mwa­
do com uma vitória.. 

Não ntou. obuio­
ment,. malhando o 
Botafogo. Apena. 
tendo coerente comigo 
mamo e com m&Utoe 
torcedorn em eondi-

f!J:a.~ N~C:, Cl,;:: 
dor do Bata/O/lo vai ter 
vida fácil hoje, M Mo• 
roconã. Não «1tou HA· 
do p•1imilt~ ,na. o 
derrota jó- .. tó decn. ... 
toda. Cm.a vitória do 
Botofogo • .eria no.,,.,... 
dad~ a maior da• 
zebro, para o Flamen­
go, , em empate, tam­
bém. i muito dlfu:iL 

Toda uio, n eete 
cont exto, .. abre- ,e 
aquele velho parénte­
e: {urel>ol é dupulodo 

em camPo e .omente 
apõ. OI 90 minuto• é 
que o reaul.tado apare­
ce em dt(mitivo. Ma.a 
chapa,, ,em e,-14. Nà-0 
vamoa •onhar tanto 
auim. Daquele« 10-
nh .. de Elba Roma­
lho, que ,e urina toda. 
Para obttr uni empate, 
terá <U fazer uma. I U· 
per retranca. 

Ndo quero meno,-

§'";,Z:íc,g': ~e~o.d4?~ 
guoldade t écnica é 
muito diferente. Era 
cont() , e colocaue a 
S eleção Braaileira 
para atuar com a Sele ­
ção Paraibana no Ma­
racanã. Talve:. nova­
mente, a comp(Jl'OÇÕo 
, eja idiota, ma.a HH é 
o faJ.o na ,ua lucide z. 
da coiaa. 

Paro o Bota(ogo. o 

::.~':;:°gJe;,t ,:J: 
da. Ele ,.,.. dt •• pn,,der 
todo no campo Mdefe­
,a. e, J:.,u mim, Cai• 

b~ ~ e;!.:~~u,: 
i011ador maia llobilido­
to que Evilálio • tem 
t-elocü:l(J(U, n tt"G.M• 
formando no: maior op-­
ç õ o para c ontro. ­
atacar. 

O meio-campo te• 
rd dt jogar colado na 
m eio-cancha, do Flo.­
me..ngo, ttm preteMÔO 
de chegar ao gol. luo 
IÓ~riaf mco,o,fl· 

r:;;:~:; Jg~:;~&C:: 
rei e.m Cario. A lbtrto. 
Um rime i O{(ond<> rodo 
na de ( u a . Cbm "'°• 
qu em ,abe, far ia a 
zaga do Fla,ne"ltO eu­
bi r, a pa r ece r um 
contra-ataque caido 
do céu poro o Bota{ogo 
(a rer um goL Tarefa 
reolmente muito dl/i· 
cil ... Meu ,onha Mor­
ctlino. tu te d«Hjo boa 
, ort,J 

:i :;. t'' 1 11 1 

JOÃO PESSOA, qllÍllta-Ceira, 06 de março de 1980 

Rio. (F.eper.111 para A Un1'ol - 0 Bot.,. . 
(~,o p.trAibano te.m uma mi• o da ma.11 
difü-e1~ e.m wa partic1p1('Jo na ,...ç, de Ou­
ro. ho.,.. à nOllt, no EatAd10 Ma racanl : m • 
frt.ntar n lime. do flame.nio. lri-campdo 
r•rioca Enqu,into o Bo1afo,o \'fm dt uma 
vi1ón1 !l)brf, o N,ulico; o Fl1mtnk\) ,-em 
u.mbim. de.uma v1 lóna, tobtto ln1e.macio­
nal. ambu. rom o mumo plicar 1 1 O. 

801' A!-'OCO P1r1 o llmt lttra• 
aampdo de Par11ib41, &era um ('()mpmm1NO 

X 

Tricolor tranquilo para jogão 
Rio de J1n•1ro. (E1pec11I para A 8ta ·1, JOCo dJIIPUYdo..• nu!M qutrtl•hira. 

Un16ol. 0.1tante. de.1ua 1orr1d1, &ent1ndoo • no.1e., quando fol drno~ pdo F1umi-
c.ust1cante 801 unoca e um• pt.1Mllffll n.lo rw-mt Nem mnmo a lama do toplt,. me.se 
mu1IC1 oomque.1r1, 1 dele.gaçio do BoWoeo, C'OCII °' ,oglÔ:N1it Ela n\Jio aoi:.tumld0t 

!::;t::O~~~ q":::,. c:::n• !:° d~~~ :.,!'~h:=t1: 
miNOdoemwdmttl1 tnfrtntatofum~n• n6o ~MIJll a~ à moda 
,o, tri-umpNO cartOC'I. DO f.slÃCl,o \ tira- O 1knK"O Ca>(:affl, te." p,lt rmut 
canli , esUi tranqu.il1 eCOMamle. da NlpOQ• Ct•udlo Cou1i.nho tl·lrfiMdor da Stleclo 
aab,l,dad,,. Br•1lftra.. mu • moeu. tranqu1ki t d.11et 

A ,Uu m• ,-e, que O &caíogo JOpi. no qut o tnn1 do Fll,mtrl@O daptnM C'C)mtnUi• 
~1 .. cant. foi Nn 1977. tambtm pela O:tpe noe. -M81»0 a~m. no110 u• b,uN&de, 

Mengão liderando arrecadações 
: : ' : . :· . . . .. ' 

.... ·· ... ·· __ :_ .· .. : ...... . 

. ', .. ' : . '' ,•··. ·,. ,: · .. 
" ' . :·,.' : . . . ' ,. . .. ' . ". ; . . .. 

' ' . ~ 
' ' ': ,., 

Torcida do Galo elogia atitude 
dos dirigentes do Campinense 

Campi,ntnM ti.nha 1,1m1 tCNQda tio fmlff, . 
ce, (OfflO a TORA l maf o prt,atdtnU1 do 
('amp1ntnte, Mêdlco.Jo#ltAunno. nloaC'e'i• 
tou a propo■U 

A a111udt dtJa1• Aunno p&raOI obt,er 

~!d~h~'°t~,=~c:n~ 
mentahdadt- , df:11111,1 a "vabdade. de i.do 
to11d•nm.1- coni o l'l't1._ dando t001C.ra 
de como dM ._, tut.bcll. tobretudo • 

Haroldo diz 
que o Auto 
já desistiu 
do amistoso 

Francisco 
renuncia 
Tribunal 

o,,,_,..i.-rn-.1.i.-0-. 

~ va.:a~&·~~~ 
~ =i ':"'° ~~ =~"='= ~~~: 
Fimbol · t ,, o co•uaac-lldo. N (att.,_: 

Coa O ~-• aUIISlff-lm Clll!Dl.lf.tar a 
Va. k1 q:-- .. r-■:_Ollt~ "t 't 
~ ON,pcnJYa da Paníb■ • o ~w 
d. JWtn~Ptta,b...deFu Dlomat 

C~w:'~0r..:T~~ 
c.Gelomucladt COID • DOl'mb u... 

A 6,c,WJ, or-. tociada. qtlfl u:ipbcari DO 
_... ...,C:lmmto da T'nbuML coao IIM'mln 
e.icoO:Mdo pela "--bit!• C'.-ral d. FtdffliçAo 
Para ibana d• Fuubol ""• 

~~u::o:o=~ 
pelOMOCIC:llla ~ pua:,ue _,.. 
nr .... u..U....-.Orcto:~me ... 
lil!."itar a UUf' ..... [crtpo Tnbund, 
•b:in1WolllOll:lftlioa6otftlhad:ltidoam­
PQMado~f'NW'tidoa\'•. Eu .. 

"'r~:=.n':-r-W:.':'::=. 
• FPF e aaat Tn1'wal.l 6cw pn,"lldo até• 
~w.ru ptipd o.brado da Mlàilcrta ~ 
• · F.andodà#to.b~uait~ 
ttpor~ordo - ptnOr 

fui inf«mado 1.ambtm. dt hlva o , 
Pt.dimw- ct. FNHnc-AoPuai.t.Y. f'vwbol 
alltOt1.UdoaVIOllçlode..<'Ol'•~ fl •••· 
~aol'nbun.l,ftnlldc,.,Mim. llllo90 

~~~~-,:: :=:: ~'. 
NO~IIIUAlwaio•w-OtJtoou.~de.­
\dl,,do ps> T J.D ,-,. • dtYW:ia t'OfflÇ6o.. 

Mttoqutfoit.q,oMO. l'Ht.l ...... como.ai, 
daaan ,~,·ti.• l"fflUnO&. pi;llll:aaedJ.to.erao 
real dnt,odo Prfraldu1te.dl: P.P.F atzu,ftdt 
pm ._ ~ t'OIW'a Mt Tnln.aal 
lftll qujquer ""i)t1to., lho S.cion&l dt 
OtlPQlrt.cle• .... ST'JO 

EmanHO.-~umaco,iadtUIIMI 
ftOt-1 dutribwàl ('Cm • \mc,rtnll kul. pe 
'11M MWÍ~ 1 <JplAJo pübuca q\lt mtfftt ,_....., .. 

::,,.. oponumdacl.. ffnfl'\'O a \a.. Eu.. Clt 

~ de KLim• e. dlttu,ta ~ 

FRA.~CJ SÓBREGA "--'i'OS 

Treze não 
pensa em 
amistoso 

0 T'teu <ODlUI~ trttnand,) DO Nt.6d.io 
~tt \'a,y-. ~ lt\l com~ 
•.oMl'a(SdeP'Nta,dsan~dt> ponCtul» 
do Re,ed"•, 00 prÔS:UDO dia 13 00 ..t6cbo Am,i . 

cio. O. cbnrritN do Galo Dilo prtlelÔtlll llClfr-
1-.r MNKlia am\11. hl.)A \'lÚO q~ pn(art• 

dtm da: um •Oa toodiaonu-.no ftAaCO • 
\krwt0 .. JOPÔOtt'aQl'Jllff1name.nto■ n<lr'a)I.M 

dl.lnnl• • íoq:a do CHLpotNto 8ra kiro 

a pwíbJ,(bdt dt u.ida do tn:tn.dor 
J'1bw ck C".an,.lbo. flt(Undo mtee •IXlf\l'" 
ah, r1qraa..etu.dilial•coni.cer, um1\"Uq1» 
f.:à&.t-.....~no~c;to~~ R 
tordi.pttlUdooTrnettriqut~ u•UI· 
denaU('Ao na raisa de 500milt:Nttll'OleoC.lo 
n, mtwtmto nAo pode~ com..,. ct.ptM 

O p,Nlldtmt.t ~tariano Viltnm wm J)Mti11• 
do 1n111t~tt:mt.nte, 1 torada l.rbHrla qut t... 
nhl pea.-iaa. J)Od o J6lbet 1<tm tMliundo um 
bom ut1balho ria rtpre1t:n1.acio alvi•MÇI. po,, 
rim. a tQU~nloatn,._ u• boa f..., -r.-­
.., ttne.z.a qi» tom ... ptqUtnl ~ 

na Ta~ d■ Pnli.. •lt n1 11 amuau u 
~ no Gl)o· ~ 

Taça de 
Ouro 

Grêmio 

América 

Palmeiras 

América.MO 



CNEMA 

$op/ú4 lo"'m c,m, de A Mulher cio Paclre 

FILl\1E DO DI 

A Ml'LHER DO PADRE - Melodrama 
italiano • btt o c,,libato doo ped ..... DittÇtlo do 
bibil Dine lbti. ~lazttlo Mutroiani • pbia 
Lorem são 0$ pnndpau1 nomes do elenco. Em 
CON!S tcen ura 14 ano,,. No TAMBAO (1 h30m 
• 20b ml . 

L'm melodrama ligeiramente cômico, 
que Rui ru.li1~ num momento em que mu1t.01 
padrH trocaram a batina pelo 01;s.amento. Asó­
tirnag interpretações de Masuo1an1 e Lore.n Mo 
•h·am o espetáculo, cujo maior pecado é a au­
&lncia do humor cáustico que 1em marcado o 
ciMma de Ri~1 . ( ) 

A PO' l."IDA - Filme de cer,,,r com 10-

QUH de vousmo. Sem maiores refettnciu. Em 
co .... e con,ura 1 anot. No Mt; ;JCIPAL 
(14h:iom. 16h30m. 1 h30m e 20hSOml. 

A FCRL.,_ • Drama de bormr dirigido por 
Brian de Palma.. cineasta cuja filmografia está 
marc:ada por expenência.s de usperuie muito 
m!luena•da~ pe.lo cinema de Alfred Hitchcock. 
Rote.iro de John Farris baseado em sua novela. 
Com Kirk DoUJIM, John Cassa~-etes e Carrie 

nodgress Em cores e censura 1 anos. No 
PIAZA (14h30m. t6h30m. 1 ~ e 20h30m). 

r ó.X MAS 
,,, AÇ'ÔES 

~IARATONA DA MOITTE - Velho, intri• 
gas rattt a.lemàH e jL-deU8. num thnUn dirigi­
do poc John hlesinger, o cine&flta de F?rdrdo5 
na S oitft. Laufl!nce Oliver e Dusun Hoffamn 
são os pnncipaLS nome do elenco. Em cores e 
censura 18 a:ios Amanhã e sábado no TAM· 
BAÚ. em opre,.ntaçto do Cl:NEMA DE AR­
TE. 

L\RA:S,JA ~IECANICA - Pnmetr0 filme 
que tanley Kubrick reaUiou dep0i.s de 2001 
l..'mo Od~f'l4 no Espaço. Produ('ào inglesa ba• 
seada. na no\·eta homónima de Anthony Bur­
g6$.. pus.ou muil.05 anos interditada pela cen• 
sura br8$lleira e foi liberada em 7 com a Aber­
tura. Em cores e censura l anos. Sábado n• 

E ' ,íQ DA DEZ do Ml."NICLPAL. 
APOC' A LYPSE - 'uper-produçào dirigida 

por Francis Ford Coppola. enfocando a guerra 
do Vietnã sob um ponto de vista ímpar: atra• 
,·es de ume: ,..iagem alucinada pela selve: vi,t.na­
mita. C.Om ~1arkin Brando. Martin heen e Ro­
ben DuvalL Em cotts e censura l e:nos. Do­
"''"!"' no TA!'>IBAC 

A NO\"lÇA REBELDE - L'm dos mais fa­
mosos mos.icei!', do clnema americano. e grande 
AUcesso de bilheteria nos anos 60. Direção do 
veterano Roben Wise. o cineasta de Amor. 
Suhhm, A.mor Julte Andrews e Christopher 
Plummer Mo~ pnncip&o~ nomes do elenco. 
Em cores e c-eni;ura ih·rt. Bre\e no Ml.; ;\JCI­
PAL. 

Cot,aç· ... ruim .._ ... regular •+- bom 
-·-· muno om +..---- exce~nte. 

E,.·entua.i. alttraçâN no:, programas&àoda 
mteua rt>!iponaabilidade da companhia exibi­
dora 

..... .,.... _ _ ................. _ .. ,_ N6a 

É o m ês de Simone e Gonzaguinha 

Simone c01ttaní no dia 31 

Doia: grandes artiete1 da gravedora 
EMJ-Odeon. DoiA nome• dtfinillVOI no 
elenco da mú11.ic• J)Opular brasileira. O 
prill')eitO nome ~ abeolutO de,taque como 
compc)litor; o 1egundo tem o reconheci­
mento untlnimo peloo dotea do cantar. 
5'o Luiz. Gonup Júnior e Simone, ree­
pectiva.mt.nte. 

O primeiro • que o público afetiva­
mente fioou chamando a.impleantnte 
como Gon,aguinha • eotali fazendo duae 
apre9ellt.ações, ette mfs, ~ Jo•o PeMOI.. 
Trato,ae do , peulculo Ezplod, Co,.,çclo 
ou GonzOlfuinha da Vida. S.ti mootndo 
no dia 25, u 21h30m, no T .. tro S.ni. 
Roz.e. com ingresao& ao preço único de 
CrS 200,00. Um dia depoie, no gin,uo de 
.. portes do Clube Astréa, numa ap,-n­
tação de caract.e ri1tica.s popularet1 com 

~•~-~( :.~~d~.?,,$ 100 (inteirai) 

Simone - com um repertório que tem, 
inclusive, Caminlumdo ou Pra Não Dizf'T 
Qu,, Não Falei d, Florrs. de Vondré . fará 
ún ica opresentaçi .Ao, a 31 de11te m&, no gi­
násio do Astréa, com ingrelll08 aOA preços 
de Cr$ 80,00. A J agua.ribe ProduçõOI ··"' 
estudando a possibilidade de colocar uma 
média de 500 cadeiras eapeciai11 numera­
das no Astréa, no show de imone, ao pre. 
ço de Cr$ 150,00. 

PRODUTORA 

A Je.guaribe tombem é ttepontâvel 
pela produção local de Gonu guinba, que 
contratou o &ncr de Grito d, A lrrta para 
s.ho"',; em João Pusoa, Cam pina Grande 
(dia 28. no ginásio do AABB) e, ' atol (dia 
29, no Palácio dos Esi,on .. ). 

Com artistas do êixo Rio-Stlo Paulo, 
a produtora oonfmnou aa seguintet data, 
em João Pessoa: 26 de julho, S,u Tipo, 
oom Ney Matogrosso, em local a aer defi• 
nido; 2 de setembro, Cinf'ma TromCf'n­
ckntat com Caetano Veloeo, no ginéaio 
do Astrea. O compositor Corloo Aranha 
fará ume: "iagem ao Rio e São Paulo para 
contratar outros artistas. entre 01t quaia 
Zezé Moita. Gal Costo, Belchior, Domin­
guinbos, h-on Llns e A Cor do Som . On, 
tem. ele confirmou a Coltttiuo 80, a Nr 
realiza.da no Teatro Santa Roza, entre 01 
próximos clias 16 e 18. 

Cátia encerra roteiro no dia 14 
A l'Ornpõ11tora plll'alba.na Cáuadt Frsnf•, J>!I• tW'ldfl~O Cultural (lt'I FJuido da Paraiba, 

qut te.m obodo bou rtftrtnci•~ 1)(1: lltu pnn,ei• p,t,. a .ul1z.t1ç--io de ~forma in~mll 
rodi,,;ro roPclo1rn., ao &dor-dt1S4f. t ,m tre• 
tt..lhroe l'P('ffltN no Sul e aqui. no ~otdnte- TRA.Jl:."7'f1RJA. 
■lni\'k dt- 8u• t.sptribiri• romo c•nton, U• 

r9.nj.:k,r. r msll\lmf'nluta. Ntar6 apN!'M'n• Cáti• de França começou o RI.I trabalho 

taDdo no Tutro Senta R.o1•. no prtb1mo dia r:nWlal em Joio P.YM Fzaquanto uabalhava 
H. ,.,, 21 Mr--ai. Ela ftitaN eicerni.ndou1a U'lll· 
por9.dft ttm Joio ~tll'l(lt. mart'$ndo.,ua \•oh.a liO 

Rio. p1U11 1nir1u a p&\s,;'ào de l:IO\'O dill()(), que 
U'.m rom,i- lt'ma n C1do d• ('.ana -de,A(:Uea.t. do 
etCnll)t JCIM' Lm-. do Rf,o. 

O~ aprn,,nta o me.mo tel)f'rtório moa­
ll"ldo n■ Plolhn. 1ndwodo •• musica• O &11d(' 
., lrobOJO"C q,a u.mbetn fc:n 111,pirs.d.u ptlll 
obr■ de .lc..ç Ltl\tldo ~i'ó.contandocom•par, 
ticipa~o ~PN'l•I do oom~t.or Jarba.,, Marir 
A Mnd.1 t fottD~a apenai. p.,r rn\W<'OI pa,■ 1-

b~ LuLi Hu;t0 F1lbo !tttladu.l, F1rm1no 
\~I e B■b\· ,,.-;ot.l A !OO(lt11,&('k>'"6 

a tario dti Jt.nfr1(,m., opHa\!o 1mi.11;114:vn) de 
1-)iu,.rdc, ::-1u<'kt!rt 

Tendo pruduc-~ dt' Onaldo Mfruiet., o n • 
~tãculo ('(1t1ta com o p■troclnw d& ~rtt.aria 
da 1-A'Ut"acin l' Cultura do B.,cado, aw,-i, da 

Di1'!'°'11! Geral de Cultun:. dentro - roSH­
m~ de iuberui,.. do Te■tto Santa Roa. 
■pós ter aido lnterdn.,do, p,r ■IKUm tempo, Cátia fará novo duco 

comn repdner e colunista mutical df A 
UNlÃO, partidpa\·a dt festi,·•i• de mUaim ]o. 
cal!, em Campina Grande. Recúe e Maceió. 

Em 197◄. \·1a100 para o Rio, onde - durante 
u'ts llO(IS mu11cou grandes part.f'.s de eepetácu• 
los teatrais de sucesso, do grupo de Luit Mtn­

donça. como Vit:o o Cordão Encarnado, A Chr-
8Qda d,, lampião no lnf;,rno. e Canc-ào dr Fogo 
Sua experiênClR mm o teatro, <:O n!!,lídou.ae na 

peça de Plínio Marcos A ff'im l.,w,.,,. musican­
do os poema! do autor 

Em 197i. intens1fiC01J ■ptHentaeõff ao \ ' I • 

\ 'O, em sho~'!! no l'\iAM, Parque La)«! , Concha 
Verde e Teatro Opiniiio. todo, no Rio de- Janei• 
ro. Li. também dividiu t1hoW11 com OommKl,ll• 

nhos e fe:t parte da bAnda que arompanhou U 
fuimal ho em espet.ti.culoa no Rio, Slo Paulo, 
Bruiba. B@.lo Honionte e Por10 AJe_ve, vocali• 
U1ndo. t.ocflndo Mnfona e fa:iendo J)fteuJ!Ui0. 
Fn, ent6o. ritmo no di.Mx, que SivuC11 gravou 
no começo do ano passado. Em t1tt01ui. a CBS 
ook>cou no mercado seu discodeet1lff1a : 20f\:J. 
lnvroi oo Rl'dor d.o S::iL 

O.u:r111& interpretesgrannm m\M.1cuau ... 

FJb• Ram•lho rKukukcua). AmelinM; (Cotto 
do.$ Al'Ol'IUJ. c1,ucha \'er1.1.■ ai {ThlllUJ d.o CuJ4. 
d,I t Aline (\i-MU Abmas) 

A inquietante alegoria do "Planeta" 
~ão fosstrn quetro epieódiot ci­

nemat.ogr&ficos ridiculot e Ili lé.rie& 
realiz.adu pua a tele\"i.ao, O Pla­
,u,ta do~ Macaco$ CPlanet of Tbe 
Apet) t.ena toda.a aa condiçõec de 
mll.nter um diálogo vigoroeo oom o 
publico de hoje, treze anoe. depoia de 
reahz.ado por Franklin Schaffner. A 
h1ttória do~ astronautae norte• 
amencanot! que encontram a Ttrra, 
no futuro, domrnt1de por macaco, 
falant~. foi. no entanto. explorada 
t1 toa por filmes que apenu 
repetiam o cen&rio e davam 
ronunuidade ao enredo dette eape­
táculo agora repnsado pelo Cine 
Plua. mH fugirem completamente 
do ronteUdo delta admiri.\'el veralo 
cintmatol(ráfict1 de um, novela 
muito pouco di\'1JJg1da aqui no Bra­
til. 

~a verdade, o produtor Arthur 
Jacobe não fez questJo de patroci. 
nar um ~nado cinematográfico me• 
diocrt!. firmado na utiliuçào doe 
mai1 mexptte,1v~ cha\'Õe8 dos fiJ. 
mf'JI de a,·entura.s realizadGI para a 
te>lev1&io. Muito explorada na pn• 
meira metade da década de 70, t1 
hmóri,11 do plsneta d06 macacoe ter-

minou transformada numa coisa 
enirra,cada. e que não tem nenhu­
ma relac;Ao com o filme de chafT­
ner Hoje, depolll que a série foi uu­
da e abusada, o público rejeita O 
Plon,to dos Macacos, &.l80ciando-o 
imediatamente. a um $eriado qu~ 
não oferece mais nenhum interesse. 

Men, engano: por •• só, O Pia­
""ª do Ma~accn i um grande fil. 
me, um dos melhores espetAcul08 de 
ficção-cientifica produiidos noa 
ano~ 60, uma décad, que gerou, in­
clue1ve, a obra -prima do gênero 
(2001: L'mo Oduslw no Espaço). O 
púbhco evita o filme de Schaffner 
mas ameia nAo perdeu o eentido ~ 
inquietante alegoria aobre a insen­
~tei dos dog~ae religi0808, deJen­
d1d08. desta feita , por macacoe cho­
cad<!8 com a teoria da evoluçao, e 
d1NC1pulos cegos d.u sagrad811 escri ­
turas. 

Como grande, film,li de ficçio­
cientifica, O PlaMto dQ.! Macaco~ 
se caracteriza por um& atmoafere. de 
perturbadora incerteu. A sequf:ncia 
final, quando o aetronauta Taylor 
(Charlton Heston) encontra oe rea-

tos da Estátua da Liberdade e veri• 
fica que está na Terra, di11pensa 
continuaçóee.. e é antológica , por seu 
significado e J>Oder de impacto. 

Siluio O"iaa 

C/tarllon Huton 

ELEV SÃO 

Em conapacto, 

CI volta do 
..Bem Amado" 

Com todas as cenu ene 
,;endo realiutdas na cidade ct 
gráfica de Guarativa, mais precia 
mente na cidade do Siti-0 do Pi 
pau Amar-elo, tiveram inicio. 
semana, as gravações do ep· · · 
LancP Finc.l, de Ferreira G 
poro Carga /',,ado. Ao lado de 
tonio Fa.gundes e tênio G · 
estarão Mârio Monjardim, OI 
Cazarré. Solange Teodoro, Pi 
Moreira, Juraciara Oiácomo, W 
der de Almeida e José Dama 
Milton Gonçalves dirige o epi 
LanCP Final. 

Na Ultima semana, a equi 
de PI.antão dP Policia concluiu 
gravações dos episódios O Ho 
quP VPio do Brás, de Aguinl 
S:Jva, com as participões de Jo 
Mello, Lafayene Galvão, Do· 
Duval, Tetê Prti'zl e Nádia LippL 
A Doc•iro d, Bangu.. de Doe Co 
parato, com Vara Amaral, Ih 
Nino, Tania Scher, Pascoal Vi 
boin e Carlos Prieto. Ante•on 
foram gravadas as primeiru 
quências de O Arquilnimigo, 
Doe Comparato, com as presen 
de Nelson Xavier, Teima Restoo 
Carlos Ouval. além do elenco 
da sêrie. 

Filmes do dia 

ssào do Tarde, 14h30m, 
no! 10 · JOGUE! MINHA , 
LHER - Um casal decide se di 
cier após 20 anos de união, pois 
não aguenta mais o vicio do m 
do: 06 jogos de cartas e dados, 
rnédié que marcou uma das p 
meires presença.s de Marilyn Mo 
roe no cinema.antes de su 
oomo sex•symbol em Torrmu, 
Paixãt, (Niagam), em 1953. Tit 
lo original : Lf't' Mak, · /t Lt 
Produção none-americana, 1 
Direção de Richard Sale. Co 
Claud, tte Colber1 , MacDona 
Carey, Zachary ... cott, Barba.rt 
tes, Robert Wagne r e Mari 
Monroe. 

Festi \·al de ucessoe, 01 
Cano! 10 - KID BWE NÃO NA 
CEt: PAR-\ A FORCA - Westt 
comédia. Um vaquei ro, depoi1 
,iver muil.08 anos fo ra da lei, tt 
\ '! levar ume ,•ida honesta. Qu, 
do toma esta decido, com~• 
su rgir uma série de problemae Q 

o impedem de mudar seu com 
lamento, principalmente qua 
M! epaixonft pela mulher de 
amigo. • Tttulo original : Krd 81 
Produção norte•americana, 1 
Oire('âo de James Fra.wley. 
Dennis Hopper, Werren Oetet 
Pem Boyle. 



JANETM UMA DE SOUSA 

Meetrado 
DO Rio 

A,- ............. 

t-.:t1:I:'::.-.:. ................... ..................... 
~~-=-e:=.~ •otl•••wr~• ~-.·~ 
rfteatlf'notal>••••.JM 
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11711, t'DC&.,-v-. jii ... ,,.,.u, nPf'l"i,tedt 4ec-ftlt, 
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Cf'6'UC'U tu.a ... uiaJ 4e 

==t-p~f:. 
ciMe anot d'le~ U.MO ao 
Colq:io e eur .. %201. 

Chico \'iaae ra,. •u :=::: F:.C:1~ d..p:;::: 
bl , pua on.de , .. kari ap,09 
dolf UOII t mit"-- [tpt,_ 
otdf NPI-ÇO dt tempo aper,. 

~d. :tprlo•~~r~n:: 
nuar uma h~.ip,N'n1e ctirrei• 
ra li1ttãrl1 • qors que lerii 
tt-mpo di,poafrtl pua M"r t 
etieff\'ff. 

·~• ,....._,.-. ...... ,•-•••Páclu 3 

-~ 
NONAIDO 

COQQEA 

• • V Festival de Arte 
• O CUHO de Literatura, den• 

~-f~:t•cf!Atr:1:~ :.:::: 
qu~ncla hoje com o tema " A 
Mulhtt na Literatura Braai­
ieira", à cargo do pro(eHor 

· rg;o dt ClallJ'o Pinto (PB). 

ubeth Marinheiro • Moe1111 
, lma (PB). 

Falatório 
• Jwa11.-. dolO 
mfd,co o.- de &nM 
f &DJ'IIU'I CfU• O JWl1'elll 

-do-lhoCNJCO'I• 
. .-. leio, ptlo 

.,_, foioqoecle.-tr&n1-
pan,ttr • ara t'$tD 
qut1D(l).n\'Wtll'ta,m.t.J1 • 

Ido com a re<!tpti,-.da, 
dt do .,. candwlatwa do 
mHmO com o íalatono em 
, amo dtla 

• Oúea coounua contac:tu. 
do t i' Íll ..... coa,n,e pon 
lonnoçJ<, dt cbopo. 

Festival 

• Este6atramacn­
tral. "0 Bem Aa1-
do", que a Globo --
11'1 hoje (!tkl•l -
Ft1tlval 15 ADot. 

Terapia 
• Com ,·VlOI CWIO&. i.nclU11 -

: 0t!i~rt•~~= 
da, de Gmioble, na Fran-

~i t•!':.,..E~~~•~o 
trodutir em Joio Ptuoa a 
Ttrap11 Fanuliu · t,m,u. 
ca 

• Em 5eU escntóno no Edúj. 
ao \ "U'là dei ~ar. andar, 

Regata para 
o Comodoro 

••• 
Gonzaguinha 
e Simone 

Funcionarão como debate~io• 
res, Mariu. 81..rT01 e Terez.i­
nha Fialho. Em .. guida • .. ,. 
a vez do prole sor Joio l JbaJ­
do (BA) falar sobrt "As Ten• 
dtnclu do Alllal Conto Brasi­
leiro" , tema que eer-i. debatido 
por Muia Jooé Limeira, Eli• 

• tlo,e. ainda, continuam OI 
1rmin,riot do V F, th•al de 
Arte, com o tema º O Declin.io 
Politico--Económico do Nor­
dtsi.. • Um• A,·aliAçjo W.tó­
rica". O expo1itor terá o hi• 
toriador Armando outo 
~laior (Pernambuco), o coor• 
denadOT Antônio Fl"fire, do 
Imtituto Hittorico e Qeocráfl· 
00 • OI debaled.,... Átila Al­
meida (PB), Fanando P•i~oto 
1RJ ) e Terez.inha Por'lltus 

a 90t. o npno de Mini, 
mar informa melhor u pet.-

ro:. ;~~~!2~1&"'"' 

• Dommgri vindouro o pe 
oal ligado ao esporte a \·ela 

do IAte ('lube da Paraíba e 
que empresta apoio ao mo\i• 
mento eleitoral pró Carnel1'0 
Braga. 1ré rtaliur e Regeta 
··xo Rumo Certo··, em home­
nagem ao C.omodoro Manuel 
Guimarães Ferreira. 

• O acontecimento néutico 
se afigura dos mais sensaCio• 
nais. porquanto se sabe. que 
todos os- barcos e!tanlo inte­
grados àquela competição. 

Jornada de 
Medicina 
• De acordt> com o 
programa já aprova­
do, caberá (10 profn• 
•or 1''e'6on Chavu, de 
Ptrnambuco, abrir a 
•irie de con/eréncia, 
da I Jornada Norte/­
Norde,te ~ Endocri­
nologio e Mt tabologia, 
que •erá irutalada de 
20 a 2Z do corrente no 
hall de convençôe:, do 
Hotel Tamboú. 

• O prof. Nellon fala­
rá ,obre "Nutricào: 

iarema Endócrino e 
Moturoçcio &xual''. 

• Duas boa promoçõe1 et­
tào sendo anunciadat pela 
Jaguaribe Produções para 
os pro~imos dias, nesta Ca­
pital. A primeira está re.,er­
,,ada para 2ã de março a 
cargo de Gonzaguinha. A 
segunda, dia 31 do me1. tra­
rá a João Pts&0a a sensa­
cional cantora Simone, 
• Tanto Gonzaguinha como 

imone lim apre,entaçõei 
marcadu para o Ginátio do 
Clube Astrta, a p~oo po­
pulares. 

•• 

Seresta 
• A [,rola Técnica 
Ftdtral de Par1!b1 
tambán tu, bem or• 
ca..nlzada a ,ua A..,. 
claçjo doo , rvidotts. 
Ocupando a Ptttidên­
cia esti. Alubio í 
dedicado aingenW, ao 
ledo do nio menoo di­
a, mico ,•iee­
ptt ident. José a. .... 
daio Gabinio. 

• O. doit, para o dia 
1' proslmo, uUo 
anunciando a reali.u.• 

~:teu:~ ':r:~~ 
junto de S.moaio. 

RÁPIDAS-PELO menoo. 8lé ago111, nada tm 
contrario foi dito. Sendo assim, o ba­
charel Jader Franca t outro que não 

deixara de oonoorrer a um lugar no futuro Conselho Deliberali\'O 
do (au- Clube, disputando pela chapa de Carneiro Brae,. ••• 

~1~d~u~:d:c~:.:,:~~ihê l;~l~lº.~ºtNDtA ,'ó a: Aplausos para Damásio Candidatos 
• O dtput1do A C.ro,lo 

conselheiros do late que deverão ttr bem ,-otadoe: Jo&e Ricardo 
Porto, ~1 81'\"06 l'.biratan Guedes Pereira, Tico Gomes. Rómulo 
Antônio Gomes de Lima, Humberto {Keno) Rabelo, JaderFran­
ca, Batista Mororó, Ozáe Mangueira, Guarany Viana, Ivan 
Guerra. Carl08 de Freitas Lins, Rui Cu.ar LeilAo, Cláudio anta 
Crut. rgio Pe1mazi, Frtderico Guimarães. ••• INDICADA 
pela L"niversidade Federal. Giselle Cittadino tstá em Florianô• 
polis fazendo mestrado em Direito Civil. ••• EM andanças pela 
Europa o j('lvem industrial Solon Llns (foto) . Em sua companhia 
erni A~inaldo Gomes. A África também está no roteiro de via­
gem dos dois. ••• JO ELIO Paulo Neto e Amarilio Seles: uma 
boa disputa pela vice-comodoria do late. 

• Por ma&I de oito l~ZH o prt· 
feito Dam.ô,io Franco foi in­
terrompido par aplau..01, du­
rante uma conv.!no objetiva. 
~e manteve com moro.do~• 

viait::::'"e°m ~o~andn \': 
cretário Jolé ~ . do Go­
t.serno do E,tado, Po1tado em 
cima de um cominhôo, Damó• 
•io prometeu 1olucionar o 
p,obltmo da /aba d'"11«1 na, 

r~'ós:ru:1:::-~:: :i::: 
denciou toda ,ua pt"f'ocupaçào 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMtsTIC'OS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
IIODEIINAS E YEWTEI 

armários copa-cozinha 
TUOO PELO IIENOII '111EÇO DA l'IIAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVl:LARIA 

ru. 13 ele maio 1e1-,1ro 
FONE 221 ~712 

poro. com o Mm e,tor do pcn .. ,o. 

• O dLlc~o. mai. em tom de 
convena. cordidl e J,wv;x,,. cà,: .• 
rou cerca de hora ,, meia. cor­
tado ,eguida.a L>e.zt pela e•• 
pontànta mani/utaçô.o popu• 
lar tm forma de agradecimen• 
to l)Ma .oluçõo fU' um &..'CU.,, t 
angu,tiontr problema de 
Mana'ocor"- Df.i,oia, o rrtPito 
Damaaio Fronco. fez viàta.1 
domicilia.re-. tomando co/ezi­
Mo. oau;U'&do t 011ota.ndo O.• 
tro., rt'frindicorõe• do bain-o. 

~'f":Jl':c:1o ~ 
Branco, nas ~tiçõe6 dt no­
,·embro \'mdouro. Embora 
nade ainda ttnba filado a 
r't'lJfÜO, telOrt& polit.iCOA do 
tlVJ•Nbro comentam que o 
uu companbt1ro na vic.­
p~dinc11 poderá er o atual 
diretor ., 'a1 Antônio Can·•· 
lho. 
• Out.ro nome muito ltmbra-

~•. ~•l:'j!~~ 
C'OI uto Maior. 

e o E L (;omércio Organizaçêo de Esltvas Lida. 

PREÇOS EXCEPCIO AIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE lt Q ALIDADE 

Coei 

CHARQUB•AllROZ•FEt)ÃO 
SABÃO •ÓLEO• AÇÚCAR 

Eadvu em Geral 
V. LIBtRDADt. 4llt FON l:S llU'77t.'Ul-1 ... 

IA YEUX - PA RA IBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPR IMENTO GARANTIDO 



ALI 
HÁ 50 ANOS 

l\lan Lu~n• 

Os Cangaceiros 
de José Pereira 

assaltam Teixeira 

., ... ' . ~ . "'' 
A L'-..PflblK"N 

mlle!:Í fra°/1~u=~~.HJoJ~~f:t!e. ': 
b!U.°::~:i c:irn:= :m~r~.unioo de pertu~ 

Que.rendo 9t faze.r de ,;ctima de v,olenciu, ore• 
tardaào meotal de Prince.ta procurou todos 08 .Pro,. 
Qtl:906 de deufio para pro\"Oca.r um at.eque qut v1~ 
Justificar outras a.rbitrarieded 

,.eo~::·~ d::J:' n~6~~fi;~::: ~u e:~ 
=~~.~:C-~io~~~ ~\1':!'~!t~:u°f.~~ 
taçio de radio, enfim, de t~• u ■ "JC:toridade de 
Pnncez.e Era o que a prudeno.e aconcelha,.~a ante o 

~~~ t~do ~ l=.raco11:.:::.:!'!,!' fÓ~d! 
lei. 

ao :: ~«:cr~':~a1':'m~e~;:,:"oº':.2~ti1:!~: 
,uamece.r melhor 01 municipioe ,;zmhof!. ptt,·endo 
uma tent.ath·a audacioea do fam1gerado chefe de 
cangaoo. 

Asstm. foram ordenado argumento1 de forças 
em Piancó, ConctiçAo e Teintra, Para esta ultima 

~~:~~ 1~~t::f~~~gente sob o comando 

Ao entrar em Teixeira foi recebida a ba.la 
Tra,.·ou.e ce.n-ado tirot.e.io. coneeguindo o tenente lO• 
mar a ,.;na, dominada pelos cang1<'t1l'08 de Duarte 
Denta e restabelecer I ordem. 

~~º :~eSi=::::t~~d:~e!i~u~::~,:m~t!: 
no. 01 prtcedentes da tenu.uva de sublevacão e a s1-
tuaçio actuaJ em que se encontram os aoootecimen­
tos: 

Teixeira. 1 - Resoondendo telee:rannne n' 6 de. 
vossa excellencia informo que entrando neslA ,;Ua fui 
recebido. com a minha forç_a, â bala í"'r ~ih·eira 
Dantas e ou1.ros," co~guindo prender ,e duarmar 

ih·eira e J09l Boni/ácJO. Ou troe grupos fugiram. fo·a­
milia Dantas ,-em commetundo horrores ne te mu­
nicip10. conduz.indo ,1olentao:iente tienhoras. moças 

:.1:º~=1:r:,L"en~e~~m8!i8:~~~~r:ss::e:,~~do 

A.gora mesmo o juit da comarca mandou po,lo 
em liberdade em virtude de uma ordem dt " habea • 
corpus". Esta villa acha-w em parte cercada por 
cangacell"O& ,,ndo .de Pnnoeu. Rei 1t !i, uda­
('6esc Tenente A9Cenc1,no Feitosa 

Teisetra.. 1 - 0T Duarte OanLU w acha em São 
Joté do E.gypio-Pe . d1 tan~ oito legu.as de. ta villa. 
Tem gente em armas na fronteira e ~u «>nheci­
dos affinnam que elle diz. contar com a pohc1a_ de 
Punambuco. Saudações • tenente Ascendino Feno­
sa. 

CURIOSIDADES 

imagine uma enorme muralha aua,- o;,ando o 
Bruü ~ S.hador a Cuiabá. ou d1v1dmdo o pais de 
\"1t.6ria a Corumbli - quase 2 mil km Ima~ine que 
para 1,u.a construção. fosse utilizado um biJhào de to-

ih~~~:~ : 1~u': ·po~ ~mn!~!e ~~Í-=r11mu:: 
gu1sse em z.1guezague. por centenas e centf:"8.8 de 
tilõmetros. contornando e ultra passando acidentes 

eswnar!~fM ~x::'J~j~!fe~ ~ G~~d;\~~~i'.: 
f"hmesa. Como uma cobra l[l~llltef-ca , com "U&-vol. 
ta . desvios e ramifica • 1epara o '.'\nrte da Chm-c1 
da ~1ongoha Tem cr~ca de 2 mil km de extensão. St 
foue con1ui.nda em hnha reta. dana para faze,r um 
muro eo lon da linha demarcatória do Tratado de 
Tord,,,JI,.. A construção da Grande ~luralha 

~:~';d!':~ 00:i:Vo:·ol~ih ~:;J,1:ªfi:·u~~: 
perador da dma.stia Ch'm. para organrzar u~ LSte• 
ma defemuvo- tf1aente, que mantwesse • dutánna 

hu00" e mongóis. P0""0S nômades du es tef,es do 
.\:un.e. que mu;i.o ~\16\.0 caU88vam aos chmese com 
cua.s C08tume1..rH mcu.t'8Ões ao Sul 

••• 
Orquideaa 

Se 1-·ocê tem uma orquídea em car;a aaiba que 
ela p,od.~ continuar viva e flonndo no mesmo lugar 

'r:.e ~u~:1-'::~·J!: ~•~~ta ~h~~!!:' a~i:: 
ano, d, 1d1d, 

Att a.gora, oa botin1cotttconbe«m li. espé­
c,,.. de wquidea.1 De acordo com a es~cie. vana 
enormemente a forma daa flore Alguma.a lembram 
obJet-OI ou anun111.. M COJ'H .. ~c11lmente nu 

~ar=umm~=f~':e~teme~,~~d~~ 
V\vae M vuet. ae florh est.io dt•P0"'W tm cacho.,: 
ou espigu. ou a oJanta aPruenta tpenat uma flor 

m&e~~"~: ~~~~'!~~i'o"'d:-:::u 
plantu r ho,e urna tkmca banente tperleaçoeda 

nrquu:Y,filoa no mundo mteuo 

.. - .. ----··-·- -4 

Plantas 
carnívoras 

Cma p/•nuu tlm /ofltos ~udos r 
Ptf1QJ0$0S rom as qw,s upr1$t011am 
p,rqldn<n 1,.gros, 0&1trtU posswm 
/olltru qw w /tthom coplur..mdo o 
11'-KIO qur df"lo.s ~ aproximo. Estas 
plantas d1grrrm O a,umal 
ropum,do, mf'd10111r ,,,~,mas 
s,mrH,or,tn as r.,utrntn "º 
O{'Ortllto d11ttsfl\ o do homrm 

N uma bomba 
atômica de 80K, 
J000T. de dinamite 

O mor,nal nplosn'O da bombo 
a1õm,,o qw dt11rwu Hvosluma. 
(aundo 1'0.000 ,uunus. só ftn'J•'O 
o/1wnas tk~1uu tk quilos. mm 
prodw:n, o mnmo t/ftto qw /000 
lflMladaJ IH p<odutos ,xploJ1WJl 
('(M\tffC'IOt'/0,S 

~\OU 

"P 0I~11r1f ou nI01 o .'OtOJHl up au,q y .·01011d~p 01omJ 1-· •,1.,ou op so~uo( sy 0111 ou 01upuoq.., Dnf op OXJO<I ~ .11111'1 
"" '"'""' op to.lfUnq so ·~,ou op fflu~1urt s,- ·o..po,10 (JfJ OJl#l•p x,UJitfttr ~uod ou muuo1iJ SQ •• o~it.n~ .. op õpfflM 

f 
j 
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t 
: 
o 
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J 
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e 
7 , 
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' 

, 2,, ,a 119,on HORJZO!'ffAIS 

lrirui Ga "'" que •111~ 
,,..~~11an "urnad1 U11(6oda1i 

, ... 
! 0 GIi N <l f'l"f'CaUçio IPffp 1 
LA;pr 
1 ~iro c.-11t-.nca r.-nc, 7'tn' d• 
t'.ar..u 
~. C-1dadt da Ru•ui ff'ntral \! ,lho 
wrnd,, 1ant Pur 
~ "'1Jbl!Àtleu1 qlX' txus, da, ,ibu 

Talnqut 
1 ?1

~~ • r.td:1:u~:..ne 
)o, A,.rt,.., Vara,. ffl"('jO !ndi~M 
~ <>n1" 
~ Tinta amaN"la. f'JJ~ df' l,!l\ffl,• 
S.O'rd••lf Altar ~ió. 
!O "if'l\l;' Atual n.•n-nt.- AbN', 
ad10,n, 

· Hti..ti"' a t ,11-1 

VERTlC'.AIS 

lnd,\ ld1J1., qu,utttbe em dfl)"Mlo 
~ (l>ber10 cl• •tt~ 
:t "11fl• ~~ta (aJan.na Atn,nn"t 

t•1~;~I• ~;i~lttt, <;;.~, rom 
·, u I F'.d,:ard ) rn.ta nurtf' 
am•nr.no 
._ .. tna{l,Q p-1-I d••,,~ l~f, 
l ar Un••1-•o 
ti F:ponda~1da f-:mpttJ.do•uhtl 
ttmn dM un11·~dadN 
~ptNO flf'nqu1t.,,nho IÍIC) 

,.. Jom.da Ah> dP, p11,rar ,.,,." 
ffll"nh.ana 

~:'~~~a l~=::·•Jii~~ 

ç6i> espanto 
10 Tomar a dir..-
11 Prn-.do~mnrsl 

HORIZC.)Z,,.IAIS 

1 Qu,,drad1nhrl 

~ ~t~~j;JJ~m;~ti~::. 
,,dadt en~ flll H~1 ArMl--«a 
1 ,\ tf'rtll natal Prtfu<1. o orw,im, 
~Ot' tm Prdi.ao db11{'1UU\'O dt ar 

b ~~~ ~:. ~n(~~!:~~N'dt;~™ 
7 C"t1ltra Abrtv aC1d1cinf' Ac:ma 
rnuitl"I 1111.ftdt 
1-. !\#!~ta' F..a(rt\11 dt Ab,ajn ln 
u•rJ t-•11nmf' ts1,anto 
!.+ Ah•tinfnc,a oompltta dt ahm~n 

'" 10 1 CDtwr. tnftitar 

VF.RTI CAIS 

1. l n1dadt- dtt'al>flt'.ldadt tqU1'-'aJtn 
tf'a mil l11roc 
:l Apattlho par• limpar 01r,odu tn • 

f·An1.n dt Cm;to l>tda('i) d~ ma• 
dtua f' lttllll t' ('(lmp11do Q {ndio. 
1 ••.-.votç-•1 da Au•tna Pronomt 
anHJfl .-. mnmu que f'\I '.':um. pró-

r.~t:n:,;,~a, 
6 C-on,unio d• l"'ara("lf-rb própn,:,a ~ 
nd,i,.i,,,. dt uma ~ - 1a,, romo 
o l'ltorM w:tadt. nt•do. Pf'O(...,.o. •t<' 

~.~':ta~t:r ~~r~.afa11a 
1,; Pjt.na dor Ab, .. o Amtt1'ntAr. 
afff',•r Prefir.o a1•r\'nmaç~ 

1o 'f::r~m ,:&rfflt't.. alormtnt.u 

21/l a m-'4 TRABALHO \'oehtM coa llMII 
pa,. C'OIM{U o 6 dai .. lho, .... ~ 
Aprtftla O -r,6,tto dt UUNUfl t .... 
•mprtt1eatodotequ,'"pwio■ qwvod 

J)ftqWt•ffttaht.adot. A\IOR. St V'OdJ't0C•VoU.flll' 
amot. í.que deacuMda, pou •• uda.,.. ~• 
CIUU\hlwtdoquen\tDCII C'•to t'OIIUUIO.Dlloat......,., 
Jll'ÍQ1;1pt de MV11 aoC\hAII fft4i tOfldanclo btlO i»rbabo .. 
c-f. ~Al l)F fique attnta. D&ra •nt.ar OIJ rwlnadot. 

TOURO 

21, -' • ~ TRABALHO: Vocf ._._._ 
1tn1e perte\'frant♦ s-rs alelnc- ..-- • 
""~pro~ ,,o ... nenada ... •• 
~r tnda1 aa d6i..ul• do CQl'llnllOqa for 

11tntJ1do a \'ld AMOR A ctiut•la rti • • .. 
<'Offlpanht,ra. para t'\il•t s-quenN~~ 
•.,...,. a,-•da Em famJli.a, t"flte u ~-. 
'-'t:l.lK \'-..f _... fftl bl!ma fonN C\lade ....... 
dunnha• )1El' ro,sJ-:lJtO. Proc\l,.Mcbalru--WI 
povro. aíi,ial • ftda Ala • f~ta aó dl tnbalbo 

G2ME08 
Jl'5a2CW TRABALHO:\'ocf ... ~wn• 
timo ptft,típo em teu ambeen~ dt ~ 
Apro~u• todu u opottu~ e acaitt., 
mn.tUa d.aquela .-,., na ca-,1 ~ 

('flnf,a AMOR \'OC"ê ~ um tn.concro muitO im~ 
..,._ m• M-. ciJKl•do. ,~ poderi ltr\f a~ Ulada. 
SA.C'Dt.· '\:•ofiquttapoe:ta muuo lempo-,toL \'od11bt 
tudo o qut • re1to ,m a~ acati. ~ ~ 
\ 1Ett C'O\:~LHO- PMnirt tontrolar um pc:,utO • ,ua ia, 
pantflna. pan ruolvt"t aa tulNt com mata calma. · 

CANCER 

m21.~azor. - TRA8Al..HO:Olnt«11Mtporu.. 
nc,,.·o t·ampo de trabalho poderá tomar COnlt 
de ,-ocf Htf mN. Ptflf todos OI pr6t. t'Oll 

antN dt tomar qualquer dec1tilo. AMOR· A 
,ua ,·1da &enlimental está mau t.ranqu1la doqu,e nunca. E1t 
íari um. 1rande1urpresapara 1,,:,o6nofinaJdomk: SAC 
OE: Ander • 1>t n•o ru mal a ninKUtm. O.lu • P"IU 
de lado , df bol,11 e-amanhada.. MEU CON ELHO: Todl 
t'('Onom1a ,·ai 11ft pouca para \'Ocê. Saibt M controlar: 
bom 1ttr "plC>-dun1" d• ,·u em quando. 

LEÃO 

2tn a 2'.l.~ • TRABALHO: Qutm planta coDI. 
não t mesmo" Vo~ ae.râ recomp,madl pt 
tClde1 «'m11•nho qut ~mpre teve Ml relaçlo 
tf'S~lhn AMOR~ A felicidade vai toinar otw1 

1~: !~~· ~,d: ~-n~i~.:~•~~;:\:~;;:'"' 
tô rom aua íamlha . SAÚDE: At fritu.ru podeiio faur 
11 ,~ Prtíin tlll. prltOI lt\·ts, com muita ,-.rdura t 
m~~ Mi':l ('0!',;SEl~HO : C'on,im que voC'f M apro · 
maL~ dt eeu, pa,,,,nte.e Eltt poder•o lJUdâ-la no futwo. 

VIRGEM 

%l a 22.'9 TRASAUIO: Um pouqllltlht 
cuntzolt flOOC"ional 11,j\,\dari ,'OC'f a SUJ)til.t 
dos OI problemu com !llt'US roltju dt tr• 
Apttnda a a<T1tar • opinilio do. outrot , 

,,.ra q_1.1t todu "roiu.s ficarão ma1t r•ce1• de tertm 
,idas. AMOR St;a ma derante com• PNflOII amada. 
~ Mo uh+. mu t&t "5UI paiN.ndo po, uma fa,re 
d1ficll. AfDE: Cuidr m.a.it duua alimenu.ç•o. r-;,oa 
se de@ N'l[lml"'- ~1Eli CO~SEutO : Tm uma temana 
ff'na!' para rtcuptrar Mia tnerp•• 

LIBRA 
.:.J/9 • 2'Z/l0 . TRABALHO &te: má ,<od 
trtl sat15fa('Mf! Apn>,'t'1lt ptlta rolocu 
H 1iUa5 rot.c.a!- fflll dia t OX'l!Ohdar o teu 
namtnto oom Rut tuPtl101'e!I A!\1Ott: A 

kia amada a,udart ,-ott • in~iar um pro,ttt.o impo 
V<ld íi<'ari pn.-ocupada oom um pattnte. próxuno. SA 
1'À(à na hura df' ,'11('.'f Ptm.in tm tomar alrum.a \-ita ' 
Cof'di\lltt~med1co arespt,to MEL CO NSELHO: 
n~ tom !lt'U habito dt tomar rha lMJO-.iuda o bom 
namf'nto do apartlho d~!itwo 

ESCORPIÃO 

.:.1t!Oa ?l,111 TRABAUIO Cóm pacimril t 
~ \'1\t'f<'CIMf'J\U!iStr ~tl 

.. ~ -.c'U trab.a!M C"<1nt'.@1lti't•ff m• •m tua wà 
pl"Nit&icinal t t«qUtç,a aquitltt planot p.,, • 

dar dt ta,.. A.\1OR APff,t.t dt v(l('ft ttrem poni.ca de v• 
bbtantt difetf'nt•"- tudo corrtN da me.lhor forro. p)Wl1l 
\ ·0tt lf'nl crandt- sati f~ IIO tm"l>nt.rar u ma ,-.lha.­
e• !-Af'DF.- Prefira N'< 11limtnlot lt,'t'I • nutnllwa, poÍI 
Jlf'U C1,pm.1,,n. e,,â intoxi('ado \ U:l CO'.': ELlfO: Sk 
mhqut 1an1c ...., ft!Jtrr,-. 

SAGITÁRIO 
2111 a 21,·12 TRABALHO: St'Ja mait dAPlt 
ma11c-11 A,, ~-.a" Jj f"lt-'o Cl'lmt'f&ndo • ,.,. 
maujuillJde ,,'K'f . 0111anti.go9proble.ma1fullll­
<'t'1rm t11tario todó» rttolvid01. A\IOR: \'od 

anda muito 1mtada. \.Qd nAo J)fr<'tbe qute.~ eatí. q 
do•~ o~ hf'-m't SAtlDF. St.n~ • feito dt 
Cu»da~. &..a sua mania dr corrt.r pt.rt tudo l)CICM1' 
uma tt-tafa' Mi:.T CO \~El.JiO : Apmwut todu • 
1un1daór1 para , 1a1ar Fique •W~ta ao ,,olant•. o npt 
Mo ttflf-L• apenu o~ noYO ptnteado! 

CAPRICORNIO 
?.!/12 a :_'1\1]. 11\ASAI..HO. Vot'f j4 dint 
pt'rttbido'.I q\lf' nlio t a>n\'t'tnente hivw 
rn•bltm .. dt e._,.. pa_ra o trabalho. Enth. 
que \·!lt'l 1nt.1att hl•!IO" SeJa rnaa ponc1.,. .... 

"'"'ªtt.. A\10R o .. udt•mlnio J)f...oalvt,1-.iuda,la• 
1,,.n,.u mnmrntn. difü-.,, tom• Ptwoa amada A. rt 
rom • raml111. e8.tlit)meltx,rt11doquenunai. SAOOE:A 
çJo rom • tr~t 5tu ap&rtlho re1p1111tóf'10 part01 qut 
anda mu1w bom 

AQUÁRIO 
:.!l'I 1. 19~1 TRA.8AI.HO, Nlo dt 
,.,.u la)tnt,> 1.t1i•11cn. mt1m.., que o tn 
tom• lfl"andt' r,ert~ dt ~u tm,po S..lbt 
h1.r um• 1.'111 com Olltra AMOR: Voei 

d•d1<'t1da t Pl'Nltlltl\'a nl,) d('\'f N!' rku .. , a uenckr 1 
nhum Ptd-1~ d•~ amado. Si\l'llJ.;- O, t.-e rcl<'Kll 
n1111,fo Ih.- faitr mu1lt"I htm 'llo .. dt.oudt da 
c,a v,'I('~ t1ta abu,,ando ti.,. d""'"' \1EU CONSELHO: 
<'l dt,"'t rdtr t,.... m11n,a dechc,,..r ili toa. $tJ1 m• ~ 
o. pmbl•ma11 lht 1>11l'f'l"trlo mtno'" 

PEIXES 

'bYi a :ai ~ TllAAALHO o .. u u<'tNO 
•1,>nal ,ai dtJM"nd.,, tnttuamentf d, 
l>mhrt-.- , c-nntuóo. dt a«"t r com mmtacao 
m rell>('Jo .," ('tlltia. AMOR Jt íat 

br,m t•mp,nhnq~~!e.,..,, <'tmtndt,,'OC'tcom mil• 
•~nt1luf.l. \\X'fnj( "'haqut•11taMtwir.dueru• 
ro ,,.... dtd.1cada • rt'ttlnhf'n-r o tw •mt>r" S<Al)t)& 
,w,a .. de,,.., dt cal>«• puMJ'll,1 untd~LM)fflt• w wd 
mir um pouqu,nho ma,~ t"da.i •~ nott• 
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A P'BLPA • ~ Muni­
cipal de S.ódt "Elpldio dl 

AbMlda", foi iaausuradf Olllem 
u llb31, - a&o (ll'llddo paio 
pnWto Blllvaldo RibNo -'d!­
-. Sacntârioe da Municipali­
dade, faDc:ioMrioe da Matani-
-- • da PELPA. 

A Flmdaçlo Municipal dl 
S.mle ''Elpldio de Alimi4,", • 
mearnpN de adminimar, do­
ravante, todo o complno dl uú­
dl pública da edilidade campi­
neDN, incorporando-M, para 
tan11o, a Matmúdade Municipal 
Blpldio de Almeida e 11 Polltol 
M~ cliatribuldoe na cidade, 
diatrilol e zona rural do M uniá­
pio. 

A1111U1De -·---··-··- P'CI .. ' 

prefeito Elllivaldo, Ribeizo, to­
doa 111.,andecendo o valor da 
inietati"a da criaçlo da F'El..PA 
e, prometendo um funcionamen­
to que atenda u ~dadea 
da populaçio de Campina Gran­
de, no que diz rHpeilo a aaúde 
municipal. 

F.m ae,uida, foi oíerecido 
um coquewl - p,_,,ta, e to­
doo OI que compa,eceram a 1ole­

mdadtdain.au,uraçio da Funda­
çlo Municipal " Elpldio d Al­
meida". 

Aurino .S.. Mo,.. Luc-. 
rp, Cameuo. e Firmino Bra­

.~,zo. 

Enivaldo cria a 
FELPA para o 
setor de saúde 

Seu funcionamento, • pro­
c~. contendo uma Preli­
~cia e coordenadoria, titula­
daa pelo odm~ Ant&io 
Bandeira,.bem como tJfs diNto­
riu . uma uecutiva, uma tkni­
ca e uma financeira, além da aa-
11110ria jurldica, cbefia de 
~oal e eecreteria geral, car101 
- cujoe ocupantet eerto ho­
mologados pelo Collll!lho Dire­
tor e nomeadoa pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro . 

A• praençcu 
Compa,eceram, alim doo 

m6díco. Oário de Andrade Hen­
riquea. dittt<' da Maternidade 
Municipal ; Natallcio Pedrosa, 
Miguel Ribeiro, Aciolly, Léucio, 
Bemazdete, Edmír Xavier, Jo~ 

O empNMrio Geraldo Ri­
bfflo Dia, o eacritor e advopdo 
Ricardo UN, OI vereadoret 
Máno Araújo, LlDdacy Medeí-
101. Altair Pltreira, .loeé Luiüó­
n1or e Jato Ra.ia, altm do cbefe 
i e Gabinete do p,e(eito Enival­
do Ribeiro, M-1 Hennqu., 
01 JQn18liaW Evandro Sam» 
(Di&rioa Aa>ciadoo), F6tima 
Que1ro1a (Sucuraal de " A 
Umlo"), Joaelito Lucena, da 
Rádio Borborema e do departa­
mento de di açlo da Prefei­
tura, OI prof_,. J• Luca, 
Filho, l,õirajara de Mo--, Se­
cretário da Educa_cio do Muni­
cípio, o economilta Gw1herme 
Cruz, bem oomo funcion6rioe da 
Maternidade e da FELPA. 

A partir de hoje no Plaza 

A Solenidade 
A solenidade de inaugura­

ção da FELPA, teve inicio u 
11h30, tendo, na ocasiio o Padre 
Teodoro dado as bençõel nas no­
vas inst41açõel do órgão, e em 
eeguida o oorte da fita simbólica 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro e 
pela eenhora Dirce Bandeira, ea­
poaa do odontólogo Aotõoio 
Bandeira. 

Por outro lado, U1Sram da 
palavra , a secretária Waoda Eli­
zabeth, do Trabalho e Bem­
Eatar Social, oe vereadores a._. 
fael aooel n e . 6rio 
Araújo, além do presidente do 
órgão, Antônio Bandeira e do o-.,,.._.,..,__ - •--. o.n. -

Inamps recebe a visita 
de professor espanhol 

O ProfeMOr Domingos Joaquim 
Conez. Prieto, da Unh"tnidade de 
Madrid , vilitou a Supennte.ndfnci1 
R•gional do INAMPS n■ Pan.lba. 
Pri•to i Ch•f• do tor de Eewilida­
de do C.ntro Ramon c.i■1. o m,Jhor 
1erviço da Elpecialidade, na. Europa. 

O profeseor eepanhol em visita ao 
nouo Eetado. realiiou 4 conferf.naas. 
numa promoçlo conjunta do C.enuo 
de EatudOI da Maternidade do 
INAMPS. iedade d• G1necolOfÍa 
de Panalba • Aooociaçio M,dica da 
Par1fb1. Por ocaaiio da visita ao 
INAMPS, Corth Prioto aoompanha-

do doo m~,ooe Goraldoz Tom,,. P,... 
11d•nte da GOPA • Muureik d• 
Morais, da Maternidade do 
INAMPS. convef'90u longamente com 
o Superintendente Marrus Aranha e 
elogiou o entrosamento du A..>ci■-
\-õeo M~cu com o IXAMPS. pro­
mo..,endo conjunumtnte tventoa 
cientlficos \'iMndo I qualificaçl,o do 
mMko. 

Cortei Pneto, uma d .. maiores 
autoridadM mundiais em eaterilida­
de, 6 o Pm,denu do Congroooo Mun• 
dial de Elterilidadt, a realiur« em 
julho pró1:1mo, e.m Madnd. 

UFPb marca para dia 17 
inicio das aulas no CCA 

As aulas no Centro de Cifflo.aa 
AgrAriu da UFPb. campua de Areia , 
1omente ter4o início no próximo dia 
17. A d1t1 (oi anunciada ontem pek, 
diretor do CCA. 'om,o.ndo M•lqul■-
dta. mclareeendo que ai, aquele dia, 
11 dependincias da unidade ntarto 
tomadu por participante, do FutJ. 
vai de Areia . Explicou ainda ')ue a 
Univeraidade e.deu auu inttalaçõ" 

para ■oomodar ptNOII que ae encon­
trem na cidade acompanhando I ma• 
ratona anístico-<"Ultural . Neue perio­
do, aloJa.mentm e outro1 equipamtn• 
toa do Centro estio mobiliudol pera 
■ tendtr a Mee púbhco, nlio atndo 
)IOOl(YoJ amú-Joo l t,mpo de CO• 

meçar u ■twidade ac■dfm1ce1 an­
te do d11 17 

Universidade tem 
novo convêma com 
o Projeto Rondon 

A t.Jna,·en,dade f't. 
dera! da Ptrolba acaba 
de firmar ma11 um ron\f.. 
ruo com a Fundaçto J>ro. 
JOto Rondon \'lJ&tlOO 10 
NUibelecimento de m\1-

tu:. =J::..~ :!: ã:: foi firmado no final de 

ft\:ti~ ~1=1.0~,io: 
tm uerdcio. t a ooorde~ 
nadora .. udu■l do Proje­
to Rondoo. Bomadeu de 
Louzd .. de Almoida 

O objoto gor■l do 
con\·lnio •ode ptrmitir a 
paru<ipaçlo de ,.u,dan. 
,,. da CFPb n.1, prol!fll • 
m•\'Óf' d• Oporoçôel FA­
J>fClllt do Rondon, como 
))4rt, &nUIHJll• de ü ­
giOI t'umculart• A Coor­
d•nario de EIU.rioe da 
t:ni\·t.r1idadt informou ontem que a imt.uu,çio 

part1ciparl. CODJUDta• 
mmte com tknim1 da 
Fundaçlo. da olaboraf6o 
deproJ .... O))fnCÍODlaaa 
1tl'tm execuudc11 peb 
Un.iunJthiot partici ­
pante■ 

À UFPb c:abtrá IÍD· 
da deoignar. quando ne­
cooúno. prof ...... pera 
onenw tecruca.mente 01 
Ntudanto■, e pn><:<der t 
1upernaio II wm,tica 
doo prt>JflOO. num tnba­
lbo cuiJunto mm OI tk­
OJCOI do Rondoa, aW:m 
de um, a,·aliaçiodtcada 
um doo projotog. O Ron­
don, por ltU turno, mi• 
n.itttar' OI treinamento■ 
búiooe ac.'11 u.nh-eniti­
not, nomo.rj. OI "°1iCOI 
• propiciani II condiçõeo 
nfCOIOfflU ao deton,ol­
\1mtnU> do objeto do 
COD\-f.Oio. 

Reitoria vai ser 
entregue amanhã 
a Milton Paiva 

O proo .~lilton 
ferreira de Pai,·a ?'K'tbe­
r, emanhl. •• 10 h, tm 
Auembliia l.' n1,·el'11ti• 
ria, o cargo de Reitor da 
l'ruvmadad• Ftd•rol da 
Ptralba. A ool•nidade. 
■lim da partu:ipa<:io de 
p.rofH80rts. alunot e íun­
oon'-rioe e dmpnlft un1-
Yer11t.ári~ conta1' com 1 

~=Jr.c1e:domt.1ta! 
do murucipio, altm de tt • prewentantee do Muu té­
no da F.du<açjo • Cultu­
ra t de outra, \;nt\'traida­
des bru1leu-u. 

A A-mbltia, COD• 
,-oc,da por odiuil di,-uJ. 
iado na imprenM pam. 
bana. wá abena polo 
proffll!IIOr rafim &dri· 
guu Martinu, \'ic:e­
re:itor em tnrck:io, a 
quem caberi cumpnr 011 
itena ,uint:el da progra­
rnaçio que comp6ttm • 

tran1miJuo do e&r10 dt 
Reitor. 11_pauta elabcn 
da pola Seaotaria doo 
ôrgb 0.liboroti-Su­
ptriores. contta.m oe d:i.s­
curtee de audaçio ao 
nO\ºO reitor. p,tlo pró­
reitor de Graduaçio, 
Lwt , f'ra.ncilco Andrade, 
• o do proftllOt Milton. o, tnbalbJo de,-.. 
rio ar presidido&. tm ,ua 
maior p&rte, oelo CO\'ff• 
nador do Eatado ou 
seu repttttntant<t , tn• 
conando-M a lonida­
de C'OJD a u.ecuçio do 
Hino :\"1donal, com a 
participaçio do Coral 
Un1,-er1.1táno. A tq_wpe 
encamgada doo p .. pora. 
th para a p()89t con­
clwu pratictime.ni. on­
tom .. u 1nbalbo, depoi, 
de t,r llpedido <Oral tio 
700 convltM a autorida• 
d .. paroibanu e de ou­
tros eaudc>t. 



Riachão Campestre 
escolheu domingo 
a nova Diretoria 

- (A Unik) • Foram ruliudoo no üJtimo 
domine<>. clebaizo ele l"'•do upocutiva. u ele,çóa 
do Riachlo Campeoue Clube. pero • reoovaçk da 
tu• diret.oria. que tiveram um aa:pecto politioo perti ­
dârio. poio oo particUriot do PMDB • uniram com 
OI oquidoru do PDS para denotar• chapa mariti1-
ta . 

Doe ueanl01 t noventa auociadoe do clube. ,<o. 
taram true:ntol e qu~nta, verificando.e uma 
maioria da chapa "Unir para conatruir '1

, encabeçada 
pelo ar. EliéurCava1cante, 10bre atua opoaitora, e.n ­
caboçada pelo ar. Jo• Conrado da ilva. de trinta o 
tti•~· . 

A com1_.o receptora e apUl'ldora de vot<II, ee, 
tava .,.im (..'()nltitufda: Joio MarqUN Maia - Preai­
donto do Clube; bachaJiio Joio Muquo1 Ettrela e 
Sil,-.. R«imundo Bonevicle1 C.delha • Giloon C.d•· 
lha O>rdei.ro e 01 t1enhorea Joaquim Oliveira d. ilYa 
o Francill<'C) Gil Sarmento. allm do dr. Jonu Abrao­
ln Gaclelha. 

O. tnbalhol H .realiuram dentro de um clima 
de muite tranquilidade, e logo ap(,4 de anunciado o 
ruuJtado, 01 p1.n.idi.ri01 do ar. E.liúer Cavalcante 
rMiiia.ram grande pe.eeeau pe.laa ruaa da cidade., 
com foguetõn e muita animaçAo. 

A oova diretoria do Riachio Campeatre Clube 
eolá uoim conatitulda: Pnoidonto: Eli,zer Cavai­
canto . Vice-Prttidento: Cé .. r Gadelha Camarllo. 1• 
eecr.tário: Lauro Nobn, Mw. 2' .. crelário: ~ 
Gonçalvea da ilva. l• teeourairo: Joaquim Aeai.1 
Quei-J'OII. 2' ie-,uniiro: Joal: Zilmar Cartaxo Fontet. 
Ditttor oocial : Dr. Maoc,el Marc:etli Abrantn de s.. 
na. Diretor de eeportN: Jcá Ivo Vieira de Oliveira. 
Ditttor do patrimõoio: Dr. lnaldo Rocha Leitio. 
Coo,elbo Fiecal: Waodbt,g Dentas Cartuo. Dr. Jo. 
o! Pl!ricl .. Rodrigue1 Nev ... Maooel ~iroge Gade­
lha. Suplento• do Co,.lbo Fiacal: António Nóbrega 
Gadelha de Queiro1a. Francioco Adênio Lope1 e Gil­
eon Queirop de OH\,--ei r■ . Conaelho Deliberati,-o: 
Fernando Eudt, da Silva, Wilaon Danw Pedn>ea 
Sobrinho. Lauclemiro Alv .. Rocha , R«imuodo Jáco­
me de Lima, Francitc0 da Coeta Gadelha Neto. An· 
tõnio Arittótele.s das Chaga.a e. Francieco de Aleis 
Abrao .... 

A vitória dHta chapa foi conaideradia como uma 
demita do bloco político do deputado António Ma­
rh.. que se viu vencido fraaoroeame.nte-, além de 811 · 

àJtir a unii o ~ se.ul!I maia tradiciooaia 1dverú.rio1. 

Câmara de 
SioMamede 
faz reunião 

Patc:ia (A Un1io) - Com• 
pttfrfJ'ICI dt todOI OI \'t rt;AdO• 

ftll ~ p~dida t,t l,_, IIOIJ t1 lU• 

lar, ,-efte.dor Raimundo JoM 
dt' MHtt'1tol a c•rH,- Mun.l• 
ttp•I dt S.o l\~mf'dt """­
'1:'!Jntda nNte fim de .emana, 
dando por aberto oa ttt.bt.lhot 
ltJlllah,'tlf. do ano dci l!8l 

Na l'f'fffld1 reuniloloram 
fe1kladt'betn•~Pt1to daa1-
tu.açln api<'ol• de &r1t11amm. 
te em l"flaç,ik) d,i a1ual Fhram 
d•taque na rtu ru6o o. tkn1• 
C'OI Nancir Ter<ez1nha Gahna 
e lAndfnu Ap•rt-C1do Gfll hna 
que perma nett rio em Sio 
Mamitde durante lh dlaa, 
para real1r.atPftQu1..,,1untoj 

Coop,r,-uv■ Ru ral dt s.to M• · 
med• Ltda., e ao1 a,pit'uito­
rt• da ""lliQ O ob}ttlYU da 
l)NIQwnt,•ttdepeno• atua . 

~•o da Coope:naliva JWHo ª°' 
produ~ e o ••lema coope. 
,, twi,u do •"'º paNibano 
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Chuvas deixam fam ilias 
desabrigadas em S ousa 
Sousa (A União) • O Canal do E•· 

treito voltou a criar sérios problema, 
para • população que hetbita sua& mar. 
gem, etpecia lmente depois das pt.18 • 
dftl chuvas caidu nesta cidade, not uJ. 
tim08 tres diaa. Nas noites de domingo 
e segunda feira Ult imH, vlllrias fam i­
lias tiveram que dei1:ar ae suH re&idtn­
cias, passando a morar com ou tras pes, 
soas. pois a, águas in,1adiram a regiio 
adjacente, de31lbrigando muita genle. 

Dian~ da gravidade da situaçio. 
as autoridades municipaia começaram 
a pedir providêncies urpntee ao Go­
verno do Estado, para que em'le para 
esta cidade medicamento6 e outros ti• 
po1 de sjuda ao grande número de de , 
sabrigados que já u i11te, e com ix>s.sibi• 
!idade de aumenta r nas próximas ho• 
rH, calO as chuvas continuem caindo 
com a mesma intensidade. 

O Prefeito Sinval Gonçalves Ri• 
beiro endereçou despacho telegráfico 
ao go,·emador Tarci15io Burity e ao Be · 

cretA rio da Saüde. dr. Aloisio Pereira , 
dando contu de problemát ica 
criada, eolicitando des.sas autoridades 
medidu urgentes. pois a cidade já con-

ta com inümeras fam Uias desabriga ­
da,, nAo somente na rf'giêo do Estreito, 
mas em out.roa baiJ'r0-8 oomo a Guara­
nabara , e Várzea da Cruz, onde o Rio 
do Peixe vem alcançando uma das 
maiores cheiai, dó$ úJtimoe tempo11. 

Para o vereador Roque Mamédio 
U ite, a aituaçio do Eetreito é das maia 

ru ,•::orid~~: ~:;te~~~ Ppr:aeni~ 
minuir o 10frimento daquele poYO, q__ue 
vem aumentando a p&&SOS agigantados 
nu ültim aa horas. 

Na noite do Ultimo domingo, o ve­
reador esteve pt'880almente ajudando 
As familias pobre-a atingidas pelas á­
guu do Estre ito e na reunião da Câ ­
mara Municipal. na eegunda feira , de­
nunciou o lutimável estado daquele 
povo, apelando para que aa au torida ­
des tomem imediatas pro\ridências, 
que o caso exige. 

Nesta cidade há casas residenciais 
acumulando até três familias, que dei-

:r::a~ !~ª:Oi~~~~~t~~~~: 
gumas pessoaa, certamente eatari&m 
ao relento. 

PMDB pode eleger futuro 
prefeito de Santa Cruz 
Santa Crut (A t:mãol . O Verea­

dor Antõnio f élix de usa. lider da 
bancada do extinto MOS na CAmara 
Municipal de Santa Cru -z:. informou 
que o seu partido tem condi~õet_de ele-

~~~o !r~ s:r::=ºer:;~~~'l::ºq~i: 
e.x•Artna está dividida. 

Antônio Félix explu:ou que nas úl• 
times eleições municipais o MDB per­
deu apenas por cento e trinta votoa. e 
agora o PP vai rormar o seu Diretório 
como também o PDS, que antes ror­
ma,,am um só partido . a Arena Pera 
pro'-·&r a força do PMDB. vale .salien­
ta r que o grêm1o oposicionista conta 
com t rêt vereadores, enquanto que os 

Sem estradas 

A.migos que ch--sora.m P1ta .1'1'· 
mono dP PrrnctstJ m, d(>ram uma 
boa noticio Toda a safra d!' feijão 
mulaunho ;6 Pstá, proucam,nlP, 
fU_c,,gurada O tm·pnu, P td born, P • 
tá apQIJando o sofrim,nt(! qu, cau­·'°" no ano pOS!lado. Em Junho, du 
rantr 05 fr5tf'j~ dP São João. urt'• 
mo muica emtf' d" roupa not.•a. dt 
chaplu da m1<lhor qual1dad1, u.1x• 
~~ ;r:r::~~7/:,d:Jj,g~ ;:-;!!,~ 
a Ta1.-·an>,. guLOndo cu C 10 unnho, 
comprada.s com o dinh,iro da ,afro 

Toda;,:'°, S4' por um lado o fa r­
turo dP1xa todo mundo rontMtf' 
por oU-lro nos contrana, poi.J f'St; 

~~Z:á:!ºdr'í(~"!b;~i::!!i°! 
todo o colh,ua E(U(J Vitória d, San­
to Antão " R,c,{,. i.$to Po'"!{Ul' as f'I• 
lrod08 ligando aqu,la r,giao ao r,-, • 
tantP do Estado, nào pprmitf'm o 
tráf Pgo Mr-mal dP cominhõn dP cor• 
sa. 

E o Plf'rrw probU'm.a d, Prrnc,. 

J'~8!b;J~~f:1 08~/ait~ ~~:'~ 
Awx. foi a Conu1("do, bf'nf'/aâou 
todo o \.'at, do Piancó. ubiu a :urro 
d,. Ttt1x,vo , a1rada +'ruoiou un, paa• 
w,. Pmboro curto,. Pntr, TolXJ.N'1 , 
A-,nu.so. ,wmo PxtPn,ôo d, ,,ia ou 
oito quildmPtr'O$. TodovUJ, ndo /01 
capaz d,. IP ,, t,nd,., at~ T,u,rro ou 
m,1mo ch,gar ao Pionc6 pela af'rro 
do M ,ch1la 

fi~~= :n~i:e4>~se ;°pmr,em a Câmara 
~!lo de-scartou, de tudo a pouibi­

lidade de uma cem posição com o PDS, 
adiantando que jamais aceitará uma 
col igaçio cx,m o Partido Popular. Disse 

;1!:5r.Jr:J' a!eÍ~Ê~u;a~ià! ãe1~~C: 
ideologia profundamente identificada 

com T!:~~~ a~:~i~~r:s~u& ca.ndi • 
datura a vereador nas próximas, diz.en • 
do que o "seu maior dese,o ê que as 
eleições municipais sejam realizadaA 
este ano. ~ • verdade , o po\10 elege um 
Prefei to. vice-prefeito e vereadores por 
quatro anos, dai nã o t er sentido a pror­
rogação de mandatos, contra a vonta­
de popular" 

SPbastiào LucPna 

AtP hofr,. contamo, com uma 
1>1troda p,v,cána na lpcco do v!'râo 
"uma rodoL·10 eh.tia d, buracos.. M: 
dros ,. lama no invf'mo, _PIPitos , 
ma15 pltiHOS Já foram {Plt<M mas 
ainda não ch,gou o vn dt p,,·~C(',a. 
Acuduo qw, o gouPmador Ta rcúio 
Bunt_•, dP uma .solução para o 

::f/1

1:!10 ~ ii,!t:~:SJ:&r~~ 
, dai rrsulta a PSpf'l'Qt1.ço d" 9ru> 
aqu.,:,la ,...guio não M'rd morginaliz.a­
do, como L·inho JPndo Pt'icu adm i­
m.uro.ÇQ,.s a.n.lPricl"P1 

$4,,i qll4' o comproml-S-50 do sr. 
Aloisio PPMiro I com a SaúdP. No 
Pntant-0,. d,sdt> já, q~ro lh, {X'dir 
PQ/"O fu.,1r um pouco d, suas otribui­
(Õrs, .. cutucor" o govPrna®r paro 
qu" p/p aprPRIP a imp lantação do O$· 
/alto ligando TPixew o PrincPsa, O 
argt_tmPnto principal snd mP.smo a 
ogrt('ultW'O- Em todo o Estado não 
Px_LSlt' uma r,giâo qu, produza mais 
{P1Jdo mulatinho do qu, a dt' Pri.ncP­
so._lsab,-l, lá, também, o algodão, o 

'X':t~o~"º/ ':c,º,/,jJ:: <l;;b~~: ; t~~ 
mrnr,. E faz JWM vn toda #aso pro• 
durõo v Pf18ordar o, ~ mom buco-

:ia:• !t!=:°:~":tf::°doª'k~~ad~~-
Vama.t t+'r P6pnanç-0$ d, qe,u, na 

próxima aafra jd po,,omo, trr a,fol• 
to atl Prmcraa S, isto aront,('Pr, 
tombPm ,,. acobardo a, dor"' dp ca­
bPça doquPIPI qul' ,ão obneado, a 
L·1a1ar por Pnnambuco. por não 
('Ontaffm com P8tro da1 ,m boo6 
(fJndlç6"1, dPnt.ro da Porotba 

Vereador alerta o 
Governo para falta 
de salas de aula 

Patoa (A UlliJo) - O vereadcr J-ci DIDIM 
Souaa afirmou, em decluaçto • impnnaa. quo••• 
vemador Tarclaio Burity nlo aumentar o •­
.. 1u de aulu em Patoa DO prózimo IDO. fai Ileu 
ta sento •m ettudar por falia ela - ~-· 
menla do l• srau. «>ele a demanda ela--... 
muito grande • .. vapa omtacaa alo multo 
pera atander oa que procuram. 

No -nte período leti.., ucoiau vlo IDlio 
m01101, embora todot coWcioo oficiala ~ 1uper-lotadoa uiotindo c1- COIII 1111-,, ■lli!i ' 
elevado de alunoa. O vaador J-ci DutM -
contou que: .. O pemador Tardaio Burit)r 
860 eatuclan,.. malriculadoe DO Educan<lmlo 
aano como uma j .. la clocidodo11<> .. ..,...,., q• 
qllilitOU U famlliu ~ciad&o CO!D - nobn -
dida que lovou muita sente a aplaudir a boe aç1o 
governador. 

Finalizando. o edil pat.oenee declarou que• 
too ainda uietem .. tudaotea que nlo -""­
metricular-at noo colégioo do Eacado por faha do.., K••· E na rede particular por falia ela condiç6e n..,, 
ceiru. Portanto é neceuário que o Oovemo tDmt (1. 

nhecimento da atual lituaçio educacional da Pataa, 
realize um trabalho de prevençlo primeiro e qut CII 
a máxima urgência providencie ac:oriclu .. odocoWai 
l'l,livelente do 2' grau Or. Dioniooda l:oala. que•• 
contra oom suas obraa parali88da1 a maia de aeil 
ses e consequentemente fazer ti.mcionar. 

Em segundo plano, construir um c:o1'gio dt 
grau, e na últ ima hipóteee aumentar o número 
compra de vagaa, que segul\do o vereador Juraà 
tas é que.m vem uivando e dando cond.iç611 de 
dói-aoe estudantes pobru de Patoo • da replo. 

Vereador Giuon Gadellia Cordeiro 

Câmara de Sousa 
aprova aquisição 
de uma repetidora 

Sousa (A União) - Eeteve reunida na últimaae 
feira a Câmara Municipal de Sousat sob a preaidA 
do \"ereador Gilson Gadelha Cordeiro e com &11 p 
cas do& vereadores Pedro Afonso de SouM, Franci 
Aldeone Abrantes. José Laurinda da Si lva, Roq 
Mamedio Leite e Dá.rio Formiga da Nóbrega . 

O expediente constou das seguintes matéria,: 1 
Relatório da comissão de Justiça e Redação, elabort 
do pelo ve reador Francisco Aldeone Abrantes, aobtt 
do projeto de lei do executi'<>, através do qual eolicitM 
Cl mara auwritação para e abertura de um crédito 
pedal no valor de cento e vinte mil cruzeiroe, part 
aquisição da repetidora de TV instalada no pico 
Quali, no Estado do Ceará. 

O relator deu parecer favorável e o referido 
to, poato em diacussão e votação. foi aprovado al 
nimid&.de de votos .• 2: Requerimento do vereadorG 
son Gadelba. Cordeiro, apelando, ao ONOCS em R, 
fe, para que seja liberado o laboratório do 6rgào in 
lado em São Gonçalo, em favor do Campua VI da U 
versidede Federal da Paraíba, neate cidade, a fim 
que tenha o inicio do Cum de Alimeotol nas áreea 
laticínios, pescado, frutas e hortaliças e bebidas, a 
promovido pelo CempU8 VI . 

Na i,ua justificativa, o Vereador Gil8on Gad• 
Cordeiro disse que esee curso se conetitui como defu= 
dementa l importância pare o dHenvolvimento 
pecuário da região. pois alêm de especializar u ma 
de obre de al to nível , vsloriza a produçAo agrfcol1 
todoe 08 aentid06. O cuNIO que eerá minietrado 
profe88ores da própria Universidade Federal da Pa 
ba, •travs do NUPPA, e. por i8"0, .. gundo Gil 
Gadelha , o Municipio não deve perder eaa uce.le 
oportunidado . .. perando que o D OC atendo 6 
vindicaçlo da comunidade aousenae , 

O vereador Fra.nci.&co Aldeone Abrantea, e 
cando o cuo da aqutsiçio da torre Repetidora de 
para ct1pt.açi o de imagem e som da Rede Globo, 
mou que competia egora à Prefeitura pn>viden~ 
a aHiatfncia necessAria para o seu funcionamento 
no, po11 o fa to a&ido da lsfera doar. JoMde Niu.• 
ilMO, et perava que o prefeito do Municlpio melho 
a antena inatalada na serra do Quati, deixando 
rim, baeta.n te claro , que a Qlmar-a 'Munidpal nlO 
aumiria ma\8 Qualquer re1ponaabilidade eobre o 



Sociedade pede a 
prefeito melhoria 
para o S. Rosa 
Rt~ ..... .._.. ..... _...._ ................ --m ........ "---.......... .. ...... ., ......... BalYülo......_ ........ .... 

-lado polo......,. Jo,j Laia halar. A__.. --~..,..._ .. _..... .. 
blim>,quololaao-adlllrio••..,._ 
la enlidado ~ 
o-.......................... 

•lidado, Sr. i..am.i e... - abjocl, e jl,j_.,._,,.__,........,._ 
abordodotu--. ,__ _.....,._ clor~Jalo........_o,.._~• 
Pa,óquio • s..sa ..... ar. w-i ,--. ..... 
donw da UCES, Sr. Joio__,_.•• Sr. LailO.. 
..... pnoidoale .. ~· ..... , 1 .. 
Campino G.uclo, lltm .. ...... ~ .. 
quot. SAa 

REMNDICAQOIS 

A primtiN Nivíndicaçto flita, -• da pala, 
... do l'!Nidonle, cio SA&. 6i - • _,auç1o do 
p,oblema uiownw na riu, Slo l'tdlo, a uma daa 
principeia IIIUriu daquele beirro, oadt aiala uma 
cua (anúp Midtncaa cio fumda) • ...,.nc1o-a -
duao. impoaaibilitando, indllli.., •-m de au­
tomówi1. 

O p,oprleúrio da CMa q,aa_ llce .., _., cio uma 
,mportanw n,a como a Slo Plldlo. Sr. l'tdlo Evari• 
to, pnoanw na m.inilo, espljcou quo, jol lendo ido 
diveroa - • Prefei tura ...,. quo •ia BICODtrada 
uma ,oluçlo pon o problema, ,__ apelar JIIIII 
que a ooluçlo •ia .,contn.da atnwa da Sociedade 
de Amip de Baino. 

E• e-aacundo nplicaçl)N do Sr. 1.ourival 
Cabral . vem prejudicando ee.n1i\-elmente 01 morado­
,.. daquela arüria que ,e ,.,,, impoaaibilitadoo de 
wrem oa caminhõet de coleta de li10 ~ part citar '°"' 
mente um eaemplo - paa1.r e.m tffnte '8 1u1.1 reai ­
dtnciu. A nia~ncia deNI. caaa no meio de uma rua 
.e coNtitue em cMO i°"1ito em Campina Grande. 

Alfm ~ fo ram aborda doe aapect(la no tocante 
• doaç•o pela Prmitura Municipal de ,úquinu de 
11Crtver para a formaçlo de um cuno profillionali­
rante na propria Sociodade de Amip de Baino, 

m da reivind icação fe ita para a ampliaç.io com 
aia duas aalaa de aula do Grupo E100la.r .. Almeida 

Bam,to". 
O vereador .Joe' Luiz., ali repre.entandoo prtfei ­

to Enivaldo Ribeiro. comprometeu-ae • aer ín terme­
diArio noa pleitoe al i fo rmulado. e m mprometeu..ae, 
e, pelo menoe, arranjar N m,quin11 pu a que o Cur-
90 de Datilografia eeja ativado em bre"-e tempo. 

Comitiva chega a 
João Pessoa para 
a posse de reitor 

Uma comitiva de profeMOl'ft. diretorn de cen­
tro, chefes de Departamento, ooordenadorn de cw­
SOI! e funcionàriol do Campua D da Universidade Fe• 
dera! da Paraíba. em Campina Grande, ettanlo ae• 

· do amanbt para João Peeaoa, a fi':') de uaisti-
a poue do professor Milton Ferretra Paiva no 

cargo de Reitor daquela instituição. 

derat J:>P8:r~O>;:~/l~frh~~: d~~;ea~~: K:: 
lio de Convenções do Hotel Tambaü e conta.ti com a 
presença de. autoridades civis. miht.a.res e edesií..sti­
ce.s de todo o Estado da Paraiba 

De Campma Grande. além de profellOl"el do 
Campua Il da UFPb, estarão presentes a 1olenidade 
drias autoridades, j j convidadot1 pa ra a posee do 
profeMOr Milton Paiva. 

O Miniauo Eduardo Porte lla , da Educação e 
Cultura , impossibilitado de compa recer ao ato de 
poeae, designou o profea80r Leodegârio de Azevedo 
Filho para substitui-lo, e o mesmo jA se encontre em 
João Pe880a desde a semana passada. 

O proff!MOr Milton Ferrei ra Paiva, nomeado 
para o cargo de Re itor da Universidade Federal da 
Paraiba pelo Presidente de República , Joio Baptu1ta 
de Figueiredo no dia 0G de Fevere iro, aMumiu a Rei­
toria em Braailia no di a Ti de F,vereiro em solenida­
de rta liud• no Gabinete do Mim tro da Educação e 
Cultwa. Eduardo Porte.lia. na presença de grande 
número de au tondades, entre elas o ex-reitor e a tual 
pre idtnto do C Pq. Lynaldo C.valcanti dt Albu­
querque . 

Ao u aum1r a Re itoria em Bras.íha. afirmou o 
proftMOr Milton Pa iva que •· 'io hA. d1h'lda de que a 
Unhenidade dettumpre o 8eU papel fundamental e 
SJ.a aruaçlo ed cmóenada a dellu.a.r sobre \.'8ZJO e a 
(altidade, se ela ,e d1uocia da rea lidade com que 
h, de e11ta r eclaçada . E i&80se toma tanto mais ver­
dadeiro qua ndo Be trata de uma uni venidade plan­
tada no Nordeste empC>brecido e injustiçado deste 
Pais". 

Afirmo u ainda Milton Paiva, que ne\ta suta ­
fe1ra recebe o e-•~ do atual rtltor Serafim Marti­
nez. est.ar cunvt.nndo de que o grande papel da Vm­
\'frt1dade f o de •·rtno-.•ar". aob uma perapecti \·a so• 
cial o en11no em seus upectos me1odológu:0& e de 
conteudo. pa.ra fu~lo produtivo e eftc:n e 1dapeado 
ia p01tula de- meio e direaonar u pe.quit.as no 
aenudo de alterar e. padrões OJ1tura11. &Ociaia. poll ­
h<'08 e K'Onôm1cos da Região. 

ude~r;.br:~:t•:;,~~: c~~~~'t;d1i~ii:~eu':, ~=~ 
modifi<'ar C08tumes, comportamentos. idéiu im• 
PregnadM nu est ru tures eoc1a1s, se t.om a indi&pen-

~~ft~~d::~::;~~~:?e;1;id~~ ~~de e~ª:::ci~ 
liar a cons111lntia e a rap1du, numa OC'ledade teç­
nológica e. pc>18, dinimica, rom 01 eeus rorolán01; 
<'Ompetente , prófNIOttl e pe9qu1sedore1, o te.m­
pO mteJTal que nAo teja n ten e frour.o, 1tm pro, 
duç,Ao; o d1élotto franco entre me.t.tts e alunos, mas 
com altttude de 1ntert.Ne1 &ubltantivot, 1tm qutrt• 
la paroqu1111" 

" Ptrten("O a uma Univen1dade, fundada h' 25 
lnOfl pela v11io profética de Jo8' Amf.rico de Almei­
da . que lhe deu raí.ies ~• que out101 lhe dew.m •­••to Mio da perpetuidade • para u11r auuu pró• 
Pn a1 palavrq • e que ae tranúormou pro(undamen-
l,~~1~1(:"-~i:adn~~.~io. 10b a liderança do proíeuor 

.................. .,..._..,...,,.,.ftl,., 
Campina vs São Roque no 
cidade x cidade da Tupi 
Campina. Grande mu uma v• 

tomati parte do Pl-opama de n,io 
S.ntoo. ,equfncia Cidade I Cidade, da 
Rede Tupi de Tt levllio e, 1U1 cu•"'•· 
na aeguuá no dia pnmeiro de abri l 
pm,mo. para a C•p•tal paulilta , onde 
no dia oeio. daputart com a cidade do 
1nttnor de S.:o Paulo, S.o Roque 

li.a., tamMm do interior peuli ta, mü. 
que recenttme.ntt , rtetbeu um comu­
nicado da refmda dittÇk anunciando 
que, Campina Orando d1Jpuwia "''" 
8'o Roqut, deVldo a uma mudança 
tlabo,.da pela lf<l~n<ia de Cidad• 1 

C,dade"'. 

E. inlonnaçjo f do vtrHdor AI• 
wr Ptmra Pinto, coordenador da ma- A Cara-.·llnl campmffllf •ruir' 
ratona, que na manhJ de ontem v11u.ou para Sio Paulo em &ubua e, todat as 
u redatõel dot jom,is locai adian- providénctas com relaçio u tlr!:ÍH 1' 
tando que. "Campma Grande quando foram tomadH pela direçio da m■.ra • 
foi oon-.;dada ptla d1f't<'iO do procra• tona, ltra.\ du \'UHdor Altair Ptrt:1 -
ma, di!puteria com • cidade de Marf- ra 

Creche paralisa aulas em 
Campina devido a inverno 

Na creche "Félix AnüJO" , no bair­
ro do Alto Bra.nco. com e&&a.1 últimas 
chuvas que tém caido !Obre Campna 
Grande, a . ituaçà~ C'hegou a um ponto 
que "u profe910ra1 muniopa.11 , e.t.a­
duaul que ali lecionam" nio podem 
mais dar aulas, em \'irtudt du pkai ­
ma.s cond1çõe,. em qU! ae encontra o 
p~Q. 

Como é do conhu1m,n10 da popu­
lação campinense. dona H,lena Ri01 
Santos. diretora daquela CaY. i uma 
~nhora idON e luta com muiu.11 dúi­
culdade para manttr os 50 menu,os 
que aH rHidem 

rom as chu\·as. a icuaçio deles é 
a m11ui precâria pos.5h·el, poi alf.m de 
chcwu nas salas de aula, cho\~ nos 

dormitónoa (que lio poue01), na coo ­
nha, na •li. enfi m, em todo o pr+dio. 

E m dezembro de 1979, dona 
Helena Ri01 S.ntOI.. conwgwu ""rbu 
para melhorar a nuaçio da.t criança,,. 
t com UIIIO ronsqwu t.ruciar DO\'U 1n1• 

tala("Õt'5 no préd io, reahundo mtn: ou­
uu aHsas. no,.,as saiu., banheiroa. co­
xmb&. e. m outN. • de bl'.ndlci~ 

Os trabal~ ainda Mo foram con­
duidos porque as "-erbu acabaram, e 
por conla di • ltnH co~ ufcaa 
as cri1nçu HtJio !IOÍ~ndo. Agora, com 
a chU\·u. 1 tuaçio piorou, aunp.ndo 
ao ponto das propna! professoras M o 
terem rondições de dar aulu. E u 
cnanças que ali ~1.1dem, como f. que 
es-Lio enfrentando esw problema1 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídi­
cas que podem ser encontradas no De­
partamento de Vendas de A UNIAO 
Rt\"lsla Tnmestral de JurisprudEncia \ 'oi. 15 
Rf\'ista Trimesuel de Jurisprudénc1a \"oi. 16 
Revista Trimec;tral de Junsprudfncia Vol. li . 
Re\'':~t• Tnm~tral de Jumprudfnaa \ ·01. 1 . 
Ren,ta TnmE' trai de Junsprudê.naa \'oi. 19 
Re\"U8 Trime trai de Juruprudéncia \ 'oi. -1 
Re,\i.sUI Tnmt tral de Ju.risprudéncia \"oi .n 
Revlsta Trime traJ de Junsprudêncie \'oi. .m 
Ren~t• Tnmestral de Jurisprudência \ 'o i -1 • • 
Rt\1sta Tnmtstral de Jurisprudência \ 'oi. -Il 
Ren~ta Tome trai dt Jurisprudfnaa \ "ol. -Ili 
Re\'1:;ta Tnmestral de Junsprudência \'ol. 90-1 
Re!"'ista Trimestral de Junsprudfncia \ 'oi. 90-TI 
Ementano da ,Jurisprudlnc1a do T F.R. \ 'oi 1 
Emrnlino da Junsprudência do T F R. Vol. li . 
Emt"ntáno da Jur1sprudênc1a do T F.R. \'oi. 1D . 
Fmcntftrio da ,lunsprudénc1a do T.F.R. \'oi. 1\' .. 
ron~rnuiçào Federal ............... . 
Ht\1!'-ta Arquivos do M1m.stir10 da Justiça n 151 
Rt, i,.ta d<> Tribunel Federal de Recu1"90!! n 62 
:-...(,, a F\"llitica .. laria.1 
fódi~n de ~lenort 
::-.t-parata d& Lei da An1~ti1 
Dtht de Trfnmto . .. . .. . . . . 
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta a ~1icrofilma m 
Re,·1,;it• Ttlp1ca de Jun pruMncia . 
~, 1.,,,. H1!ltória do Direito ~acional 
('(lltçiio das Leis \'oi. l 
\olcçfo da~ Lei~ \ 'oi. 11 
Li-1 du lnquihnato . 
An1eprojeto da C L.T 
n~a~ Penal 
Revt la .. ~ 1edadt por A 

... bun.)("rllÍH('io . . • 
Ui Or,:An1ca da ~1agistratura Nac10nal ...•... 
\,"ovt,., \ 'alore!l. de Rtferfnc1a . . . . , ......... . 
,Mo Sal rio-Mínimo . 
Re,cult1men1açl\o da Lei da Amstia . 
~l,rnutd dt Apropna('io Conábtl 
Rttnme-nh, de Custa (Paraibal. 
C'od11t)l do º"' ,lud1ciin1 (Pa,.lba) . . l . 

Departamento de Venda, de A U JÁ O - Ruo: Joõ,i Amo­
rim, n• J 4 - Centro. Fone: !Z l -1463. Procurar Pinheiro. 

..... 
Banco paga 
apoNDtadoe 
do Funrural 

men&o •P: 
do F\SRl'IIAL •• 
cod<> da m•nht na /m,. 
tt ôot ttftridoa ... i.., 
lecimentaa. tra ,:rud, 
um. c1oo aP'JIIOl'ttdoo 
que • li ta-.am ptn re­
~ rem wu \ fflClm~n 
tal ~nte ao 
-clt março. 

O tem po ntem . 
""'°<OdodamaoW,m 
Campina Grande Ntl. 

\·a but1ntt nublado. 
/uendo fno. • ,_ ,,lhi­
nho, n m ... etptran­
d a que ai reí•nd11 
a.,f'n cit banc.tria 
abna.tm para poder tt • 

ceber o dUlbell'O da rrít 
nda apoaentad<lna 

O attnd1mtnto 011 
agénci.a bancí;ria IÓ 
romeça a.a 9 hora., . ma 
OI \ lhmh c-lw-r•m 

pnmt1ra hora 
do dia. por uma qutst.Ao 
de c:olo<açio na fita.. 

O. Nlabfltcimen, 
t">l') banci.noli dt Cam­
p in I Grande trt 

denciadoa para tal PI 
1atntnto. Ja pode-nam 
ter um loca] dettrauna 
do para a_n.-_ 
po· M>temepocadeJ.D· 
""t'"'° e ficam e::r 
t01 a chu-.a. eRt no\t· 
rio. ttm que ~uporta­
rem o c1lor t o l!OI. 

Telpa vai 
instalar 
telefones 

A1ndo nt§!t "''° 
de março. oa bauroo da 
Libtrdad,. Qu1ttn1•. 
.. o JO. e oulr06. cujol 
moradores C'Ompraram 
telefones upansio 
terio stus aparelhe, 
iMtaled 

EMa mformaçio l 
da T'ELPA . Telecomu­
ntcaçôe da Paraiba 
' A, ,.cçjodeCampuaa 
Grande. informando 
ainda quo,.. telefon 
IÓ n.io foram in1ta.ladol 
atf .,ora. porque e tlio 
e-sperando o material 
~mas. lo que 
• apa.relhagtm chegar, 
01 ser"1 terio lnina­
do e. os moradores do1 
refendos bairro&. alim 
d06 outros existentes em 
Campina Grande. tenlo 
seu~ telefone em mli01. 
poi ehtuaram Jua 
compra. no 6nal do ano 
de 1979·· 

O TRABALHO 

Quan10 aoo traba-
1005 que a TELPA \-tm 

realitando em c .. mpma 
Grande, p•ra imtalaçio 
de ma I de 2 mil t.tlefo• 
nes. a TELPA tnformou 
também que. Mli.o ron­
cluicb: o mat rapido 
posai\"el, facilitando a -
itm. u inttrt-erfnaa t 

• ronstqufnria.s que ot 
trabalhos vtm propor­
cionando ICI@ sew wua­
noo 

C'.amuanttmf.nte • 
como foi o caeo dessa et• 

mana. \ ·iri.11 ~ da ci 
dacle, _,.,,, o dio 
inteiro com os teldonN 
totalmente " mudos", 
ma tudo i!l80 em \'lrtU• 

de do trabalho qut 
aquf'le órgào \"f.ffl rtali­
undo em prol do de,,n, 
..-olvimento t do bem• 
e tar da popula('lo que 
poasut a. refendo 
aparelho& em uas cm 

tabelecimentos co• 
merc111s 

,.__ .............. ...,..,. Pqlaa7 

upletivo encerra 
inscrição amanhã 
em todo o Estado 

ffllda• uw,hl •• IOdo o l'Alado da 
tara,. • do p»u . pro-
,aa '""° rNl1udu aa julbo do - u - -2111 c ... _ Cn.11de. a,.,. ... , wdt, 
i nn da~ - de Lowdaa. uma daa 
CDOrtlanadoro1doEW11e IIJ)lec,.., • ..,ado cu­
d1U\OI J6 1t lDICftwram ao 2' crau, • 250 pan o 1• 
pu Ela acr.dita quo, hoie a proauo NJa boa aalo< 
, qtw o numt dr ca.ndMiau. au.ll'Jmte, la.J) IO pera o 
1• sr•u UtmO para o 2"' sr-u, pcnt •ral.meate N PN 
.,.. c:»1.um para (&Mt amai de o.Jtuna • .. 

AI pro,'01 N,io raaJ,udu - julho do -
ano, • pan o t • .,.u. - -.do aítttadaa • cl,aa . 

--H--.Gqrall.a. 
O~PB. ~ M<nl • O vic. . !lla-'b<a. e.,.,. 
aa. F caa • B onquan,.,que pan o :, sra• 
.. cboc,pliDN o( rtadaa ·-· u l'llmic­• :..,.,,.,ura Bnoi,e,ra. Uc«i,a Ea&,epu-a <Incita 
ou f'rLld, I, Hàl.6no, G«,pf .. Oqanuaçio 
•l\)liucacloBruil Educaçlo raleCIVlca.aléaclo 
Clfl1cia.1 CM e e.oi ca 

A O DADE 

Aondadesque ol•.-111 u pro,•de Esame u­
pletl\'o Slo, Campu,a Crond•. Joio Pa_,. , C._,_ 
rtt. · uaa. t lttporanp F.oto ano. po, deW11WM1ç 
da . cttlána de Educaçjo • Cultllra do F.otado. fo. 
,.m ,nclulda • ad.adM d• Pnn.- ia bei Moa 
• e •wlt do Ro<ba. - · ..... uw cidadoo pa­
raibana Coram bentfioadu com a rNhuçlo doa 
Eum pltu, , molhoraado U.:m, a ,,... clt 
mu1t1 sena qut: moram em uma dNaM ufa ad.ad/111 
• quo n6o unham cond, de st doalocaram para OU• 
t C'nuoa. a fim <l, ruluattm u pnn-u doo Eu-
mes p\eU"'OI· 

A data para a "•hz.aç jo du PIO'' ameia alo fo, 
definida, •bt• no ffitll.a to. ~ue elauulorM.hied.u 
DO m4s do Julho Jll"lWDO. 

Câmara Municipal 
incentiva Blocos 
Parlamentares 

Palo Pro1t10 de R.>luçio n 02/ de 03 d t cor, 
rmte, a Prtsdfncia da C..1,m.ara ~turuapal de \ 'tf'l'• · 
do,.. dt Camprna Crandt. baaou du:otn- oru,,. 
t.ad<n1 da foniaaçto de bloco, parlam,n- ao 
imb110 cltquele Coltp,oo l.tp!au,-o. 

A rd,r,da llnoluçio, f01 bai.uda teodo em .,.._ 
.. deteranna da Lei Federal 6167. de :ZO de do­
umbro de 19".'9. ,ia. pr'K\Mmtntt oaeu a.ru,o. , di­
ploma \eg-.1 elle que diaapb.na a atual no,,~a rue de • 
"""'aruzado politia,-panidata quc .,, .. o pai, 

O,nstante de ono an • firmado peloa ad11 Jo. 
• b,.,,.. Tarpno t Lmda<I M•dtiroa Sipolot. Pre-

1dtn~ t J• cretáno d.a C..man, , raoluç;io o' 
,2..., tem o 1egumtt teor 

Art. t • Atendendo o que detemuna a Lt1 a 
6 -õ.. d• de dtumbro de 1979. \ "erudo:.s deote 
:\lunidp.0 or,aniz.ar-tt-io tm 8b:o& PlrialllfflWN 
atl o periodo de reJII , funoonamento doe Pan.adoe 
Polit1cos. em con,oninaa mm o AJ1.. • fa Let JI. 
C1teda 

J - Os BJocog Parlamtntam I que~ mm o 
Art. l . srrio comtuuidoo doo filiados ôot ID­
Pan1dos em orpn.1uçio. tic:a.odo ao parlamentar\..._ 
dado o di~ito de tr1nsfenr~w pva outro Bloco. 

f Z. • A> funçõto cloa Blocoo Parlamfllta lttio 
11 m.,.ma doo Partidoo Pollticoo. aplicando-lhes oa 
d1 po ·th•ai rtgimenta1.1 

Ar1 . 2"' • Cada \'ettedor, de per sou conjunta• 
mente rom outro. encam1~ a Mesa Dttttora . do-­
cumento por ele• nado. indicando o nome do Bloco 
Parlamentar a que pertencu i . 

Art . :1° . O \'ettador que dft.lar de 1t miar a um 
Boloco nlo podera fau, pane de ne:nhuma Com-'o 
Tk:nica. ucetu.ando-M a C.OmwAo Parlamentar de 
lnquinto 

An , 4 . Fica manuda a c:olllbtuiç.lo d.u Coaut­
llÕN TN:Nc:u ete que " vtnfique a C'OQIUtu1çio dof 
Bioro, P,i.rlamenw. 

• t•. A clesiJnaçio, tubsutuiçloou preenclumtn• 
to dt \'ap$ nu C-0mÍIIÕel Tkn.icaa IÓ te.rã lupr, 
quando a ,nd,cocAo f<>r r .. 1.a pelo lidtr do Bloco Parla-
mentar ctwo. 

f _ . Após a fom: açio dtlirum·• do• Bloco, Par, 
lament&m realizar- •iO tlO"~u eletç-6M.. ob)tU\·lnÔo "'º sO I proporciooa.licbdt, como tambtm a DO\"I et· 
trutura porlamtntar, para a ""'°lha doo M,mbroo du 
C'om1 Ttcmc:H 

Art. ~ • Sa h1pó1Ne d• COll\-ocaçjO de suplenta 
1er, repeuda a legenda dt origem do utular. 

Art . 6' • Quando 01 BIO<"OI Parlame.ntart 
,ncontnttm .. tf organ1udol. iodtcanlo, i Meu Dire­
tora os rel;>«tn Udnn e "1C'f•lidvft. Xa a\W:naa 
desu m«!,da a Mua co de,_,. lidtr o \"erHdor 
mais idooo d• cada Bloco Parlam,ntar 

Art ; • Eatt R, luçllo entnni ,m ,ip,r 1111 data 
de ,., publicaçto. 

An. • Rnogam•st III d15p01.1(:Ôl'I em a>ntráno. 
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A porlir de l'l.o/e ceto em cartaz. no 
CiM Pl.a.:.o.. wn doe fil.mc• m.aie e.rei• 
tCll"ltet (em eu.epm.H) da tcmporodo.. 
Trato-N M A Furia . Dirigido por 
Brian D«Polmo.. qu.e. em uu curri• 
cwlo, tem umo obro tU lfNU'IM bito: 
Carrie, a Estranha 

A aç.Ao do filme A Fúna é tão con­
temporânea , dramáuca como as h1s­
tonu sobre um pmahsta americano 
detido em MO@COU por causa de uma 
~ne de 11rt1,:o que estau faz.endo 
AObre parape1cologia e controle mental . 

Filmado em Chicago e noe estU• 
dio. da Foi: em Holh-.,.,"OOCI. A Füna 
m()5;tra a h1 tona de um homem, Peter, 
que trabalhou para uma agfncia su• 
pH9eettta do governo amencano e que 
ap)T8 está tent.ando reapta.r seu filho, 

Robin. JO\-em poMuidor de poderei fisi ­
COI, de sa agincia que e t.A u8ândo-o. 

A agéncia tenta deté-1o. como 
tambêm mat.à-lo. Durante a persegui­
ção, Peter encontra Gillian. uma ;o. 
\"em psiquice da idade de iSeu filho. que 
tambêm t!tá sendo manipulado pela 
&j!:fflcia. A confront.(11('.io final e,ntre a 
~éncia e suas opostas vitimas dá ao 
filme um dimu me.!;perado. 

Ape$8r de ser um ron I lente en• 
t.relemmento A altura dos class1cos de 
Alfred Hitchcock. de quem o dirttor 
Brian de Palma é um fer'\·oro admi­
rador . .-t Ftina fat. crescer o lel[ltimo tó­
pico, de alcanC'e mus1tado, de um go­
'"'rno qur tomara mrd1do. dr rontrolr 
mmtal para a defesa do pais contra 

immigo8 potenciais dentro e fora de 
suas Cronteiras 

e lambem sensacionalista. de um 
terror nos molde d mais pc,pulares 
filmes como A PrJ/Pc10 e Can-if', a E.J. 
tranha. que roroou com um triunfo 
pessoal a Brian de Palma, no ano pas­
sado. Os mais inovati'-"OS técnicos espe­
ciais trazem os re ultados dos poderes 
fi icos d dois jo\.·ens \'ivamente para 
a tela. causando mais impacto do -1ue 
qualquer filme de suspense ou terror 
que Já se tenha vi to. 

A FUria e a terceira produçAo de 
Frank Yablans em um ano para a 20th 
Centur)· Fox uas produ~es anterio­
res - O Exprr .... ,o df' Chicago e O Outro 
Lado da M f"ta-Soitr - tomaram-o o 
maior produtor independente de 
Hollywood 

Apesar da novela de John Farris se 
desenrolar em No\a Iorque. Yablans 
transportou-a para os cenários de Chi• 
cago. Ele sentiu que a cidade apresen­
tava o aspecto urbano realistiro que 
sen.;ria de "'backgrounC" para o filme 
e também pelo fato de atualmente 
Chicago não vir sendo usada pelo cine­
ma. 

Desde a abertura, em que o céu da 
cidade é usado magistralmente, Chica­
,:o toma-se a ro-estrela do filme. D:u• 
rente uma perseguição automobili tice 
no inicio da história, as C'àmeras entra• 
ram em áreas da cidade nunca usadas 
antes em dnema; entre elas, uma via 
férrea subterrânea ao longo do rio Chi ­
<"ago. sob o cora e Ao da cidade. Desde as 

deslumbrantes man8ÕeS eobre o 
nho que margeia o lago Sbore 
até a.s miseráveis casas de inquilina 
edificadas sob a ponte de um trem 
Loop, Chicago é capturada por A • 
como ê hoje: dimlmica e vital, mara 
lhosa e espalhafatou, a segunda · 
de mais desafiante dos Eatados U • 
dos. 

Ficha tPcnico - Titulo originab 
I'he Fwy. Produção de Frank Yabl 
Direção de Brian De Palma . Produ 
executi\.·o: Ron Pteissman. Roteiro 
John Farris, be se ado em sua no 
Música de John Williams. Em Cor 
Luxe. Com Kirk Douglas. John Ca 
vetes. Carrie Snodgress, Charles 

Lembranças A rte de 
____________________________ Wi\ma Wanda 

A moça !itntada na \'&randa 
da C8.5ll ~uec:w por algum1 10 . 
tant~ a leitura do JOm•I u 
olh abandonaram a notic1u e 
M fiJ:aram tto longe na serra~ 
... erde de ca mhas millda.s e 
iado p~ndo. A ultimas chu­
... as uida.i; ba,,am crescido o 
mero e da terra um1da 
de-.prend1,•tie cheiro de natureza 
\.1\8. 

ntada !robre o batente al ­
to, d1-.t.ante ou muito aba110 da 

aemt ela rva\-a a mulher que 
,·ama o ten-e1ro e tangia a gali ­
nha.! Tudo era \.'erde. distante e 
saudc-.:>. A moça. então, lembrou 
da c,dad.. dos carros passando. 
das 11. correndo, do calor, 
do et>u que mn,uem via e de um 
homem 

Um alll(lr que chegara romo 
che~am a chu'"a. o oi. 08 '"ent.oA e 
toda ~ co1,;ac; 1mprev11the1 do 
tempo. L'"m amor que lhe emOO• 
tara a alma e lhe arrancara a \"I• 

da . Lembrou dos seus olhos. ;\em 
\"'t'rde! nem negros, apenas do1s 
olhos que ela amara. ~mbrou do 
seu Jeito cnança. tão menino e 
tão homem. De sua mãos esten­
didas a qualquer hora ío 8e qual 
(o o momento. 

Ptnsou ainda em que pode­
nam \."Oltar. nem ele nem ela ma 
os dois, um para o outro. e jun 
1entar no\"amente oonduzir uma 
nda que nio sena dua!l ou trb 
mu uma porção delas para que 
no final sobraSAe apena!5 dua._ 

"anta mroerência'. pen.sou . 
se ele nunca ube separarª" coi• 
sas Depo1!'- amor não é d i...,isào. 
nunca serê d1nd:o mas tão 
mente soma. A ma de dese 
an 1edadeis. .,fnmento~. an~. 
ua~ e tudo que pintar 

Que ndo ex1 1 ir momento~ 

em que for ne<."e'ssáno d1,1d1r e 
porque chegou a hora de eparar 

A moça voltou ao jornal po­
rém ele não estava mais ao seu la­
do. Precisava ler. cantar. fazer al­
JitUma roisa que nllo fosse lembrar 
sentimentos passados e que só fe. 
nam mais ainda . 

A mulher ao longe ha\;a pa­
rado de \"&rrer o terreiro. Agora. 
ao lado da <"&sanha branca e d1 . 
tente. se ...-ia o gado. um a um. 
em fila indiana. em d1reçio ao 
cercado. 

G~toso ,·er aquilo tudo. 
Oa\'a uma serenidade enorme A 
alma. Apenas o terreiro limpo. as 
,:-alinhas que comiam e o [!:&do, 
como cobra branca a se arrastar 
pc;r entre o \'erde. 

Em fins de tarde o <"he1ro 
\erde de mato ê ma, rortê. A na­
turez.a parecia dizer que tudo ah 
era \"Í\"O e rescend ia 

A moça lembrou do filho que 
lhes negaramEle est1\.·era \"l\'O 

dentro dela . Tão '";,..,, quanto a 
rnnurez.a ali presente . Ela sentira 
enJôos e todos 08 sintomas de fer­
lilidade. Seria mãe A mãe mais 
feliz do mundo. 

;\las por que lhe neraram o 
direito desse filho? Por que lhe 
induziram e não je1xà-lo \'Íver'> 
Se outras crianças nascem e ou­
tra mulher engravida., 

A moça Jé mio via o verde 
das serras Nem o gado. nem o 
pasto. nem a mulher que ao longe 
\"&rria o terreiro. A C"asmha bran­
ca e distante muda.ra de cor e de 
forma por trâ de suas lágrimas 

nocurou mais uma \·ez o ,ornai. 
Prec1sa,•a ler. fazer alguma coi­
sa Ma~ o '"ento que o derrubara 
s,opra'"a para bem long! 8h noti­
cies. 

ao 
Crênova . O artesanato italia­

no. ronhecido em todo o mundo, 
está em exposição para OEI interes­
sados no mercado de obras destina­
das ao além-tômulo. 

Xesta cidade portuária, po• 
tenciais oompredores de Europa 
Ocidental admiram e primeira ex­
posição de art1~s funerários da 
Itália. ~tais de 250 artesà08 expõem 
a mais recente pr<Xluçio de fére­
u·o~. desde os de madeira até os de 
zinro. coches funebres e todos os 
demais acessórios das empresas fu. 
neranas 

A exibição de três dias é veda­
da eo público em geral, mas os co­
merciantes do ramo. que procuram 
8,!i ultimas no\'Ídade para o último 
momento da vida, são advertidos 
de que há atáude,; de noguei ra fei­
toli na Filipinas e até um coche 
Rolh• Royce para levar o "cliente"' 
ao c:emitêno. 

~a realidade, o negócio fune-
rà ri o ê muito ativo na 

ttália . Enquanto outras · 
vão à falência. as empresas 
rias, pequenas e rlledias. e 
cerca de 2.200 bilhões de r 
produtos desse ramo. 

Algun comer<"iantes 
ram exemplos de trabalhos 
nais. como 06 "ataôdes ass· 
que não estão à venda JX)r 
nenhum . ··o único que vendi 
vez foi utilizado para o ent 
filha de um famoso tenor. q 
reu aos 22 anos", di&,e um" 
defunto ·· de BerJt:amo. 

Quanto às no,•idades e 
léria de linha funerária, a · 
palavra este ano é que o negro 
se usa. Os dientes preferem 
nas ... ~rde e vekulos de cor 
Os organizadores informara 
a exposição voltará a ser a 
tecla dentro de dois anos e Q 

derá ~r aberta ao público 
povo aprende r a entendê-la' 

Poesia 
nordestina 
da França 

colha do autor (sugerindo-se por 
exemplo as e tações. a França. o 
Brasil. o amor, o trabalho, o arte­
sanato) 

meno prezar esse detalhe de prê­
mios, parece que melhor mesmo é 
o candidato sentir-se ,•eiculo da 
França em versão lirice no seu ha­
bitat nordestino. 

non l...escaut em dois sonetos ou 
seja motiva seu espírito situando 
Manon em duas fases - Au prin­
tPmps e A· /"hicer. Poemas de um 

divina. a alma inclinando-se 
emanações do Alto. E diz P 
Manon que a vida é bela entre 
cos e pobres, em qualquer 
onde Deus estiver. 

" 1/son .\fadruga 

Em mã06 da secretária Gisel­
da Navarro, da F.ducação, o regu­
lamento sobre o concur de poe­
sia francesa enviado pelo consula­
do do Recife numa idéia simpáti­
ca de a,ivar o mteresse dos aficio­
nad06 pelo idioma de \' . Hugo 

Ambos os sexos, da faixa jú­
nior ou senior. poçem candidatar• 

a esse recado da França no má­
ximo de cmco poe ta e tema a es-

Os adeptos desse estilo e que 
deseiam aderir à promoção de­
ve., entregar seus poemas a M. 
Daniel l.ngerais, diretor da Alian­
ça Francesa ou ao Coordenador 
de Francês da UFPb. não esque ­
cendo o fator tempo para tais con­
tactos. 

Conforme praxe do concur­

sos, este oferece ao primeiro lugar 

um prêmio em dinheiro de 20 mil 

cruzeiros além de livros e posters 
aos demais selecionado . Sem 

Mestre no assunto. décadas 
atrás. ro, o cônego Matias Freire 
(padre, poeta, arcanjo e passari­
nho como se dizia) que de férias 
da política. num recanto do Mon­
ceau em Paris, se estimula em 
sua ane poética na língua de PN\­
vost . fala do encanto do parque, 
do pássaros mansos em redor 
("l...es touts petis oiseau x mar­
chant autour de nous"). 

Poeta de nossas visões Jitonl­
nea . Matias se mouva oom Ma• 

estili ta francês em tomo do ro­

mance de Prévost. 

a prima,.;era sente-se perto 

de uns olhos doces, exalta o par­

que Monceau. ílagi-a os pássaro 

caminhando, uma fonte canta aos 

eíluvios da primavera (uma can­

ção suave) e as roseiras florescem 

para Manon. 

A criação de Prévost agora 
No rnupmo. Ma tias se revê na 
hora do Angelus, ouve a canção 

Meses depois, cônego Ma ti 

chegava à sua provinci 

integi-ava-se na causa revoJuc· 

nária de 30, os galões de m 

braço da batina, o revólver 

mão frente à república velha. 

entanto, o poeta de Manon COI\ 
nua sugerindo a imagem de u 
França nunca esquecida . Co 
prova aliás esse reencontrO 
poes,a francesa e seus adep 

nordestinos. 




